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EXPEDIENTE 
« 0 ( ' o m i n i f r i o d c S ã o I ' n n l o > 

D i i c ç t o r o g : d r s . A r m a n d o Pra-

d o o P T i i r i â B a r r c t t o . 

— T o d o s ok n cgoc i o s d o adu i i-

n i a l r n ç ã o d{(j-on; ser t r a t a d o s 

e o m o d r . P í i u i o Ba r r c t t o , o u 

c o m o g e r e n t e bi-, J o v e l i n o í.o-

pcs . r 

f?ão nossos agen tes , enenrro-

ga i l o s d o reqHHi i i en to d o assi-

g n a t u r a s d e M U í o l h a : 

K m C a m p i n t n , o s r . Oc t a c i l i o 

d c C a m a r g o , r u a F e r r e i r a Pen-

teado , tn:i; 

I í m Tj imeira , V i l l a A m e r i c a n a , 

S a n t a H a r b a r n , I l o b o u ç a s , Cor-

de i ros , R e i i i a n s o o A r a r a s , o 

Br. A r t h u r F e r r e i r a d a S i l v a 

P o r t o ; 

K m Taubat i-, o sr. R r a z C u r t u ; 

K m C a s a Hrnnca , o sr . J . B . 

C a r n e i r o d c Macedo ; 

K m Kata taeg , o sr . J o ã o B. 

F e r r a z d c Menezes . 

2 a e s t a d a i t s i t i o 

O g o v e r n o c o n t i n u a p r e s a d e 

i n d i z i v c l t e r r o r , a p o n t o d e fa-

zer c o n d u z i r o sr . I . a u r o S o d r r , 

Bcnado r d a ü e p u b l i c a , q u e aca-

b a v a d e ap rescn l a r-sc e spon t r » 

nea t i í cn te a o qua r t e l -gene ra l , p o r 

u m e s q u a d r ã o de c ava l l a r i a d e 

a r m a s e m b a l a d a s , a p r e s i d i o n o 

eu c o u r a ç a d o Dcoiloro. 

Sempre , a m e s m a o b s e s s ã o d e 

terror ! 

N ã o l ia , em terra , p r i s ã o mi-

l i t a r s e g u r a p a r a os o f f i c i acs 

m i l i t a r e s q u o se v e m e n t r e g a r . 

K* u i u i n i m i g o p e r i g o s o , p o r 

pe r t ence r a o exerc i to ,e q u e o go-

verno só ju lga bem guardado 

n o s n a v i o s d a e s q u a d r a . 

A té d a i n t r i g a o d a s i z an i a , 

s e m e a d a s e n t r e as c lasses a rma-

d a s q u e a f u n d a r a m , a Repu-

bl ica serve-se p a r a perpe tuar-se . 

N ã o l ia m u i t o , a e s q u a d r a e r a 

o a l v o d o seu o i l i o c c o m cl le 

a m e a ç a d a d i ' ser d i s s o l v i d a , ex-

t ine ta a s u a Ksco la N a v a l , sup-

p r i m i d o s s eu s e s t a be l e c imen t o s 

o p a s s a d a s p a r a o M i n i s t é r i o d a 

í J u o r r a as f o r t a l e z a s c m seu po-

d e r . A ç o r a , é o q u e se v ê : « 6 

c o m el la c o n t a e a c o n v e r t o c m 

ca rce re i ro d o s o f f i c iacs d o exer-

.c i to , a i n d a q u a n d o es tes se cha-

m a m g e n e r a l O l y m p i o d a Sil-

ve i r a c tenente-corone l L a u r o 

Sod r é , o s Í do los d o exerc i t o . 

Ao s o l l i os d o g o v e r n o sú 

a c l i am f a v o r e v a l i m c n t o f igu-

' ras a v a r i a d a s , c o i no s e j a m : Lei-

te de C a s t r o , n o s s o c o n h e c i d o 

a n t i g o d o m o r t i c í n i o d a I m b i r i -

be i ra , o n d e f o r a m s e p u l t a d o s , 

i temi-vivos, m a r i n h e i r o s d a es-

q u a d r a , a s s a s s i n a d o s som pro-

cesso r e g u l a r , o, a g o r a , accusa-

d o d c c u m p l i c i d a d e c o m a re-

vo l t a ; A r g o l l o , c o n h e c i d o desdi-

• a sua 1'uga d o P a r a n á c om tran-

s i to p o r N i c t he roy , até o Min is-

. t e i i o d a G u e r r a , o n d e cl le n ã o 

teve o u t r o p o n t o d e a p o i o a of-

ferecor a o sr . R o d r i g u e s A l v e s 

q u e n ã o fosse aconsc l l ia l-o a fu-

g i r p a r a a e s q u a d r a ; 1 ' i r ag i be 

q u e g a n h o u suas e s p o r a s d o ge-

nera l n a f ác i l c a m p a n h a d o as-

Ha.-sinato d o t y p o g r a p h o 1 'oma-

riz , e a l g u n s cobros , d e q u e es-

tava m u i t o ' necess i t ado , n a di-

c t a d u r a d o m a r e c h a l D c o d o r o , 

e, a g o r a , f u g i u , c o m f o r ç a s su-

per i o res e c o m a r t i l h a r i a , a n i e 

o b a t a l h ã o de i n f a n t o r i a d o s 

a l u m n o s s u b l e v a d o s ; o g e n e r a l 

A l i p i o Cos ta l l a t , i m p r o v i s a d o 

pe lo f a v o r f r a t e r no , q u e a c ab a 

d c r e c o m p e n s a r o f a v o r d a for-

tuna , e n t r e g a n d o s e m resistên-

cia a Ksco l a M i l i t a r de seu co-

m a n d o a sed i ção . 

Parece q u e c o m esto ant i-mi-

l i t a r p r o c e d i m e n t o c a h i u m a i s 

c m g r a ç a d o g o v e r n o , q ue , man-

d a n d o f e cha r a Ksco la , con-

servou-o seu com m a n d a n t e , ap-

p a r e n t e m e n t e p a r a g u a r d a r as 

p o r t a s o j a n c l l a s c n ã o p e r d e r 

os v e n c i m e n t o s . 

N a d a m a i s a b r i l h a n t a r á s ua 

fé d c o f f i e i o c a c c en t u a r á a no-

ta b u r l e s c a do s a c o n t e c i m e n t o s 

d a m a l l o g r a d a c o n s p i r a ç ã o q u e 

a s ua inlerriew c o m u m repór-

ter do Jornal <l<> Commercio, 

p u b l i c a d a n a e d i ç ã o d c ho je . 

Has ta re f lec t i r <|iie n e m c o m 

O a v i s o o f f i c ia l o p r é v i o d o mi-

n i s t r o d a í i u e r r a , c o m antece-

dênc i a d e 0 h o r a s , s o u b e ou 

quiz. t o m a r as fáceis p rov i den-

cias q u e l he i n c u m b i a m p a r a 

fazer a b o r t a r a s u b l c v a ç ã o d o s 

a l u m n o s e fechar o p o r t ã o á 

e n t r a d a di a chefes e spe r ados . 

N ã o sa t i s fe i to c o m a f roux i-

d i o d e n ã o t e r p r e p a r a d o a m e n o r 

res i s tênc ia , a i n d a se esqueceu 

de q u e t r a z i a r e v ó l v e r e e s p a d a 

c o m o m i l i t a r , n ã o só p a r a ata-

car , c o m o p a r a >-e d e f e nde r , sen-

itn q ue , n o caso, a t a c ando , de-

fendia-se, e defendendo-se , ataca-

va. S ó teve o u v i d o s e m e m ó r i a 

p a r a c on s i d e r a ç õe s d c p r uden-

eia e p a r a os v e n c i m e n t o s , q u e 

poderia perder com qualquer 

imprudência. 

F e l i z m e n t e , á g e n e r o s i d a d e d o 

sahir-so o m pa z d a r e n d i ç ã o s u s 

c i tou- lhe o b o m h u m o r p a r a des-

pedir-so c o m o e n i g m á t i c o seja 

Miz ! q u e t a n t o p o d i a s ign i f i-

c a r a i r o n i a q u e l h e e m p r e s t a , 

b e m fo ra d c p r o p o s i t o , c o m o o 

d e s e j o s i n ce ro d o t r i u m p h o da 

r e v o l u ç ã o a q u e m n ã o d e i x a r i a 

d e r e c l a m a r a r e c o m p e n s a a seu 

t e m p o . 

C o m taes m o r d o m o s , faz. b e m 

o s r . R o d r i g u e s A l v e s descon-

f i a n d o d o exe rc i t o q u e o a p o i a . 

M e l h o r f a r i a se m a n d a s s e a b r i r 

a Ksco l a p a r a os 400 a l u m n o s 

q u e se ve r i f i c ou n ã o t e rem to-

m a d o p a r t o n a s u b l c v a ç ã o c n ã o 

p o d e m p a g a r pe l os c u l p a d o s , e 

m a n d a r r e c o l h e r o coinmandnv-

I c a u m n a v i o d a e s q u a d r a , ain-

d a c o m o r i s co d c i r a o f u n d o , 

n o a l t o m a r . 

R i o , 20—11—004. 

A n d h a d i : F i í i u e i u a 

fffj jífo cepecial d'O Commercio 
dc £>âo 1'aulo 
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C amara. 

Continuou nu seaslo dc hoje ,i ij 

rusMÍlo do orçamento da receita. 

I solam da palavra-os srs. Thonin/. 

Cavalcanti, Passos de Miranda, lán us 

Martins, Arll iur l.emos e Hricío 1'ilho, 

llcaudo adiada a discussilo. 

l oi approvada a prorogaçrio dos 

Iraliallios do Con^res-so ate o dia ;íu 

dc dezemlu'0 pruximo. 

Foram approvados o-síyuiiilcs pru-

jectos, lallundo numero paru a \ol.i-

ç.lo dos dentai-: 

N. 210-A, de lOOi, creando no dis-
l i i i i o federal mais dons ofllri is de t.>-
1'ClliAo de notas i i 1 dlscussaoi; 

n. 7'J-A, de 1'JOl, auclorisando o go-
verno a aiii|iiirir, para a galeria da 
fcscola de llellas Artes, os quadros do 
fallecido pintor Victor Melrclies, m 
paicr.T c emenda da commiss i j de 
Orçamento i2" discuaslto); 

11. 2W, dc r » i , auc.lorlsiuido o po-
der cxeciitivu a ahr irao Ministério da 
fazenda o credito cxtrordlnario de 
10:::pl i2$lH0, para pagnmcnlo das des-
pesas com acqnlslçüo de novo inali -
í ia l K trausfcrennlã para outro edili-
r l " da delegacia llscal do Thesouro 
federal em Periiainliuco(S- di.scussaui. 

- A eommlss.lo do Orçamento a.s-

si jnou o rredilo pura orrorror As des-

pesas da reorganbai .lo do arclilvo 

do Ministério das Helações Exterio-

res, e a s s i nou tamhem o parecer fa-

voravel para o liispo D. Duarte da 

Silva recélier as eongruas de e\-'M-

pellão iinpcrtal. 

— O .sr. Ilernardo de Campos pt-dlu 

vi-ta do parecer da commtss.to de 

InsIrucç.Vi 1'ulilica, favoravel as re-

moções de ofTiciacs da hri.Mda poli-

cial! 

—Foi lida hoje, na Câmara, a men-

sagem do dr. Ilodrigues Alves, piesi-

dente da llepulilira. 

I I IU ,22 ^ 

Foi reformado pela rompulsoi i.\ o 

almirante Tbeolonio de Carvalho. 

- fo i nomeado para commandar a 

dlvis.lo naval do .Norte o capit lo de 

mar e guerra Sousa l.oho. 

- O dr. I^uro Miiller, ministro da 

Viár io , visitou hoje as repartições 

lios Tele^raplios e Correios, agrade-

cendo aos respectivos fuucclonarios o 

zelo que empregaram cm defesa do 

governo. 

—Foram reeleitos deputados a Jun-

ta C.ummerrial os srs. Couto, Cou-

lart c Borges. 

--Os amigos do coronel Fahriclo de 

Mattos, reunidos, resolveram fazer ce-

lebrar as exéquias solennes desse mi-

litar. 

li general Marinho, aeonipaulia" 

do dus ofllciaes da gi iaiuiçlo, fez um 

d s- urso, cumprimentando o g e n # . 1 

Acgofio e Costallat. 

Cui seguida, dirigiram-se para o 

palácio do Cnllete, onde cuiiipiinieii-

turam o dr. Kodrl?ues Alves, pe:o 

Insnrcesso da revolta, cumprimentan-

do tamliem o dr. J. J. Seatira, riiinis-

tro do Interior, oflSrialld.ules do cor-

po de tiomhelros e policia daqui c de 

S.lo 1'aulo» 

- O - -rs. "salvador lie Mendonça, 

Domingos d.- lóinia e Furkitu "Wer-

neck t.imliern estivcratii hoje no pa-

lácio do Callele, onde foram cuuipri-

mentar o dr . Ilolrigu.-s Alvc-, pr -i-

denle da li' puliltca. 

I1IO, 22 

-PII. 'IO. 

Na hora 

mensagem 

expediente, foi lida a 

«r. Itodrigucs Alves, 

(iresldcnte ila 10 pulilic.i. 

Nesse documento, o sr. tiodrigii' -

Mves Cwiiiiuunlca estar re-tulielccida 

a ordem e c-tar o governu apurando 

as responsabilidades, de cujo resul-

tado dará lrirornini;ócs opporluiia-

mente. 

O -r. Ilodrigues Alves silienta 

em sua mensagem a lealdade rom 

que üs forças armadas auxil iaram o 

governo e a solidariedade de todos 

us IMados, elogia o dr. Jorne f ihiri-

ç.i, presidente do Kstado de S. Paulo, 

pela prompl l i l lo rom que auxil iou o 

gover.io. Coinmuníca ainda o fallecl. 

menlo , na Raliia, do coronel Faliri-

eio de Mattos e o dc outros hravos 

ruj.-is famillas -Io dignas da proltc-

ç.lo dos poderes piihlieos. 

Sa ordem do dia, foi encenada a 

discussilo da seguinte matéria, sendo 

adiada a volaçlto: 

proposição ila Câmara dos depota-
dos, ii. 71, de I90i, auetorisando o 
presidente da llepulilira a ronceiler 
mais um armo de licença, com todos 
os vencimentos, ao alferes do l í ' l>a-
U i M o de infanterta do eiercito. Al-
fredo lloii i lo dos Anjos, para trata 
niento de siut sâúde , 

proposlelto da Camara dos deputa-
dos, II I I I , de 1901, auctfirisaliilo o 
nrchideule da llepiihllca a conceder a 
Bento José da Sllvu, conduolor de 
Irem du I ' classe da Kstrada de Fer-
ro Central do llrasll. um anno de li-
cença, com o respectivo ordenado, em 
prorogaçüo á que lhe foi concedida 
por decreto n. 1.078, de 20 de outu-
bro de lUiKl, para tratar de sua saúde 
onde Mie convier ; 

parecer u. 2110, de I0UI, das eom-
missoei de f inanças e de Justira e 
l.eglslacão, opinando que seja indefe-
rido o requerimento em que o ciila-
d.lo l.uiz Carlos de Coppel pede au-
clorisHcilo para fundar no extraugclro 
um llanco de credito real, eom garan-
tia do Thesouro Federal. 

I t fo, 22 

O Ahiijiias partira breveinenle, le-

vando presos para o Acre. 

A requerimento dos síndicos da 

Soro:aliai:n, luram Intimados, sob pe-

na de prl.slio, os drs. Caseiuiro Cos-

ta e Cuei-ru a exlilliirem os livros que 

esl.ivam no eseriplorlo cenlral da. 

Companhia, de que foram direelor s 

Os inllmailos lizeram ohjecçõe.s, que 

llearam sujeitos ao despacho do ju iz 

Nahuco de Alircu. 

— fs tá marcado o dia 2'i do corren-

te para se realisarem os exames de-

pilotos e machinistas na Kscola Na-

val. 

— A coihinis.sAo de Orçamento da 

Câmara deu parecer favoravel á 

emenda do sr. Ileredla de Sá, que 

auclorisa o governo a despender o 

necessário paru o abastecimento dé 

água do 11 Io de Janeiro. 

— A Sociedade Nacional de Agricul-

tura vai distribuir cirrulares aos pro-

duetores de cafe, dando couseiin , -

lire o Iralamenlo e resta'ir.içílo d . 

cafe.-aes velhos. 

—São esperados aniaiih.l iieslc por-

to os cruzadores americanos Oixtine 

e M<1 n>'llfl, que partirão encorpora-

d a o Hri><il;hn e \U(intn% n o d i a 2 ' i 

do corrente. 

M o , 22 

O dr. I.auro Miiller, ministro da 

Víaç.ão, visitou lambem o marc-lial 

Argollo, ministro da Hucrra, no Mi-

nistério. 

— o cônsul portuguez ic -ta ca; it .1 

procurou hoje o dr. Cardoso de fa ,-

•ro, chefe dc policia, com quem ••ou-

erenc.lou sobre o caso das pr sói s >le 

portugiiezf-s. 

— A Iriium lade ila Cíiiub-L.rla b ioii 

hoje ao si*. Hodrigues Alves, | !" 

d -nt • ila llepulilira, um distim !.' o •! i 

Cruz, c'nsslileando-0 de l.eneiu r> I;!< 

— A l.nntfon Sai' r.iiiline Conif. .inj 
depositou lio Thesouro a quantia de 

vinte contos, para - poder fmiccionar 

em S. Paulo. 

—Continua muito frequenbolo por 

v i si Ias o palaeio do Catlele. 

— fo i preso, e pô-lo em I.herdade 

depoh dc inlerroioado, o dr. .Nasci-

mento iluedes. 

— lie honlem para hoje, foram pie-

sas e nlo e setenta e iltla-pess-ãi.s, ;ic-

cubadas de participaç.V) lio- últimos 

motins. 

— Na diligencia etfecluada hoje pelai 

policia, na rua Carnerino, n. â, foram 

euconlrado. armamentos perlencenti s 

a u m a ca-a -aqueada lia Sainle. 

M O , 22 

Appareceram hoje os drs. Aluo ela 

l iodi i iho e itaut liuedes, .i i-uja pro-

cura andava a policia. 

Ambos foram uilerrogailos, 

O general Travussos esta íebril. 

Inlcrrogado, declarou haver conspi-

rado com o dr. I.auro Sodn-, \ icente 

iie áousa e outros, sendo ferido em 

combate. 

f e z o inquérito o general Co-t ill.il. 

o general Travados resp^iii-aiiiiis-1 

pelo Insiicces-o tia revolta os com-

panheiros que delinearam o plano 

da conspiração junto :i Kscola Milit.ir 

e aos corpos da guarniç.lo. 

M O , 22 

o general Travassos, operado iiõ 

Hospital Central do Kxercito, falleccu 

de collap.so cardíaco. 

M O , 22 

Por cait-a do estado <t • - i t i n ' ' o 

-cr oi prestadas as honras militares no 

general Travassos. 

— i» governo permitliu que o cadá-

ver do general Travassos ío--e vela-

do peta sua família. 

o corpo do general e-ti fardado e 

velam-n-o, «b-m da família, ' 101. 
tle diversos corp -s do exercito. 

tl enlerro d'-ve rcalisar-se amanh.t, 

ás 4 le.r.is tia tar<le, no cemitério de 

S. fr . i ir isco Xavier. 

— O conselho tio genei.i! Abpio Co--

tallal -ira composto pelo- o uerae, 

Comes Pimentel, Jo- • l.hrisbno e i 

lado. 

SAO PAULO—Quarta-feira, 23 de novembro do 1901 
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An ãirtffnatnrni comrfam em jmaijiur rifa » terminam em fim de /anil ox iltisniri 
— 

REDACÇll lí OCPTTVII 

RUA DE S. flK.V/O, 

Teleplioiie, n . <3 2 3 

M o , 22 

Partiram !.-• 

e -a capital. <1 

do, Je-uin 1 C 

s, pelo iioeliiriio. para 

dr- \ruolpho Azeve-

•do-o •• Joio Pi oi-, -i ,. 

HIO, '22 

f i l traram liontem ne,'e [>• .ri 1 os va. 

porei : Ihh-liexxti 'l> ii>'n<n'.i c / s t-

il' S, de Huenos-Aires. 

Sahirnm : 1 /'"/»'/, para Caravellas . 

Hiiardnii e Amazona*, para Pernam-

buco; linrliesta 1I1 (ieiinin, pma Cei.o 

Annit, para Ivuape, e tini ra/, | a-

ra Santos. 

E X T E i n i O H 

MI.VDRKS, 22 

Telegramma de Nigasaki, trftnsaiil' 

tido ao buli1 Eryrn*, noticia que a 

esquadra juponeza melleu a pique as 

Ires torpedeiras russas que sahiram 

de Porto Artlmr com a torpe leira 

fíiiitiirnfiitij. 

PETERSBlRGO, i i 

Foi hoje publicado o decreto impe-

rial >(ue nomeia o almirante Alexeielf 

membro do Conselho do Império e 

comHè imperial. 

—Segundo refere /.<• Journal, um 

navio procedent' de Vladtvostock e 

levando quarenta cauleíes de grosso 

calibre, munições, provisões e qui-

nhentos artilheiros, reforçou os sitia-

dos de 1'orlo Arlliur, lendo conse-

guido forçar o bloqueio daquella pra-

ça ilc guerra. 

I.ISIIOA, ii 

Causou 1)6.1 Impre-ilo a nolicla 

aqui recebida, de haver ido Urinado 

em l.ondres o tratado que regula a 

pesca nns costas de rorlugul. 

--Os jornalistas do Porto, hoje reu-

nidos, protestaram contra o aclo do 

governo, que ii.lo quiz procc-sar o 

soldatlo que inal lrat , 1 um jornalisla, 

por orçarão da recepç\o de tíuerra 

Junquello. 

— o governo pretende adoplar o 

projei-to dos progressista-, sobri: a 

reforma da Caiuar.i do-. Pares. 

—Os republleauos delegaram pode-

res a diversos coi religionaríos para 

irem as províncias faz.er confereneias 

e reorg.iiiisar o | ulido. 

WASHINGTON, 22 

fo i l.oie iisslguado o Iralado dc ai~ 

bitra/r-iii entre os l-.-iado;-t nab,. c a 

Allemaiili 1. 

P MUS. 22 

A Caiu.ira d;sí-otiu l.oje o o." 

to do Interior. 

Depois tle demorai.1 * I i - - - • j -

approvailo o projer-;., .í,|,r • 

secreloK 

".O. foi 

fundos 

I.OÍIIKNT. 22 

II- operai ms da 

se-ílo arualiliTi em 

A par-d" .'-rã g 

I.ISHilA, 22 

o príncipe Alton 

para Moina, ol|'|e V. 

plisado tio príncipe 

Ar. 

•rol. 

. partir, 

ii a-si.lir 

Ibiinl ert' 

iiuaiiliít 

ao ba-

IlAIK I.I.I.ONA, 22 

A polici.i eirecluou tr.j' 

Manoel Torres, decorador 

Ca,-lo- P .bori.1, fliadi lo.- : 

peito. de haver co!!o''ado 

ba d'- d\ n.iiiole 11.1 r i . 1 • 

ItOM •, 22 

11 rei \ »'-'<• :-

lie t.j mil lira 

e dr vinte ciln 

eli:'. 

1 ' I fe • 

, po l i 

ii aos 

I , 1. 

pi ,'10 de 

iivealirio. e 

.•'lano, ••ls-

unia i oiu— 

•ii.'II Io. 

dou. 

de I 

I.IVO! 

..ido 

pi.l.-qi 

- K«i 

\)l'(,\ iin 

Voll.t», 

lian. 

• li 

lixndf 

. para 

I f-rl" 

iia (I- .IfV.f 

r' a i>aifni, ei 

t'uncr..i.-» iiu Icncnte 

O JÉ3 

O mcrfailo <lo Iíavrc uh'-iu hontoin 

calmo, iiialterado, n 14 írain-os 'íj-I; 

ííamhurK'», er.t-.vl, n 30 1|2 1>T<-

com alta <le li»; I.ontlrcs, apenas o:-U-

vel, a ."hinintfs, <'orn \ aixa 'Io II i\„ o 
Nova-York, o-itavol, inriltnra-l", a j-on-

ni ;i 

, I av».-ndo 

IMK!ÍK UO 

• .11.171 s.i 

par 

ilam-

A«> m<*Í!#-dia, 

morcadw «!•> II. 

ciai «Io 1|4 |.r 

bnrp". 

A passaucm foi 

I!m Santo*, entraram iiciníem 40.417 

saccap., o no Rio, 10.7T0. 

O iiii-ri ido «I<> Hanto.s ost-;Vu c.t!-

m i, . o aclo < • s íu-Koci-ja r?ulidadoi na 

íj.t .'o :.Í4'0. 
V^ndan d . lirnda«s, !.'..000 Ra^ci". 

O O-uA-XVíKTEl IO 

(EM 8. PAUf.0) 

A talif.dla !iont"in affixnda na nbertu-

ra do morcado pflo »Londou aud Uiver 

I'latP líank», !.ond«»n and Branilian 

HanK -. •Brasiliarlfho Hank für Ií<u-

lachlanil» - .Binei) ContinGriMalc Itaiia* 

no foi a de 12 [Io; polo «Tho British 

Bank « f K«-i:th Ar.mrka*, 12 

gorando n » í»ai 

u d. li r.ii d . 

•o C')m:rior.-i 

,.l I/ jclru 

! ridi.: 

Na aborlura do n>ss» um:-'.do 'Io 

cambidc.s, o «London aud Biver Pl it'! 

Bank , B.inco Commer : > o Indnstria e 

«Danfio Conimenialo Italiano inor.vam 

na ba-so do 12 3:-;, vi^oran.Io moh do-

nnis n cotação fie 12 

II horas da m inlia, o 

and Ràvor Blatc Bank» o Ha:: 

me. i.ilo Italian<) alt-rarain 

taxa1? par.» 12 1111-, 

Nesta posif.uo mau. • . c 

comtdotnni'-nt.e ina tiv », ai<- .i 

ramcnlo. 

• I.ontton 

sua. 

d 

í) i)i• J 

corri-r 

-itncnto das t r a n c a - i f ntanin 

Io «lia foi p. <|n<-" > o i-nlinati 

nos rxtrp iios do 12 11(3-.' a 122 ,̂ tanto 

cm papel banrari", <• .rn-) • in papel pnrti-

r>il ir ropaosad". 

O- roboranoi fornn I m t i i 

d-, , n<» «Bi'rtsili:in.-i"ít'í Iían*t filr I>cu 

tftcldand. c «í,->n l n and 11.v -r 1'late 

B.nk-.ao pic.o do 

p:h IJvr»rp »>! d" nl̂ orUr) «I. 

Bra-il, rr»<iuzi l;n ! mo.^ Ia nacional a 

rnml»io do dia. 

Ser--'"'it e.-ipccKil d'O Conimwffo 'U SI o 
Paulo 

FpcIum^nlo do dia 22 i í novmbr i 

dtí I0«''i 

Pernambuco, n v l aiio l»om, i|*>I2 

por kl Io. 

Maceió, mediano Iwn , i$00l por 

kilo. 

Inallcrado?. 

Mercado, estável. 

M U ÜIIDÍ391I] 1 

Rio, 21-11-004 

Chega a ser eomico o emiwulio de 

certo jornal em querer desligar o sr. 

Barbosa l . lm» dos últimos aconteci-

mentos. Tudo tem sido poslo em pra-

tica, para que a limorenci» de /Mc-

funto ile Harrn* appareça nítida, com-

pleta, irretorquivel. 

Silo, no fuudo, respeitáveis eúas 

demonstrações de antigo companhei-

rismo em momento critico. Revelarp. 

pelo menos, uma qual idade desconhe-

cida por gente de certa ordem. 

- Islo, pon'm, ri.lo relira o cara1'!- r 

ptttorcsco da propaganda. 

Ouatilos tenhnin assislido ou lido 

as d|seuss/ies nus Câmaras e os di--

&IS0S pronunciados nos comícios re-

volucionários, sabem que 11- -. louras 

w. coinpletiim nes-as empres.is—a tio 

sr. I.i.uro Sodre, a tio -r. Il.irbjsa 

Lima e a do sr. Vicente tb soiis.I. 

o primeiro j i pretend- diminuir a« 

próprias re.polis.íbilid.ide., c.oiife.ss. n-

ilo-sii iiitoxic-ido pela a('c|aiiiai .rto do 

jiíeu nome, o que lie- tez •• quecer al • 

llepublica... 

O -ejundo .. • i-- •• fora 'iT>, a (Uai -

dando, talv-z. coiiiiailaineole, qae o 

eolle,.i o liberte -lai malha, Ia po-

licia 

o terceiro ic .•. i t a l ' p ;r:..ptori 

Mente, lie. drriiido i. -i:u >,n cora-

f|em peai sin.iular. 

Todos es sei f i e l - , releva pouder. r, 

nllo raii-.ir.ini -urpre-.i. lle-,1 mo-

lal '!'• :.|.'ll||s illlliv ; i I! OS pe|-|||ille l, 

prejiilgainento da- an/ '"s que com-

melb-iii e -o os ilesi'oiitii'i'i'ílore: 

||0 , a e 'I ,1 , p e|l 1 : , •.,'! I ter 1 

eit . . 

Mas p a i a ijiieai. p-o- <• • -co 

pfuilitai a campai)lia 111.. ri.. '' -llll < 

sr. Pr:"l ule d • Moraes, quem se li-
bra d,i, I, irua-, t-nfi", o -'nt' e . d 

>. ' e.jC.ira o tpie se e- t i ji. i-ill Io c. 

o mais profundo i|e_-.pn 'o. 

As iiiunifeslai/ ies eonservadoras 

l.oje s',0 mi.a nova pi a • d o e .pir 

il.n i|iie,*m IÍW17, escrevi i:u as m a 
|e< violendas pri-ü» d o 
li •'' "lano Marlvr. ; ;!• • I 

po!: nas r:. l i a s d o I o-nie 

em .. '-I -. pura a app .ru So do iv 

l.n- | ; .iiit.i-i. .i. ardil prep iralurio 

d 1 :i '• en.bro. I.' enr r- ,.. 1 

n r as plll a-es da iqioca 

• P- IV • l e-se que houve |,o f. -! i 

pr, <i . r. M ictvr/ uni I • i 

pi- o.ii. o eainl.lti lieoidc, 

da-

le lill'l 

l.r<l ,, 

l'õ'. II 

.tflo 

mu í 

I.-

ijrde 

li po 

d" 

Ac b. 

e-peri nça, 

i eriticou-se 

le Marrellin 

P r 

ii /. 

i 

• liq'< 

pio 

a.l .te : orno l.lll o a 

derradeiros atoiiha-iai-ail 

')}lisrar..te laciiita essas uinnu) r a s ; 

aias n ' .o ''' sem grutal" 

gun. que a .s i s t rnos li" 

iiieud iieiite eii"i.df 

da ordem, r hl i i ; 1 . d-

de 

qnei lai 

de Mal 

Ila .1 

esqiu ç: 

se ti 

beia-

ro-, . 

. 1 ar Cl 

mis'' 

leio 

p r ia, qr: 

isal.l l , -- i' 

c!-.|s|, 

II. A. 

lar.Je Trv,\e-ii'., lio:,li 

legr.iplio a i tiiocioiMiilt: lio a 

lecimenlo do .a le i .< I I ra. i 

ilas ligura-, procniiiiente. i 

menlo r> voluei',nai:o, ha |e 

fo-ado lio Hio. 

V icl imou-i uai '••'.! ,ps-i c.i 

Kmliora ia *e coritas^eciim 

desfecho. Ia' . esta i , doe;i 

marcha que seguiu, a mole , tu , .quo 

iMlcrvençlo e;i ,ir i-a a que, p .r for 

d.ae.» 

• -rlllo e !., 

dus clrciini-taii'-

ler -", a i.aliei, 

I" iblliel 

• ill Ia 

Ia • ti l\o 

praòind.illienle a toda- qi l ' i i ! -- '- e 

orompanhaudo a Iri-te -•: a-e-.i u • 

•ii-tos de .pie lera si.lo lhf.it•-.j a ca-

tfitai do Ifra-il. 

O nome I , /erieial Trava . po--

su.a prestigio i.a rodas miliUires e a 

sua coiiducta. i-orr.o i-ommaudaiite 

•lo- ' iinir a , re i f l la lo-, demon-ti'ai 

-er elle IMli - .blud I 'le c ."Tu '• de 

l|'"l-IO I' llnpl.l, e u l'i>, | t|'a pO - . "tO 

i-orn o in" Io de olros. 

f* III li- llllla V .'-tiro.. '[•!'• I .:i:l a. 

mais nm nome que -." in-ci 

in rtvrolo.io da revohnfies. 

A -ul.leva .10 da f -.la Mi 

eom certeza, um aclo dc «I• -

lliellb 0 I'M|I, sem 111! V id.i, 

'coudemnavc' II .. por- iu, u 

elo ipl" lhe 1 rallsluilde Cl i 

za, e ij.ie, por a--irit 

ta o sacrilicio dos i| 

«na cair. a . jo ja .u l i 

me le uma i.l a. 

No numero dcs.H--. 

hnlubilaveliuenle, o 

SOS. 

Sob cs,e ponto de vi-la. quem nã 

.-a infeliz rei • .iiilo n.ili 

,1 r foa 

.prendi-

•Cll ia,li 

llZIT, .1 Ilobiii-

alMiidoíiaram 

i v ida em iio-

I ra 

lamentar.» 

tar I 

nes .|a 
lie no-

praca cm 

n general - U i f-lre IP. I 
Silva Travasso- ua-i-eo a 
vernbro de i s i s . nsvTItoll 
abril dc |<M», conlantlo antiguidad 
de Janeiro tio anno anterior, fo i pro-
movido a alferes em IM7:t. tirou o 
rurso das 3 armasna Kscola Militar do 
IIIo l i randedo Snl, pelo regulamentode 
I t l í í .e foi promovido a tenente,em IS7H. 
iüio depois, a capltüo, por estudos; erri 
1H'JI, subiu a major, prestando -erva-
os relev antes: obteve os galôe- dc 

:tne«e-coronel por merecimento, em 
I8'2; foi promovido a coronel, em 
1*11. commandou a brigada de poli-
cia tia capila! federal, no governo do 
dr. Prudente de Moraes, se ido pro-
movido a general de brigada, e eser-
• H O commando do dMr ir to mllilar. 
r l t imamente, desempenhava o -argo 

" It In-

E J r r a t a , 

lio dr. Martim fralici-tio rccelieinos 
0 seguinie iillhele ; 

• Coutando caso coiilieeidlsslino e re 
ferintlo-ine ,i tradicional altivez do 
pHiilist.i l-ernaiido Dias Paes, escrevi, 
em artigo liontem publicado: a </«.m 
[•' •••ira tnrii >!•• /ir-'*' ."'''. 

O ouro da píira e foi trseíiinoleado. 
Cous.i - tio tempo ' s.-ihiu ella com o 
-''vuiute peciii-iietpie : a t/itii« (•'• ! r n 
li do l/e /II I' iPlll . 

Iledo de presente " " " 
1 on-.Te-.-o ! 

líorrori-ado, reclamo. 
Sem mais e tc .—Mur l im t'r(iiinxr,t, 
santo . -2 de maio ile t'JHi • 

So.oie para llra'i.'iiiea o -r dr Jos" 
Itoberlo, 1' delegado auxiliar, al ini 
tle abrir ltiqui'rilo sobre o assassina-
• , ,lo lenerite-coroiie: .lijstimaiio An-
toai . da ( 'Iliba. 

II secretario da Agriciillurn in-
eiiiiibiu o engenheiro sr. dr. l.uiz 
Hellin Pnes l.eme, iillimaineiite no-
na-,, I i i jll'1. •, : illieruio da lleparlí-
c.Vi d - Anuas e l.sgotlos, desuperin-
leniler ... e|-\., '. . de a .uas e exgot-
i , - i b c .Itiiaile» que receber m ou 
e 1.1o recebendo o auxi l io de material, 
a' r.isi.e., Io t.-llul Chi a -ila ilicumbi II-

a 11 ilirai .'.,, i|. , - e r v , s . , exa-

ii,'- ', - i .leriai. quer na , labri' a , 
||,,| i, . 'alili le.. 

Aqueile i-n .o-iitieiro seguirá logo 
|..l' a lar.,• •• Ar.,i i . Cl|' , • Mllllil-l. 
|,,,n!.;tle> , , • eclier i.i.iierial i ara 

11. 
•li l.a .o 

d.tr p. 
: A/y. 

11 - i » 
!'j I n l f r 

•Io, | ' 
r. 

do i; l.'do •• 
ii.rnid.iraiii 1»'j1í-
sr. «,'iiador r»ti,.i-

molivo d » i-. o-.i-
Moiüciro. 

. ••[<)•> fl • Loiilfrn, (j sr. rr.-l.i-
I a/'-udci r-wii-eilfii a i sf-_r11i • 

. s .| • d - ; - ; i . • 

,: • j• • r 1 v .ild, ajudaiili' d" pj-ini'-: 
d.i <;<jJnmiv*.1<i (ico^r.i|)liii-. 

v.c.t. d • - dm-, tw 
M. i i-liefc -Io 'i 

iniiHa imp 
• S.imi\;i 
i< o.'ra|iiii-\ 

rn Ira 
pror-i 

\í|rinil(uiM i"''-
a .10 sr. Î lŷ eu 
jijtlaiití' da (iern-
«;r*o|o?ic;>, por 

II t-i li'-- ii" 

i j.i. 
Ml! 

l -r l' »• 

I Mi- ni. I 

—Jtfqupnmpiilo- (Jesparhados : 
br* Vicente Principal, pedindo rele 

vanifíiito de iitulla—Sim; 
do-, ne^ociaiile-j da rua Florencio 

de A Breu, sol>rf Irnw-ilo dr \ehlcnlos 
na inesrna rua—l'roví»J^neiad«. 

de ÍJoini/.io .Senrainelía, pedindocer-
lldAo—Jnfornif- <> <|(ie confiar; 

(Jo dr. (la--a'o Villaçy, [a-dindo 11-
ceiica fiara Jevanlfir o eab-ameiito d • 
rua \ i-riíiieiro—1'ai-a-sf a iî a<-áo pf-
la rua p,.uIhl.t; 

do Manoel Camillo \lhano, pedindo 
licença para leva»il;ir o ealranpdito 
da rua JoAo Tlieorloro—Deferido: 

(Je l.ui/ Desidffio, Jr,. • Napolefio, 
Luiz Anloiiio Martiu-, ri-aiiei^cj De-
eliiaro o Antônio Pa^sarpll>, pedindo ; 
approviicáo de plaii l .t-A Dire- Iori . I 

de Olna.% , I- - ün 
de .los-' .Mara^liano o I.mhíío (jou-

net, pedindo eerlidrio—Sun. 
— Arliaiii-se approv tdíts na Dire-

r.loriu de o|tr;i>, a rua do (/jíniner-
cio, ii. i<>, , -i planta apresonlaíla-
pelo-j >i -. Jo,e l'i.'/, (.iji-isüaiio HiIk :-
ro da Lu/. IJreslia Saisador, Joarjuíni 
do- |{f*is Carvalho. Antonlo Ponb-d-i-
ro, J<>S'• Bi;in»*o, ll''iir:ijii" SoU-inl-ro <• 
]<>•<>• Borges <!•• Figueiredo, e p<-la -ra. 
d. i.íi-a de Miraud t Azevedo. 

Deve rotíipareerr a me-ina i-ej.ar-
liefio, p;ira eselar- imenlo-. o -r. < 
s i \lne:olli. 

H\|;os:çào d o n i í j c M n a s 

No sal.lo i' rreo d 
c.eJade ,!<• Atfnnill 
in>lall:'.r uri • e\povi' 
ii- -eislnas a^nc >!. ,, 
Iros instrumento- p. 
sociedade c | .,: 
ap ao do- i -. ;a 1 • r; 
d »re. |>(,i- eiiupiniil 
d ' idos oi r . 
iiia.-|iii;a d" d • 
liiie e i... rim 
(.oui[i.tühia Mc 
•rra 1- r «Dl C;.r 
c.i -«•. dor d'- arro/, u:u 
Iitlor [laia eal< . 

Algumas deit.i- nne 
' . iam a ser m -nlada-

i tr;ila--e d»-
'to permanente d • 
udi!->iriao , o 'j• i-
ra a lasour.». \ 
i e.lr' tini COIII o 

;• í11 — e imporla-
• . «'ii\i;i!'iiiii pro-

X.itlian tV (... Iilii;. 
• .[• ..rro/, Jlarnp*-

•p.ir.ido;- |j;tra cal . 
une;., um do in le-

im de>-
l .r iikí-

Boi 

dr 

Taraid-
na 
Ilha « 
e -1. i 

p|ei\. 

í|Uei\oit--e I: 
' rer.picii,:, í" 
' l -m , it. 
P- !:a\er -ido 
rni . ino, (fiiaii-

Min-íi io 

I C 

-.'! - I 
d " , 

motd., d' 

. p"'-fr..|i 

•li- vulonio A l ie . de Abreu — In-
delerillo, po, 'l at '!•-— 'te |ie,-oa| lifl 
lotlia opi-1'aria, e que deve dingiai^e u 
repi.rliçAo i-oiup leiite. 

de f i rmi i io Jo-" liarbo-a—Requeira 

dc 
de 

ítb l'lie,0Ulo, oli-le 
menlo do e\ej ci-.o. 

—itequi-iiaiaoi- -e 
Pagnmenl'.- I-

a l.loii iS- C',|np 
de i is77*'i', í, ít C 

do Italiana I; ,1 
C . dc :i!Ç f i -
l ia/ . 

ItiStilui. .".es 
Nogueira \ ioll. 
-'ou ..I. 

Adealil. u - -.I 
ileneilii-i', 

i i ií l i l , 
de iijifc, a 

I redlt 
;i:i:«sii. a 
Araújo. 

Ilechtroil -i ao 
•!'• .Vineela ijoc í 
ímIIio- que v.. , .er 
bro próximo, alim 
i'li aulailie .1' 
'b- um pre li 

011 -Ia 

<1,1 I 
1.1 uv i'.7 

senta-

I I , 

mara Municipal 
•••••-•, , I. o,, 

o, ile 
2 1'tfi'i' 

.. I 

f r . ricist-o 
al ll« 

.',11,' - III' 

a f i n e I 
f rnucisco 
ile ic,--, 

Jo • tl' '1' 

de :i.ío» i i i, .1,,,.. 

Araújo, de rs. 
.tos iSogueirei 

'• V:.III. 
ao riie-rno: lie 

li 1 . l i m e , lie 

-r. Ir 

'fitos 

lid' 

lis desp 
h.l., 

lio- |IJ 
- a' 11 Ia r i lli-
de S..II,., \ei.a. 

— 1 rau -'líllllu 
Agricultura o 
' f i la eiil m,ii ea , 
ílolllill,u .'..'- /I, 

'•„ d" lia! 

l'a to pO. 

••>/" a-• I nr i 

.11-1 ii a 
satur 

.1- . , Josrt 
II- ' , . Ira-
le ti -/el|, -
ílie fi-ilo o 
., laptay.lo 

e-U-iCola no 
• -. - paru 

a corieedl-
i i II: -p.-rlor 

-Illiplicio 

«O, 
pedi. 

pel .,tori 
aqui- ... M-eji 

I oi llide . i ai , o , 
-i. .1 • l.ai o . . 1.- - . 
'.'a11o lio Ho.[ii ' ,, ile 
oi.ido o pagai;., ,ilo o 
1 i do reci-iiar. |, „ 

e a secretaria da 
saltado tia iinalv-i! 
le In,i,i.„, „s de-

Ma, :,.i,l„.. ... ,, 
de ali llv 

,:,. .:.,- Iilo do 
a. e .-i-aipre-

\li-i.a,lo- pe-
'•u*. ipi" dei-

tei I . inai-

lleqiii-ílalalil-se ,1.. f . ,/ , 
de 

.1 . 
i r • 

' i v mnasa 
futrcg.1- .1 

risco l.ui/ \:. 
l.-icardo I.op. 
ao llueclor ll 

! 'a;ameiil , 
v, ,:iei- a- (. . 
pito .\a"iolial. 
re- d . falto 
f lado. 

—foram 
ii" -ei-eiu | 
t.tlde ai.ier 
a ! a/á , ile 
.a, lula , li, 

•Pi- I. 
rwjsu. 

ün. 
da iI v a. .1" 

/ i .rio II , 
'I' - Í0S4. a 

'I 2,23:1 ei, a 
•I' f l i í . 

-.rio f h a rm 

11 a d .1 s pr. 

tiiiV. 

ide 

1 rau-
, ao 'Ir. 
.";»:,ou, 

• luanb i 
tiegru-

-d... 
la- 1 iP, 

, 111,1 
' reila) 

Pe lr 
IVluniei-

I Ui -I ' ÍD 
vez. quo 
reiunraiit 
. .purar as 
ela. para 
• ,0 ... d ti 

li , 'I' 
111 i i ' 

ai,dldo ... 

Healise.-se lioic a cuktumaiia a u J . 
., • I • •.•rct..rio da \grieu1 

-Ia , 

• d- I 

.te [ leniO i.lllll ' 
da, 1:1 

ai'-'-, ilude 

alltil 1 

I .1- l.-r II i lad . lb 
\ .1 : ,a , d " I -

cargo ' I m e n t i ro 
riciiilura de -ei -
a I 1 pala -llbsli 

ill I!eI o tle I--.nl . 

/elid-l de, 
-:11" 1111 • d 

III a,,lá,llll 1 
ila. Uive-

dirccb r tb 
,'ireir.i da p 
•ia 110 d i I 

11 12.2"'' t'Uii:,2 o 
- 1 aixa - entrevi!' 

1 lie • a i ro ao nov o 
a l i rep.irtie.1o -r. i-i-
o.-ha Cima, na occT-

sal-
, l'f 
ll.c-

éi inspector tio i f tiatalh.lo 
«n ter ia . 

í O sr. dr. chefe de policia mandou 
honb ni o seu ajudante de ordens, em 

Dome, visitar o sr. dr. Archer de 
lico legisla da policia, 

um accidenle havido 
fez ao Salto l iráude 

do Pirãnapânema, se acha ha dias 
guardando o leito. 

pome, visit 
ihet- Ga-tilho, meti.. 

•s *to tle .j-sumir r-te o e\er''ieio do 
i-u car_fo. 

saldos e-dáo ,t.̂ ->!tu dislriluiiilos : 
I n '•.•ii\,i. de fstampilliiií, «J.U31 

da de depo itos I MYt B.m^á , da de 
,1 i'r'V'-, XI) »;r (j ty í)) : tia dc apólice^, 
I-íH.íKíox, e da d-- valore.1», ^P.íOOs*. 

n il iliario '»iu.,eppe Manfrenatti, de 
.'i'» an i l ' " do edade, 'íe.s^osloso da vi-
da, po-tou--e horitem no aterrado da 
var/.ea d<> ( «mio, .»tiri» de atirar--e 
v>l» as ro l i- do pria eii*j lionde «pje 
pa.isa>-e. 

(juand i ,-r a o Bonde da 1' Hen-rio 
tio Braz, (iiiH'-ppe .ttirou-M- de c i-.-
1.. • ii 1 meio ii.,> trilho-, devido po-
rem, a perícia do niotorneiro, n.lo foi 
e.le esmagado pelo vehiculo. 

Alguns populares ijue alli se acha-
vam liMiisporl uam o desesperado.pa-
ra a l'oli'-j.t On f ra l . 

<«iu-ieppe (1-c'aroii ao dídegado ijue 
queria rr.orrer por nJlo ter meio. p.i-
im a >ua >uli>i.-stenci,i. 

\ j ipi.r parece, e-so infeliz esta -of-
frendo dai faculdades mentaes. 

Prefeitura 
Hí iiie||oii-se a (', tiuara o project 

dc calcamento da rua S. Dorningo> 
entre conselheiro Bamallio e Sant 
Antoum. acompanhado do respectivo 
'•ií-amenlo na inipoitancia de rs . . . 
I : o, 

—Deterriii:.aram->e os sp^uinte- pa« 
lamento-

y ^O^Ofiu, a Jos- Antônio da ( o>ta 
Jurror, pelo calçamento da rua de 
Bento, entre Direita e Josi- Boxii/acio, 
executado ate de o utubro lindo, 
deseontuido ."» \ de cauçüo: 

H:ây.'^t20, :i Companhia Meehanica 
e importador.» de S. Pauío, pelo for-
necimento de :tál jzrades «le ferro 
para proteceAo de arvore-; 

l:3MSHinu,'a Josc Antoolo da f.osta 
Júnior, pelo fornecimento de pedra 
britada para a macadamisação de di-
versas ruas, em outubro ult imo, 

i :3k»$U00, a Vanordeu A C . , pelo 
fornecimento de ohjectos deexpedien-
te iá repartições mnnicipaes, em ou-
tubro lindo, 

180*100, a Manoel Rohiiolla. pelo 
transporte de pedra britada, em ou-
tubro findo, 

2o7$li0, a Anrelio Lane.arini, pelo 
foriípciruento de lage» para os me-
lhoramentos da várzea do Carmo: 

105$, a Luiz Hippolyto, pela collo-
ca. í o <le m d f s ae madeira no inte-
rior do edifício da Camara, para a 
eleição elTçetuada em 30 de outubro 
lindo, conforme requisição da presi-
dência, 

9$, a •Litfbt and Power», pelo alu-
sme! do medidor electrico que func-
ciona no Thesouro Municipal. 

— O dr. prefeito promulgou hentem 
a lei n. 79§, que manda abater no 
Matadouro as viccas verificadas tu-
berculosas. 

Antoiim 

rende 
ia! 

r d v i i arne/o. 
»« >ni c i e «t**r • r. •••<•--
cru "e-, na l»n!fe|n Central. 
r.im i.mbos dHid' , par. 

Ih n >'t 
nd A Í : 

mandou 
Io junlamen-

n..- exp!'-
onde.iicji -

averirrua-

"Br;.rn-«c a 

I he.tpl,,: 
\ e -nhe 

r. d .rr."iir 
franchi, • 
doadas 

um va le 
da S • po, 
sar, - ti»' 

. NoJ 
1II i**li! 

:brou \at 

lli'do • 

! deli -

hontein, o 
anda, p..--
'< i lucspe-
"f)TitO L 

( r-

• J. •'• I 

rr colha 

Moreira 

na I ' , 

S o e i o i l a i o d f A ^ n f u l l t i r a 

Lm reunião de liontem, pr- selitla 
pelo dr. Siiju-MIM Campo-, foi lida a 
aela da >e-->;iij anterior e approV/tda. 

O dr. \figa Filho, '«erretario gera! 
deu a direeloria couta da .tela que la-
vrou da 1 ' sessão extraordinária para 
eutre.O' do> prêmios da- exposições 
que -,»• (i/eram Iie*ta capital. 

-Korarn lid-i» dou^ oíticjo- do r̂. 
prefeito municipal, concedendo o ter-
reno da varzea do Carmo, onde ê 
elfectu.iram a exposição de animaes 
e plantação de forrat(en>, e do -r. se-
cretario da Agricultura, dizendo acha-
rem-^e nonrvido.s ' • dr>. Comes Car-
mo, Brandão Sobrinho e .1 Pedro Car-
do-so, par.i elleclivamente auxil iarem 
os trabalho- da expoõc.ao d'- animaes. 

0 dr Silva Te||»-s deu conhecimen-
1 . i rasa d-- uma c,,rta do dr. Ma-
\imin > Maia, •#:Trrec.cn»l'> "> «aecos de 
- mente- de algodão d " primeira fftia-
Iidade, importadas de Pernambuco. 

Foram propostos e acceitos sc-
rios os r- I NVei««obn. Juliano Mar-
tin-, A. Díederichsen, «drs. Numa do 
\ alie, vou Ih^rinií e 1'abio Kamo-. 

Deüber --•• olliciar as commi 
II . i l i. cxpo-:ç'o d " 

para uma reu-
c 0 i r , nte, .i- H 

liCiarem <•-> seus 

arnmae-, convocam! 
niáo se\ta-feua, -,'> 
hora- <1 i noite, para 
tribalho-

Tr toi.-ce, <-m 
meará'» d mernbn 
que devem d«,r 
lati tiea> d 

sr. Joaquim de Laeprda 
Recahiu a e-colhn ik-s sr- dr-

Antonio Trad . o iavo L-íydi Raul 
d-" Itezende C.ir\ iho, Yeiira r i lho e 
Miguel Martins de sopie ra. da Asso-
ciação Commercial de Santo-, 

• i r 

onda. da no-
d.i soeifdade, 

:er sobre ,i- e--
iiprcícnladns pelo 

Commiuiica-nos i 
c rlirK'l,lo tieniista 
ipif mudou o seu 
para o larjro da S 

i conhecido e hal.il 
sr. J Bittencourt 
gabinete dentário 
a n. 1, sobrado. 

.9 II ti I a Comnipreial 
Realisa-se hoje, as ln horas da rua-

nhã , a eleição, em á ' cserutinlo, de 
um deputado e dons supplentes ít 
Junta Commercial. 

fíii,H —Com f raude concorr.r.eia. 
reallsoi|--e liontem neste agratlaveí 
centro tle diversões, a corrida Stami-sr 
/tare, subindo vencedores os srs. Do-
mingos Redondo e Jayme .Nogueira. 

Amanhã, reaiisa-se a prova do cam-
peonato tle IK04, a 1.2110 metros, prê-
mios medalha de ouro, ao 1'', e uma 
dita de prata, ao f . 

E x p e d i e n t e d a » Secre ta r i as 

Aurieiitlnra—Re-pierimentos despa-
chados. 

i|£ Victor Leite de Barros—Indefe-
rido, por n l o constar lerem pas-ado 
pela Hospedaria ; 
. de Carlos Borges Martins Cunha— 
Indeferido; 

do rommendador Carlos Hretaz-In-
deferido, 

Inr 
e/ liudo 

ria da 
-1. , ra isas 

•do-• soas como dlplolur - I 
tla.|iie|lc município, v isto aut 

•ôrdo com .1 lei, j.r ,V'ldeucia 
npelc a respectiva \hinie|.is'iihttle, 
e ,.'iTil' ri 1 ," ju11 ar pl , |UlJ 1''. do li 

,• -a ,1o .Ia V 
— 'Ia I ir-l 
/•' 1: -II,1.1 - li 

as llOIlt ll, p 
••Iid.t: 

III- .1 S ( . 
C lu i lo le-
.lll.'• I, ill. 
Ila S a i ' 

Icií.lí. 
'Illll'lill'. 

Calulitio 
iiilaniento 
• -ouro. 
Ia le lí,-!,. 

O Iscil 
ib-r-vr 

i ' 

livcn 1, |„-,l, . 
•le lrali«ln • 1 
Tlicsoni-' , 

Ile Io,.- \lall 
tie ci/a—In! .; 

ii • i i o n . ! . ,1.: i o , - - j . . 
tuieSo da taxa de eousiim 
v s, -relari.i 1!.. A..- cu1' • 
I .o lo-.e iriti.rrria'-ries de 
0 parecer ti-'-. '. 

11" 

len-s, 

{ia "lia— 

I aiu-
opo-l' > 

— oi .,: me 

tl 
1 -li-
.•ün — 

riopii-i-

VIDA LSCOLAIÍ 
111: 1. V Vl\A -I 

[•'isealisatl', j • 

llf-uilado tl. -

110 curso preliminar 

o g,,ve 

Sallie- il" l- poça, 

Appro-.ados Kraii tb- l'aula 
Vleililia liamos, com a n l a tle '.1,2.0. 
lájrrlo i feire. . vt;,i-:,, \i,i,\,iidt's de 
Moura, H,7'i. l.ui/ l.riifalo Xavier f 
José l.ui/ i",,,*c'iUii M. rliuelii. . 
Irineu vjall.i, M.ií-, , Itenriquc .vices 
Souto, S . Iloilolplio tle Furiu, -losé 
lienofre tirada, vniiaiul • 1.1 ,1 p.,m-
p|, ha e Mar; 1 Cardoso tle Almeida, 
",'i . And, - Toledo d- A--iir .pe.Vi e 
Antônio ferreira l.ui,o r i l l io , 7,-J'», 
<v|mo salle-, 7 Mnrceüuio Mono 10 
de Oliveira t: llr-ari'|iie Wilou-r . ti.7". 
Antônio Queiroz dos Sanl - \-iio.•'•,.'»; 
Mario Kerreira Copes. <Í,2*J .̂ t.dur.rdo 
ser|.a e l.aoro Cartloso tb* Atineid.., 
' v i . Murillo d " Toledo hdt . i i fo i i r l 1 
Jo io llertoui, \3'i , l lr laui lo Maeliatlo 
Maripic- f Tlionia/ Mauri. . t-aii-ll-
110 l oi r a d" p,, j ; l.uiz da 

It, ali , ll- . .11.1. Ca, i lca i , l ; , I.'.. 
Ileprovndu.-, 7.: Inhall l i l . i Io, t . rc-

tir.irarri--e x 

KS' m 111 v 1 ll- • Mvi 1 rieio 
ii- a tumno . do :i' anno tle-ia e-eo-

la mandaram uri.a rni-r,- .eern de ie-
licitai-ões ro -r- lutou: , I errei 1-. tle 
Mu-eu, delegado da A-sociat-rio polv-

•i.nb 

•luitca tb' Paris 
• mathfriiHtifa li 
d do Hi", por e 

|.elo . .verir 
acadêmica -

,| . 

11 , llr..-il 
. In-litulo 1 
le ter . ,|| 

trance/ 
' ,1 '/.alto /•• 

a II V 

lente 
uiruer-

a"ra-

com as 
I /it-tidc-

. n i u 

• I • Ira. 

,1" 

I o 

ilisa-se o 
prenda* 

earlogra-
melhorr» 
e/U'', no 

Iraba-
III coll-

llll llo-
de 

A alierlura 
tialhos fl . , alijruiios tle 
ll-.i -e lio dia i'', do cor 
dia, devendo lotdinu.il ' . i 
V hora- d tarde do dia : 

ÜomíU-'o, ao mcio-tila, 
julgamento tio- Iraliallios 
domesticas, ib; tlesenlio e 
pl.la. -elido pcemlatlos o 
traball.os e os piemios ei 
dia ln. 

A coinmiss.lo julgadora 
ilios daquelle ^rupo lieoii a 
slituida: 

Prenda- iloriie-liea- .ra . 
sina Nogueira s.jares, prol 
prenda • da Kscola Normal. Maria JosA 
Malhado Peuna, professora do grupo 
escolar da alameda do Triuniplio, e 
Maria Raphaela de Paula Sousa, pro-
fessora tle prendas daiiocllc grupo. 

llesenho Arnaldo de Oliveira Har-
retto, inspeclor da escola-mudelo an-
iles.1 a Normal. Francisco de Salle* 
Prado, professor tio grupo e- t. ar tio 
Oriente: Augusto flilieiro de Carva-
lho, professor da escota-modeto «Cae-
tano de Campos, e Antonlo Comes 
Pinheiro Machado Júnior, professo» 
datmelle grupo. '. 

Cartograpliia Jos. Carlos llías, di-
reelor do grupo escolar da alainedft 
do Triumpho. Autonio Peixoto, pro-
fessor da eicola das Perdizes: Benerli. 
cto CalvSo, professor do gn ipo esc/e-
lar da Bella Vista, e Ahillo Marques, 
professor daqnelle grupo 

O encerramento das aulas realisa-
se no dia » ! , -/ndo nesse dia dlslri-
tiuitlos os carttVs d* proriKo.lo nas 
diversas classes e entregues os diplo-
mas nos alumnos qu« eoartulrara • 
curso prntifniBar. 

m 
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Knzem minos liojc: 
: (I reviu*. nrrlprwte Kíeclllas Oal-
Vüo da l'<rii(ouru, um dos ornamen-
tos do cloro brasileiro. 

A senhorita Maria Anlonia Con-
àlmto.la, piotessormida complementa-

, ^"'sciihórila l lniei l lcla Clcmcnllnn 

'tios Santo-, 
V nalimlo menina Ironillntt, mli» 

, da •<KM«. »ra. d. A una Ue Ciuiwrsw. 
' o sr. iayino Teixeira, clruryiito-

diM.ii . u . , 
o moaiao n u l F m , (illio do sf. üft-

• lirlt'1 HrMir. „ . , , . 
i i sr. d*. loüo Chave? Hdielro, in-

spec.to»' «Klllaritt cm Santos. 
' F * L L E C » M E N t 0 3 

Fatteoaram: 

No « I » de ! netro, o professor An-
lonio )M* i i : t i Teivcira l.o,ii'-, o im'-
llln.. llcafcH.lo, lillio do »r. iisi-iu-Ti; 
matrs «I» Silva; o sr. Yaleulim Joso 
Tia Silveira Prellas; a innorenle Cell-
lu SlirMMlíi, llllia dn plinrmaccullco 
Ortnvlo àlir.mda. 

—Km riraclc.ilin, c srs. loaiinlm 
Andr" de Sampaio e Fianclseo Har-

* V r m Ar . : ra !v ,Of l r t , o sr. Alexan-
dre llenr+liki <l".i Cosia Urna. 

T H B A T R O S E T C . 

M u i i t ' A n n n 

HeprMdH n-sR lionloni, pela segun-
d.< e nlMni» \ez, o rawierilte de ;ie-

. uero l iwe de ( iavaul o Cliarvay I 111 
f i l o a A roneorrencla foi Km 

.e l o J d i i»- Interpretes da pcea foram 
411 '1!Io «aplaudido*. 

I'ar» hoje, a t.agoiIJa em H netos e 
1 (luailpo, • riniiial do esrrlplor por-
luioie* sk!'„:-.de de Almeida Carrctt, 
fi-i" lnt€ d-• Sotuui. 

1 ' i i l y l h e a a i a - C i i n c e r t o 

Com j»»«)iieiia concorrência, renli-

St»u—«• ksHteiu o especlaculo do cos-

lume. 
1'ar» h»jc, esta aniuinciado 11111 lioni 

espedai^lr, com a iMréa de llruno 
* i lvo t . na- fcams moveis origUweü. 

S.i le«o/i Irr cmliarcailo ante-Iion-
leni c.n Gt;i'. .a, eom destino a este. 
capital. • .lislincto pintor Italiano 
Cario l»e Servi, l imito conheci.i.. 110 
nosso rnuií. üe Servi aproveitou n 
sua IOIIR» permanencia na ltalia para 
avlíorar-ie com novos haustos de 

:arti\ e, (ando nlli trabalhado em nu-
meroso* WSih, pretende, louo i|iie'at;ui 
elie^ue, liwer uma exposição dos seus 
llltiiuus » melhores quadros. 

l O V Í i E S T n ü Q I C i A R i O 

T r i i i ' . i n a l « !e J u s t i ç a 

M-Tiimaerçín nu AUTOS EM â í uk xn-
VKMllKO 1)B i'K)i 

-s IWMIIVÃO Dn. maroves & 
Jkf.iwsus crniw 

j *N . l i iM. ilapuranga—Partas, o i iüz 
«le Dlrcit*, n Joüo Haplista 
de Mm* . Ao dr. Campos Pereira. 

IHH. C.ijurii—Partes, o promo-
tor puMta j c Jos • S.dviaiio e oijlru. 
•jíu dr . Tboinai! Alves. 

N. ISTi. ra\iua—Parles, o juiz dc 
Direito, r»--o//. /o, e Antonio Franci-co 
de Itlivíáia. Ao dr. Aline da e Silva 

.Ipjjc/fuçO s i r i i w 
\. M i » . Balataes—Partes, a Justiça 

'c lesmit» Pereira Vcnan io. A . dr. 
'Jhomnr, \íves. 

.». :)t!0iS. Uariry—Partes, a Justiça e 
"OI vmpií» Itllieiro dos Santos. Ao dr. 
Cunlia (fcrtito. 

Agyrwus 
N. WJf . Pirassuiiunga—Parles. Ma-

noel PVaMlsco Haposeiro e ! r iieisco 
l.ea'. A» «Ir. Almeida e SUva. 

i n . u m . Capital—Partes, Lourenço 
'-WnrliiiB * ' .i i' JnITkp. Ao dr. Cam-

pos Per'5*'. 
K. 4o:is. Capital — Parle:, M.irrello 

JTao.oraten c a companhia iianceza 
J.'l'ninn. V dr. Umeida c Silva. 

tou». Capital — Parte-., Airouso 
Jliiiiulll n Mex.mder A C. Ao dr. Cu-
iJUha <: itrt». 

Jpp^/toçOí» ; 
>. í i i i . Capilal—Partes, Marlinho 

Marque» Kn-ivíra o a Gamara Muni-
c ipa l . An tir. Hrilo Hastos. 

> 4íJ4. .latiu—Partes, Joilo Torres 
dc liaria * Heujamim Martins Mano. 
iAo d r . Vavicr de Toledo. 

Elllharrjos 
S. 3!>Sf. Capi 'a l—Pal ie, . Cou>luuli-

liu P e n l n » e .!. Blum A C. Ao dr. 
.Xavier th- 1' ledo. 

<H. ')(««. Capital—Parles, Antônio 
iQueiro^ S.iutos c Fere.> Najar A 
."Muahrin. Vi dr. C.inuto Saraiva. 

'X. 40'Hi. s. Jos-» do Itio Pardo—Par-
jes, a herrtíica de Raphael it ipliaelli 
r o dr. Pedro Agapio de Aquiuo. Ao 
ili saiijirtii,;,. 

Eicmv"\0 GO.XCAI.VF.. 

iitíCUTUos crime 
X. lã7T, Ilaporau^u—Parles, o juiz 

di' Direita, cj.'-i)//icio e Jacintl.o Cor-
ri-la de Sliveira. Ao dr. Juvenal Ma-
'llie.r.íi, 

i f i n c a i a', a—Parles, o ju iz 
<le Oireitc, c.r- «//ic/o, e tenente-coronel 
üu.-lavo Suiinervcude e outros. Ao dr. 
Ciiuua C.n, tu. 

.l/i/iCíVi;- ,Vs crime 
X ciauc.i—Parles, a Justiça e 

li.-ii'ii- Toi r ia lo dc Oliveira c outro. 
A " dl-. I Maltieiros. 

Jaiiú—Partes, a Justiça e 
HnvioiuWo da Silva. Ao lír. Cam-
pos Perrfa-.i. 

' N. :»SM Faliria—Parles, a Justiça 
e ped iu J> -l-i- ^ mios. Ao dr. Al-
meida o Silva. 

X. í'>nr .!. 1 m—Pa-•'••s. J.. I.ouren-
ç i de Almeida Prado e Lourenço Na-
4if-r de Almeida Hueuo e outro-. Ao 
dr < mi!ia i ido. 

N. iOJ*. Capital—Partes, Seoltl A 
lleniardi» c . lloncalves do- S.,ii-
lo-. Icrrn. .A-i dr. J .neua l Matlieiros. 

« I I M , Ccpn.-il—Partes, d. Maria 
Antollia Muerv ina da Silveira e coro-
nel . Pereira Payílo Silveira. 
Ao dr. *li • • 11 iz Alves. 

t/,; .'/.'!> Tfs rirrix 
N. I2 i» . "oc-r,no —Parles, Antonio 

.Jniuiario Dantas e outrr---, e Joaquim 
Wiiciel de 11 iv ira e =ua mulher. Ao 

;dr. \rruda. 
N. i2 4. liileir-lt , Preto — p -rles. •< 

C.aii ara Wu: r , .d e firneVo lí'»mes 
Jard im. S-i dr. Cannto Saraiv.'. 

l S Í -H . 

P l a u e i H t e r l m a 

O dr. Adalberto Garcia, I" promo-
tor publico, denunciou ao juiz da a* 
vara o alferes da guarda nacional 
José Pinto de ilodoy, como Incurso 
nas penas do arligo iltlü do Código 
Penal, otTen̂ as phystcas leves; ao 
Juiz da Ü* vara, Porfir.o ICugenlo, por 
crime previsto no nrlijio 301, úni-
co do Codlgo Penal, e Jo5o \ngnslo 
Pinto Júnior, por crime de ferimen-
tos leves. 

1" o/jii-io ilo J <ry, M.Tífilo Horba— 
il dr. 1'rb.iiio Marcondes, jui- da "l" 
vara, ju lgou improcedente a d milí-
cia ollercclda contra Marlcllo Cczare 
o Villniii I.uriço, por crime do feri-
mentos leves. 

—O mesmo juiz julgou prcserlpta 
a aceito penal Intentada c intra Nlco-
la lliisso e Manoel bailes, em vista 
do Inpso de tempo decorrido da per-
petraç.to do delicio, e ao que repre-
sentou o dr. l u promotor 

Aquelles indivíduos ernni arrasa-
dos de baver-se, i I Iru-a da t '.rde, 
do II de novembro dc KlOii, aggridl-
do mutuamente, a lien^aladas. 

offitin dn Jnr>/. r.wirflo liamos— 
0 juiz da i ' vara criminal j i i l?ou im-
procedente a denuncia otTerccida con-
tra o negociante fallhto Antonio Gas-
par do Santo-, sócio da lirnia Anto-
nio Ca-qiar dos Santos A- C. 

—O iiie-mo juiz pronunciou Carlos 
Chrislov a::i córuo incurso lias penas 
do artigo ;. 1', d j Codlgo Penal, 
crime de furto. 

f e r u i n 

Vo o//;,-,Vi. rtrririlu Am!—tl dr. 
Agrició Canu.r^o, procurador dc Josc 
dei Cioppa, na : cçíio de mine,ação dc 
obra nova movida contra o seu clien-
te por Antônio ür laado, requereu ao 
juiz da vara, e obteve dclcririieii-
to, permissão para ser continuada a 
olira embargada, piesiando o seu con-
stituinte caie ão de o/cv tlcmiilirwlii. 

í'" nlfi cscricdo /.-a y /cj-.y—II dr . 
João Moraes, curador ti>cal das mas-
sas ialiidas, requereu ao juiz da ~ 
vara n nomeni-fio de perito para rc,-
pond-r aos MMIS quc.itu- na falleneia 
de l.uiz Vechi, proce>-.,ala dc accòrdo 
com o artigo ilia da lei M., I, aíiiu dc 
servirem dc base ao proí '-J-I' daqila-
iiticai.lo. 

—Jos.- da liosla a g r a v o u cia sen-
tença do juiz da 11 vara proferida na 
execiicílo movida a João Padilha de 
Camargo. 

—II juiz da 2 ' vara rejeitou os em-
bargos oppo.-los 1 .'f Jo r Ctlcll 
s!f a acç.rio decendiuria que lhe niu-

| vem Jorge Cure A- C., coudcmnuudo 
1 o enibargaidc a pagar aos auclores a 
' quan t i a pediua, juros e coslas. 

—II ju iz da vara julgou as cou-
tas prestadas por Augu>lo llodri^uei 
A- C.. Sxtidicos proviMirios da fallen-
eia de Pinto, Amaral A C. 

-J - t'lfin,i i/r urp/iíi;,/*, racrinln Com-
pus—ü juiz da i " Vara ite orp l iam, 
ju lgou, por sentença, procedente, era 
parle, a ncçlo ordtuaria movida por 
lzaiiro Silveira ao esp->llo deJosti- Cou-
to de Magallites, coiidciiinando o ri-o 
no pagament , de 15:'»<"5. e liilo 
iiiiOtKlf, conforme era pedido. 

l i dr. Couto de Magnlhíes, advoga-
do do espolio, appetlou da sentriiça. 

— São luemlu-os tia c.uami-stfi llscal 
da falloncla dc l.uiz Vrc.-hl os u-.o-
ciaules llupral A Irmãos e I rmão, 
Tolli. 

;;' 1 >lf<- ,-/', • ái I.i'uifi''-—O ju i / 
d» i* vare ju l ou por sentença a ju — 
titicar-p, de aii-eicia de IIIIJO ,Xerv, 
socio da tiriiia llu^o .\cry A- l i . , con-
tra a qual >• movida it i a accüu de 
assiuua, áo de de;: dia>, pe!a Litlgei--
VVOL.I M ,:II aciuriiig C !opany Md , 
mandando ex pedir os t-tlilae reqie-
ClíVO-i. 

—!loje, a 1 hora da Ia rde, «i l i a 
presidência do juiz da ti vara, d •-
vem reunir-se os riedores do neg i-
ciaui" taIlido .Mareet Itamondou. 

—II ne.wiair le fnllid'1 Jo,.- Kr.culn-
ger, socio da liruia talada José Koe-
lillç/e, iV (i.. requereu ao juiz da I a 

vara a sua reaahilitaçlo. Vão -.cr ex-
pedido- os necessários edilaes. 

— O dr. curador Itscnt dn i massas 
falIM.is requereu ijo? tOs-e arcínvado 
o processo de qualitieaçlto dc lalleu-
cía d,- M. Guerra A Carneiro, nego-
ciantes desta pra..:. o que toi dr '-ri-
do pelo juiz d ' ri- Vai . 

-II i n cn i o ,uuccio"ario iuiiioii os 
respeelivi s procc--os d ' i|lla i.íieacão 
das talii-ucias de .tuii , :a i,ir.U'de.s e 
Sousa A JatTcek. 

11 o/iaio, ÇS''i'/'ÕO llr. — II 
curador ti-cal da , ma ,«a , Ialiidas ini-
ciou perante o |ui da .i v a i a op ro-
ei--s'i de qualilicarão de ;. liencla de 
M • no Abralii'. 

<oriKD\nr sr.iKNTU i-'\ t• s. r\i -
—Aiih-mIí"», >e-são oi-! liaria, a» 7 

l]:í liotv.s noik\ 

A. ir. t• vi • • i r r m . /\(.r a l- A ma-
nhi\, ás S horas da n<<!l \ r-iiniAo da 
direcloria. 

CiHLV'> i'R vM \ ri«: » ':i:!:\ •;> — Vo 1 

dia dl.- d^zrridiro, ivali-a-si', á lua 
Florn i f io do Abrou, iíá, um ospprta-
culo com o d tama r-ni :» aNu.; Aiin r.i, 
c a romcdi;i, rm 1 arM«>, Í J vsciuo d,1 

uhi <U latiu. A.-i1 di o njo-
víIP. 

.«iO!fJ'A/)i: «k.vki- k;:\tj: rr. - <;i • ft — 
D.\-Livnos rj!-: p\n-u— Ití-aüsuu-se, 
an(e-lioii!f4m, a rua d.t oiiii/.mi , II. 
•í, a cleirTio d i dirrciur/a ilesta s > 
ripdade, a (ju.il Jiruu a< :iiu COÍI<ü-
tuida: 

Preside li*, João Cândido M.-riiu.s; 
vice-pvcsidfMilP. Horacio Va-rlin^k; i " 
Ilipsourpiro, Juao MaiiMpI do Nasci-
mento; 2" llipsourpiro, \nlonio Spbas-
li.lo d " Mirand i. I ' sp»rPtaiio, Ant«i-
nio Jost'- (ioiii a V P- Jiii ior, il" scrrela-
rio, Au;^J>io d'1 OIÍVi-um: i t•u»,ii',pjile, 
Tiiomaz Muiii -iro. 

F;iPa a pommis.são d«i -yndieancia 
foram o!eii'>>: F r a u r i L i./ iV^ndu, 
Joxp Leite, K.uphríisio «i'* (;amp< > «> 
Carlos Caítaíinich. 

B K F O ü í M A Ç Ô H B í l 

O THMPO 

íick:-. • y>ie(.P.tofjifo d(i C. uii aino 
bn 'jraphica v (jeulujica 

'21 f/E \o\ KMfMlO 

Ran irPlro, n á ; 7 li a.-â  da 
manhã , 7<M).h mm.; h o i ; d ; i lardp, 
hr».).õ mm. : 0 hf-rai da rioiU- de hon-
fem, T»Mi.Í. mrn. 

Temporal ura: minima, r> -2; nu»\i-
ma, •}U*>. 

r O T H B T I M 

MTMKIR* r.uri i : 

IV 

C c a i z e i r o v i a j a n t e 
-—(fue nota rio mais tratante! Km-

fin1. 'elMva-se no .«eu d ire i to . . . i jue 
'faze- aflora ! 

—<Jnn«* n a d a . . . 
—No em la ri to. descobres meio de 

rnjrtnr 4e qualquer maneira. 
— s i » , rc»/cio pess imamente . . . Ha 

poucn f »«allas|e.o pelos teus próprio 
o lhos . . . R e . M r o as vendas publicas 

f nas ltalt*s dos negociantes d'uvos 
M aves, 4r-'le as doas da manha até 
,n« .-ete... Kntro na minha toca e rtur-
jmo ur» pouco . . f / imo a pressa e as 
d c liori»* < ecupíj outro logar até ái 

'seis da Inr-le 

—<}nr frigar I 
—Cm »mprego em casa dum zaro-

lho. agent • dc negócios da rua Montor-
> Ruell. . fooliet .i o código, e n5o igno-
ro eom» «e lerantam os autos.. . 011 
t m i o se esclarecem e embrulham as 

I firesKirr presto-lhe excellerites ser-
viços .. 

' K nom c,« d o m mlsfíres quanto 
f in l tas f 
i - - Nas Hal>«, d.lo-me clneoenta %mit, 
• " "gemi» r w t b - m ' cada mez no-

—Tola[ cinco ranços o li-ilc e 
cinco eriitlmos por dia. Com a breca! 
ri.to c muito. 

m e u q n r i . l i o l c ta l M I ! , ,-T Í I C 
trio- ranços men>aes . j ; v s o que 
me lica par; comer, v; tir, calcar, e 
roupa lavada, e para, Ue lempoc a 
tempos, .«flt ir a tlnmn rir rs i n 
cerrar o tloma 11','O. .. 

—Ao menos, es-as >eidiorascorres-
poridem as ve*/es aos le i^ sorrisos ' 

—Uuasi n n n c í ! . . . Iia/.ar o, por as-
sim dizer, completo. . . Maldita mina-
ra Í...A banca leva-me o que aponto... 

—Apr • ! . . . J;i não rne admira que 
passe- pr ivaçf lest . . . O leu homem 
de leis devia crear te uma s iuaçilo 
melhor, posto que lhe és utit . . . 

—ti ' um avarento sordido ! 
— D e i x a i . 
—Precisava de enconlcar primeiro 

quem o substituísse ! . , . Por, m não 
desespero.. . Conto com urna lula 
fortuna. 

—Com qual ? 
— f i r a ! com a qne fòr, com a que 

v ier . . . Tenho nm tanto de fatalists 
percebes I . . . Acredito que na vidá 
de qualquer rreatura ha um momen-
to em que a sorte lhe apparece . . I> 
essencial é saber agar nl-a, pois, -c 
eslupidameute se proceje doutra üír-
m» , corre-se o risco de nunca mais a 
vér t . . . Eu , meu velho, aguardo a pé 
lirme a tal sorte, e presinlo que num 
hello dia a apanha re i . . . !*e»«a hora, 
ainda que me afunde na lama, 011 que 
me salpique de sangue, ou que, mes-
mo, necessite de atravessar por entre 
chammas, -Pgural-a-ef pelo cachaço, 
com tanta força, que decerto n.io me , 

Vento predominante, »W i s I horas 
da tarde, S. 

Chuva (em St horas), 0. . 
Tempo geral, claro. ' 

VACCINACAO 
Kslã encarregado hoje do serviço de 

vaccinaêlo contra a varíola, na Dire-
cloria do Serviço Sanilarlo, das 11 ás 
.'I horas da tarde, o inspector sanilarlo 
dr. Ascauio Villas llÒas. 

DISPeNSARIO DR. CLEMENTE 
FERREIRA 

DarSo consultas hoje, naquelle Dls-
pensarlo, á rua Libero ttadaró, 11. 
20: de I I horas ao meio dia, o dr. 
Vieira de Mello; de meio dia a 1 ho-
ra, o <ft. Adriano de liarros; de t as 
2. o dr. Cláudio de .Sousa: dc í as il, 

0 dr. AtTnriM) Azevedo, e de I ás l , o 
dr. Cama Cerque<ra. 

Os exames lar;, ngoscoplcos ser.lo 
feitos pelo dr. A. de Campos Saltes, 
.is quintas-feiras e sabhados, dc 1 ás 
'2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 'I ás i , pelo dr. Palmeira Klp|;cr, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Canta Cer-
siuelra, a , quartas-íeira ; pelo dr. 
Monteiro Vlanna, ás quintas-feiras; pelo 
dr. lilys es Paninhos, aos sabliados, ás 
mesmas horas. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Acham-se relidos na Repartiçl > Ce-

ral dos Telegraphos os seguintes te-
legramnia-.; de I berabn. para 1-iduni— 
do Craca, lua d , l losirlo, SU <• d. S. 
Paulo, para o dr. Marcos Avro-a. 

£<NT» CASA 
>h vinienlo do hospital, m d.a i t de 

novembro; 

Kxisltnm i i l «1'ermos; entraram :!«; 
suhiiam '1; ititieeciam 3; exislem W7, 

Consultas, t r i . 
Iteceitas aviadas, ',12', pequi aos cu-

rativos, :nt; operações, 0. 
Medico de dia. dr. Valerii II- de 

Sousi. 
MATADOURO 

Nr Mntndi itro Municipal, r, m m ,iba-
lldos hontcin i j " Imvlnos, 7'.i suínos, 
10 ovino- c li vilelios. 

Inutilisados: 3 stlinos, 23 pulmões, 
1 ficado ii intestinos dcíga.io- de 
bovinos; 13 pulmões e V ligados de 
Sllillos. 

Emblema do carimbo, 

L0TE3IAS 
Itc-sumo L'ri'.,I dos prêmios da ! ,i.'-

ria d.i eapllai iedurai extraiiid'. i."H-
teiu: 

i'iii'Mios r,r. 1' "005 a 0õ09 

í b i í i i rciioiic 
:nii IT 1 00.15 

•jam ivco-s 

i'iii'..M. iis li1'. JOCíj 
SU1<» ."«>59 P.iJ'; «701 137H3 i i : C, 23350 

2à.'jJ7 2r i72 31915 37037 :;s:i7 

l'!IK.Vt|OS |IK |(i,'l3 

77 IdiO 2ilJ.' 2.C2 3015 . ' . l io,; , 17 liilsã 
317.1 9.'i3ii 97lii Í33SÜ Iii7õõ i'.tí»3 

l!>5:< 5 'ju2.;s griiH"! 27SI S 2'.'>: •I I.riTsiJ 
i l l i i i l 37321 3Sti«i ;!hi>0 30178 

.VI 1'HOXIM l' ÕC.S 

l:.i7". e 1 li-"7 á m w m 
3111 r ià-i 1 s • " o 
S-.iiss e 3)! '.' ' ' o • 'I 

IPI:ZI:n VS 

1K7I a ilóisil I.O.OHI 
301II a 3IH~'t !tf'l 'O 
3'ii'si e 'iíi 20.11 11 

>'. -, .'::', V -

lii-ii; a i 17,m li..1. 1 
3IIÍOI a 30J10 ;;SIKI:i 
3-.0OI a ,õ7o,i õ ; 0 ' i 

r i.\' vi:s 

Todo - , s números lermiii. d- - • 111 
7-i I 1 j. 

!' - num 1 • - termina - • -u il 
ti*rn -'-

'lei. _i nana rrci'bid 1 pe' 1 a .0 • 
fcl-lei it, ia' Alllline, d" Al , I. 

0 Cl 'L ISTA—Br.P. /W i i a / - fK-<*e . 
fe do clinica do professor weeker, 
com longa pratica cm Pernambuco, de 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
durante 5 aiinos, freqüentou as nrln-
clpaes clinicas de moléstias dn olhos 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris n 
Yienna, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Omniillorui: n u a de S. Bento, 31, 
de 1 as 5 horas. 

Residência: Una \ iclorino Carniil-
to, 20. 

lilt. CAMA CliKi.it KIBA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consnllorlo: rua 
da Caixa d'Ai;ua, il. Consirltas: de l 
as 3 da lorde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1020. 

1)11. A. 1'AJAItDO — Clinica medica. 
—Consultório: rua do Coainiereio, 5-b. 
Bfsideneia: rua Aurora, I2'J, Telepho-
ne, 10. 

1)11. S1.HCH) Ml.lRA—Medico—li-|1Q-
cialidadc, looic.tuis do coia<;áo, pul-
mões e dc crianças, altendo a clia-
mados.eiti sua ic.sidencia, .1 rua lírl-
gadriro Tobias, 02. Consultório, rua 
lã N«.vcriibro, li-, dc 1 as 3. 

mNTISTA—F.xtr»rç*o de dentes, 
sem drtr, : ohturacSo a ouro, dc 
I0| a 15*; ohturacSo a p'atlna, gra-
nlto, ou massa, 8$ ; IImperai de den-
tes por inals ermegrecldos, por B| a 
Í0#. — nrxT IIHRVS pelos sustentas 
mais modernos e odonleehnleos, sem 
chapa e sem tirar a> raízes. 01.V1 I:BTOS 
de dentaduras, por mais quebradas que 
estejam, ficando Como novas, em pou-
cas horas e de qualquer espeete, por 
preços modlcos, no gnhlnctò do ci-
rurgl.lo rlcnllsla A n n i b : , l V i t r a l , 
rua Direita, 11. £0, sobrado. 

d denllsla Pariano Itarnalho execu-
ta Iodos os trabalhos dos laais moder-
nos dc -ua prollssüo com prrlelç.lo ; 
garantindo n duraçSo de todo s"ii 
traiallio, por preços multo raroí veî . 
Acrella pagameulõserit prestar c-, C011-
suUorlo c residi nela á rua de S. llen-
I Q I . 

X C a i i a n K i a t a 

J!a. E M m . Moi.i.uni), da Escola dn 
Nassacem de Paris—Callisla e tratador 
dc unhas, l.-ciiptono, l u a de S. Ilcn-
10. ü ; icsldeucia, rua D. Verldlana, 

I II. HI K.NO DE MIRANDA - lisp. 
ti/ios, '.lindos, nariz e garganta, dlscl-
puio do iiolavc! oculi.sia idoura brasil, j 
com pralica de Paris e Vienna, nipm-
iro titular da A.- . d m i a Nacional do 
Medicina, ex-med. ctfccltvo da Polj--
clinica do ltio e adjtinlo da .Sanla Casa 
—Cons.: .',, m a Direita. 12 ás 3—ila-
tld.: 27, lliachuelo. 

r n . VIRIA TO nitAXDÃo - cume» 
irrdlco-rirurgica c cspecialinenli ai-. 
Ifítii:.-; dos vrQann uenito-itriiv.ri», 
j illti e stHiliilis. Consullas da l ;ií 3, 
lua ila lloa-Vi-da, 51. Ilisiileiici.1, llí-
go d.. Liberdade, 33. TelephuUL' ,1. 10). 

i . : c x , r s T i A S s a G A B E A N T ' . 

O U V I D O S , i l I Í G L A H 
£ " _ ' 3 ? H I I . m C A S ; cspao ia l i s i o , 

B E . S O U S A C A S T i Z O — Ccnau l-
t o i i o o í-eíiiüeucia : lerg-o da Sõ. 7 
(em f r e n t e ii e^reia) Conau l t a s , 
de 1 ria 1. T r a t a t u : » b o m cia ma-
lest iaa do pei to , coração , f i j a i l o o 
es t ômago . "Xíiio d i coasui t r .a aos 
tlcmins-os 

iiit. I,. I' RA ET A NI.VES, niediCòS 
o|cn dor c parleiro. I.^pr. ialid.ule 
Moleslia-s das vias uiinarias, oartos e 
moléstias de senhoras lies.: V| irangí, 
30. l'„ n.-.: S. Bento, 53, das S as 3 l|i. 

lilt. OI.IVKIPA 1'Al'STO, com pra-
lica de Paris e Vienna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.; r. S. ltento, 3 i (da I as 3 
dn t.,i. Residência: r. Rego l-'reitas, p. 

Idi. RCUIAO MEIRA—r.l inica mnlica 
— Clicic d-> scrvlco dc clinica da S .11-
la Casa. Rc.sideucia—\!aiueda Par lo 
de Limeira 11. 31. Consullorio—S. Ren-
Io. da i :s 2 iioras. Telepliine, 

(illt.st) DE DANÇA, dirigido pelo 
poíes-or rrnnclsao*Eugênio Vuono.— 
Salilo Progrrdior — l .nv iona á a" cr -
cana, fi-anceza e li.uirados, cakc-waik 
1 te. \ccella chamados para casas da 
iamllbs, collepios etc. I-.' encontrado 
na s,-de d-) curso das '» ás I I da note. 
Durante <• dia, recados na casaüe nilu-
ici ^ l.evv . 

1. A. I.EA1. — Auenria, rua dc Silo 
Bento, 

MnP.EUiA C VMPOis — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, tl. 

(I l lI.IIERMII Cll 111.0 - A g nela, rua 
Jl-sé lionif.icio, 30. 

A. PINTO NTNES — M'.-1'Iplorio e 
a -ancia, rua do C .mmerclo, d. 

M.I 'H i i "0 (I. PI IUEIRA—Rua Sa:it;\ 
Tlicre/a, •_'.' ti. 

i.HIRI.Ml HO i:\NT0—Msrript irio e 
ngcueia, rua dc S. Bento, 33, 

H C O M M E í l C I i 

« G A R A N T I A B A A M A Z Ô N I A -

— A mniH o p u l e n t a o p o d e r o s a 

Bociei i i ide d o s e g u r o s m u t u o s no-

b r e a v i d a n n A m e r i c a d o S u l — 

Hédo soeinl : Be l ó i n d o Pnr i í . Fi-

l iaes; I t io d o J a n e i r o o L i s b ô n — 

Sucoursaes cm todos os Estados 
ila 1'nião, províncias ilo Portu-
gal o nas IliiiiH cia Madeira o 
ilos Açores. Inspcctoria o agencia 
jrernl em 1'nulo, rua 15 «io 
Novembro, travessa do Com-
mercio, I ; caixa postol. líll — 
Antonio 1!: Freitas Pimenlcl 
Horohiciiho, iii:-|u.cloi' j. 0i'iK 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 

f o r m u l a d o dr. Luh Pereira liar-
ret/o e preparado pelo pharnia-
eeut ieo ò'. >le Macedo Soares, ó 

o melhor extractor dos ealloq. 
O let/itimo encontra-so unira• 
mente 11:1 Pharmacia Aurora, 
M mt.o registrada. 

Ix'A CASA I5ARÜEL é quo 30 
(nconii. i a legitima Aguada r>c'.-
leza, especifico contra as espi-
iiliuS e niauclias ilo rosto. 

l - O U J l O i J O L é o don t i f r i e i o 

i!:i m o d a ; encontra-se n n Cana 

Ban ei. 

D R O G A M Ã - K T E Í f F U M A U I A 

C o m p l e t o Eor t in i : n t o i le d r oga s , 

p r o i l u e l o s c l i imi i íos , especial ida-

iles ]pl inrniaceuticas e p e i f u m a -

rií is p o r n l n ea i l o o a vare jo . J . 

A n i a r a n t o & C . — r u a D i re i ta , 11. 

C A S A L O T E R I C A — Agenc i a 

de todas as loterias—Amnneio lú 
dos Santos & O. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de toil:i3 as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, lCfi—S. Paulo. 

A O S V I A.1 A N T E S — A Con f o i 

tarin Cen t r u l d o Uraz , em fren-

te ú E . i l a ç ã o d o N T l " , r-.st.i 

ali. viu d e s d e as -1 i i o r a s d a m:i-

11I1.1 a té a meia-noi te . K ' o pon-

to m a i s p r o p r i o pn rn os v i a j an-

tes f a ze rem luvti a n t : dn em-

ba r c a r n u s E E . El ' ' . C e n t r a l e 

IIIÍ;!CZ:I P i n t o i t E i i i i o . 

C A S A D A F O R T U N A — Agen-

c:a d e lo ter ias . A casa q ue m a i s 

For tes tem v e n d i d o ao3 seus 

i i ig irc7.es. R u a do S. l lento , õ l 

C A S A L O M D A R D A — R u a G o 

J icrn l C c r n e i r o , 17-R. Ca i x a pos-

tal, 48G .—Fazendas , a r m a r i n h o -

r o u p a s fe i tas e modas . Especia-

l i d ade ein a v i a m e n t o s p a r a al-

la ia tes . 

Irmãos Rc.íuicili 

1,11. J. TIIOMAZ DE AOn.V '1-Mf i» i j ! i r a 0 fr io . I 'nl,-,ots ' e 
ro r.Mi i raiio. ivspi calista em nioleslia ( .•1 ,wv1 i , .»1 

<•< fenhoras.-liesli ' ;:cia: 111:1 de San- 1 ' " ' " - n a s . l . r u o . m a r 

T E R N O S D E B R I M e d o ea-

! e im i r a p a r a men i no s . Cavour .s 

e ves t i dos 

:\m-se p a r a 

10 Al!'"JDO. tis. - Consultório iprovisó- Í<"1OH os p reços 1 1 1 — Casa Ba-
r ii . i:a ii.esriia ris.deueia. lelepliono, p u s i a — R u a D.reiUi, i i A t a c ado 
! 1 ,0. | 11 vare jo . 

mt ERASMO n o AMARAl.-I)aK.V J A Q U E S & C A H E N - I m -
ruaiade lie Medicina i" t o .-' Ia ,1 M I , , , , i U | u l . c 3 ú ( ! j 0 ; . , , , e l og i o s C 
11 • a a a. 1 1,1 cs| cciaialaif'—','i/l - , , , , 
TC/-»#«•• dr licite. CousuBori': r u ! ; c , a s Unas o óp t i ca . R u a d o 
III '-. O llento, 43, lie I ás t tiorat. B cn l o , n . •»< ( sob rado ) . C a i x a 
I; Ircncia . lUa 1). Viridiana, 3;. •(... posta l , n. ! 0 - S . Pau l o , 
•'•li.'" -••'• i --

I !' \ I.t tz PI) IIF.r.n—Meillc 
ot i rador—-:l irnrula nn gera!" nioi»s-

L A S A I S O N — O f i i e i n n de cos-

tt.ras d o s>rinieira o r d c i p , p a r a 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 

Tio lição Universal, casa especial 

de a r t i g o s den t á r i o s , n ã o t emo a 

' conco r rênc i a d a s suas congane-

' res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-

te g ene r o em l o do o Bras i l . 

M a n t é m depo s i l o s nas princi-

pnes c idades deste E s t a do , c o m o 

San tos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 

e F r a n c a , e e m U b e r a b a , 1 10 Es-

I ndo d c M i n a s . 

| Impo r t a i ; ; ! o d ireeta d a s prin-

c ipnes fabr icas , com correspon-

, d e n t e s c casas de c o m p r a s c m 

' N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , l,on-

d l es, Par i s , 1 'u t t l i gen e Ellioi'-

l e l i i .— J í i i i i i u i i o L o u r e i r o & C.— 

S. l len to , 1U. Ca i xa , ir. 71. S. P a u l o 

~ A G E N C I A G E R A L D A S f,0-

T E Ü 1 A S D A C A P I T A L F E D E -

R A L . Casa f u n d a d a em 183'. Si-

l isínz-se q u a l q u e r p e d i d o da bi-

lhetes pa ra o in ter ior . R u a Di-

reita, C a i x a do Cor re io , 77. 

J11U0 A n t u n e s de Ab r eu . 

I. I -ria li-pe:'ain a. 
Ref ina i "os prêmios •!.. evtrae-

ção rcali-ada c-iii Ari '..jc, ,-;a 22 dc 
UJVel.l. r . dc 1 Ml. 

io m i .. o 
.11 1 I o 
7.,o," àl'. IHSI 

, ,jlH .'.ICI 

7 i'iikm:os ni- ünts 

à-2'l 1)71," Í3823 l'.i."!7 i ! ' 2 • 30DH 

13 ;mu:M!O- I,K IIM* 
"ÍTI IW33 : -3 15I-S 

2IP.I2 - 2--.V, 3..II-, I l í J i l i i n jO 
I .7IJ i',7 :'2U20 

Al 1'lloXlM V. :-

I lie.; U" senhoras,. lUsiiiencia, rua das n-nl ioras . L u a d e Bento , 11-
| i aiii.i'iras, II. t l . li vu l t-Ko, n u . t ; .'.1111111110 B a m b e r g . 
; S ia 1 to, n. l>3 Ide I is 2 

i1'1 '•"- '• I Ll\ B O S N O V O S E U S A D O S 

111. MONTEIRO \ I\NXA--!:s.)ecia- . ' on i p t a i n-so o yende in-s • n a 
lifla em o ole-tias das ereancas, com I Arcadin, (<iib ri:i d<> Cr.vstal, a 
1 lata a d , , priiicipues hospilacs da I r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o . 
l in i i f t t , llalla, Auslrla, Allemaiiha e ! 
Iiiglaterru. Restdcrrcla, rua Maria Th»' ' P ITAPATACTA p n n n r \r>ri 
n r , . . Ta••'•!,h-n... llfi. Cousull-irio: ; ' .V /Vr- i . " R O G A R I A 
rua s. I . i .d", Tclephjue, 01 ; de - K A l i — R u a <10 C o m m c r -
l ; . , . | cio, , ' t - Cr.sa i m p o r l n d o r a . I)e-

j p o í i t o «!a ag t ia m i n o r a i do s . 
lilt. IIMTTI-NCOUBT RODHblUtis - pc t l eg r i no , an t i a r t h r i t i c a e unti-

e 7;gs 

•15 s.s 
7ãttS. .. . 

2i," i 1 

nKzr.N.vs 

7330 
.", i'iil 

7,-1 a 
r,'' 1 a 

T.ill . T i ' " . . . 
2 iiiill a 2 , ,io. . 

C.cxtk 

7- 01 a T I 'i . . 
7.',01 a 7Í:O 1.., 
r> 11 • 1 a .'IDO .. 

23:oi 237110. . . 

l'o,io- os I, !!,;,», 
7 I 'II r , m l . 

Pcia 1 oro| anioa 
rias lio.* i.>ta, to.S 
I 'll . 

iOl íS li H I 
IO S 11,0 
.oso.il) 

20Ji 
2o a,',,| 
ida." ii 
1' -SOI' I 

3«) 11 
3 -1 K10 
:'-n o 

(aa -lotorio, II,a. i » da NoVi- alir 
- I 01,̂ 11 ila , na, 12 á ; 2 ,|.l I i r i 
l'a -aa iicia, iua d., I.ihcrda 1 17. 

ci.i; rrl i . i l . 

D E N T E S _ _ _ _ _ _ _ _ ! m a n i i n , l i t i i n s 

I I I . PFBNAPDt) DM MACAI.tl «nca 1 i.i• -ol-et. I,I-m; .••íin o u > 
oi. , | íe iu i i i i l —Moléstias internas (Clinica nie.iie.ii. 

Hi :na ucia ' rua dos t lua a ua '.cs, I tl 
l u . ' .Ias: lua Direita, 10-A, da 1 .. 

i .o i r ! ' Mi i!'(H., | i em mi to eom a 

n ie i l i i lhn de OIIII-, u a expos i ç ã o 

iie 1 :'•<"'>. em Par i s . A ' v e n l i 11a 

( a -a/ /hirnel. 

PR. M,!TT0 PMUIÍIRA—Ciliil-i m'- i " r x < ; l > ' " 7 ~ i , | - T v > v j 
«•!-••• (.1! -arai, 1 r O R . w L i ) A S C . . K A M , U 

I • - cria ia .-. Consultor!'., i rg.id.i > - " " " " o i - i.i-d.eaiH-.M 
'.. • 1 ás 3 da tarde, llcsid' :i:..t, i i- . • 1 1 « r a .'"'.-cs das cr i a.:,,, is. 
T' J Calmo, 11. 

I ü, III. I I . i. II ' 11 U.VII 1 I.V I S-

al. tia 

D R O G.V R1A S11. V E I R A - Di-o-

p.is, p i i-duetos e l i i i iuc m e pi.ar-

i i iaeeut icos, acccnsitr ioa e vasi-

, | l i i iui ie j in i i i p l i a rmae i a , n g ims 

, n i i ue raes >• o u t r o s a r t i gos , p o r 

.. ! p reços r e d u z i d o s — R u a du (^oin-

nilS. RAPIIAEI. A.SAMPAIO Vfh\t, j n u le io , n . ! ) .—Liui . i , i j u l i t os i : C 

li a s l.eiito, .53 a l l o j d a eaa.; 
p ten 

tl í- It 
1.1 . I !. II-li. 

M o l é s t i a d a s 

s e n h o r a s 

S u l d e l í i n r . s 

11'iro Vtnt 

II da al>!i.-ai|is-iin i escrivAo loüo 

l.eite .ti nior entregou o liv ro dr pr i-

''urações ao cldudüo l laymuni lo, ipie 

aieloii .senianas e semanas pelas ra-

•;.'. !a '̂ ido as.si nar |uocuraÇ'K'S pa-

ia o dr. \'iral'osta rceel cr diplomas e 

di/ciido i|i;e ái, ' i c i ij.ritidn rr ir us 

i'<i i l r . JUIZ ai' li-1 . / o . 

l-i . n."i at • enlr ilha 

r ' 

Pobres mulhere», que 110 desempe-
nho da vossa mlsslto augusta dc inites, 
lendo dado a vida a novoi seres, ad-
qiitrlslcs moh silas iiterinas que vos 
toriiiiaru e la/ciii dlariameuie 1 NI 1 
af ronta a vos«a saúde e aov iss 1 pu-
dor ; 

Sede medica.; de v,is mesmas, vós 
iprc solTrels, e a ipicm não e agradá-
vel encarregar pessoa estranha de um 
tratamento todo particular c deli-
cado. 

II N o v o T.TeiKco de SflESA SOA-
RES i um llvruitio maravilhoso que, 
cm l /ii paginas, desvenda a todas as 
leitoras Iodos os segi'edos da medici-
na ! I) Novo H e d i e n nilti se occil-
pa sóinmite das moléstias das senho-
ras; i:ata lambeni das que a i l l o m 
as crianças, e de todas as doenças, 
cm geral, Podel-o eis obler g r a i u i -
t amc í i t o c ranço dc porte, bani co-
mo a N o v a Oatia H o i H w o p a t h i c a 
do mesmo ntretor, pedlndn-os 110 Dc-
liosito iieral dos Productos de SOI.3A 
SoARKS.emPelolaslE. do Rlol lrande 
do Sul.'. 

Possuindo 1, N o v o Mcd i co , podeis 
ler a cerleza de que possuis 11:11 ver-
dadeiro conselheiro mudo, <im, mas 
muito hábil o cuiisciencioso, seruiue 
promplo a arud ir aos vo-sos sotfri-
meiitos-a toda a hora do dia 011 da 
noite, - guiaudo-vos com o maior 
desvelo 110 tratamento a seguir e 
curando-vos cconoinicamcnte, com 
suavidade, por meio do remedio. 
inotTensivos, e no menor espaço dc 
temao. 

Elie, o N o v o Med i co , vos aconse-
lhará a Zf aerir ir ,a . poderoso l.speci-
llco de SOliSA SOARES, preparado 
já hoje multo conhecido cio todo o 
liras I e na Europa, e capaz dc vos 
rc tliuir a saúde c a alegria. 

A TJ-erii-in» n . 1 é recommenda-
da <|uaudo lia regras escassas, irre-

ularcs, snpprimidas, ou quando ha 
chlorose. 

A U t s r i r l n a n . 2, nas I"ilcorrhi las, 
niol -lias provenlenles da gravidez, 
abortos, etc., n.io tem egual. 

A Uc r i r i n a n . 3 sempre cllicaz 
i a - r gras abundantes, hrmorrhagla, 
angrcua, etc. Nenhum remedio mais 
roruplo nem mais iuoll'cn-iVo do que 

este. 

Para o u-o da Uto i i i- ina basta lei-
as Instrucçõcs que acompanliam c.nla 
ra c . \ sua acçüo e decisiva c rapi-

da, -ajoiialo as indicacõcs do N o v o 
IMed ic j d,- Sol sA SOARES. 'Preço 

e cada frasco, sellado, 2?|oOi. 
Mein destes Especilicos i'ecornmen-

itaino. o P e i t o r a l do C a m l m r A d" 
-01 sa SOARES, O grande remedio 
paia as tosses, moléstias puimonaie , 
t ronchlles, coqueluche, asllima, rou-
quidSo, ele. (Preço do frasco, sellad ), 
3? 7010. 

A N o v a M e d i c i n a de SOUSA Sn 5-
RiiS comprehende ainda o remedio 
para as iclires, moléstias nervos.,;, 
moléstias de pelle, das vias rcsaira-
lorias, do esUiinago, do ; inte-linos, 
di- vias itrin.irias, as alVcccõe.s e-cro-
liilo-as e svpliillticas 1! suas conse-
qüências, ele. 

Este, remédios de So l SA SOARES 
vendem-se avulso 011 reunidos, etc 
lorina de bo.ica portátil, cru Ioda; 
as pharmacias e droiarias do Brasil. 

Depositários em S. Paulo. 
Lebre . I vm? .o k M^llo, rua l i de 

.Novembro, 5. 

B a r u e l St Cia . , rua M n aliái D o-
doio. 2. 

•T. Ama.raa i ta & C i a . , ru 1 Marechal 
I loiiano, 7. 

T ; O . C H 5 O •• .-r* ZT2i 

C O Q l l . L U C H E — Cura-se c o m 
o Xtirr.uc o:i/rri n rrrt ir/itrfte, 

| PR. 1. II. DI-I OLlVKIItA PENTEADO f o i m r l a «Io dr. Ctnrenlfí Per-
- !ii:a Dirrua, n. i2-\. Das 11 a I o , , . , n . y : i . . . . . . ; f , , , | i a r m ! l . 
l ;> a :,s 1, 1 os t ,.. , lilt a.,. j .. .', ,' ,, 

| 11 1,1.co .V dc Slriecilo Soares,— 

" * i Pl IARMAC IA AVt iu í lA 

nn . 1. AI.VIÍS DM 1 ••! 1 
v e i s i d a d e de P a r i s , c i i ' i i r . r i ;Vi d a 
nefterncia P o r t u g u e z a e .!» >. f i , 
Es |tee. ;d idade: , olestias d - senti 
das v i a s urinaria; e partos.— Ri 
lia : r u a Br igadeiro Toluas, a; 
M i i l o n o : r u a de S. I jeu io, a o -A 
12 as 3 1,2). Te lcpüone. Ml. 

Cl P.'i(H t '0 DR. .!'..' 
Rc„òertuia da ciiu. • • f o .n; 
iia-us clleutc • oa ' , • • : ' 1' • ac 
rripiori . d , 12 2 •• . . 
uh Í-. Rua li. \iiidiana, 3". 

1 . 0 | . 

i iai 

i ' l l l ís . .111 MI Fl.l 1 i;v. 11, I i l 

l'd' Mi.M.IIA! E CARI.OS |l:I I. {. 
MAI.Iill l l l l .O 1 0 W |.< o si-, c.i-i-i-
rt - o d " advo-yia * Itav .- -. Cai -f., 
13. LI.. I I ... : • .. |. l a r 1 •. 

V \II 1 IM 1 it w c i s c o FTIUI ! •.') 'IT-; 
ANDR MLA SI 1 i;oI , 1 i,) e l,.i| | 
AP 1 . M l ) Ct ' ia!, li pfí >-, • 

• • -7 , ,, ,,i, 11.., , Ij ... 

R u a Au-
; ora, 

DR. MUI.1,0 RARRETO — II 
—MEMBRO IFA SOÎ ELRD*» ER • 
ttphtalrnnlor-i.-i e da Aratlrieia Án 
r.a dc .Vidlclnr.. 1 -crint' i : Ru 
reita. 35. iii -idenci, • AM". .- IS. 
I'l tal,; . !>.;. 

1-' ll 

li. t.ou 
lurle. 

a ll. S a-
io li - 2 

í ! R A 1 ) E E A í ' 1 -1 f ' A D E L \-
D I ; ! I . ' s 1: ) U » S A I C f > S , . !o 
Braz , 11,1 ei mon to , l i y d r a u l c o e 
M d(. p,-dia c o m p r i m i d o . Coni-
o l v a í a b r i e i f u o ile I o d a s ns fiiiu-
l i . lndi ; o f s i y l o . P r e ç o s », :,r 
• l impou n ia. A v e n i d a R in.oel 
."'estima, 11. I P i TeU p l i o i i " 11. 
I.t sy i i p r o p r i e t á r i o , Prancisco 
V , n l . c r t . i l . 

C O Q U E L U C H E — Tosícs, óro.i-
i l Im f/c., cura r ad i ca , c n n o 

i a A h \ «iíi ADO'- — ,v ntoii'1 lia ; ( uorii' 011 (.'iiriir/iiat de ,\s-ts 
d' S. 11! o -. I . t ' .mu de At eid.i 
l i a i Rl le l io d',1 Surdos, oV.;, 
i i , j j i , n , > • r ; a ma de s. Beato, 

DB. DIl lCü PE EA Pd \ I-. 1 ' 
íidcr.ci , 111.' .Varijil, •: 3 ' 5 Ia, 
• 'ii-uilori' : rua S. liciit", J í . 'i 
[ihorie. n,\. 

PIS A. MEDIA DE CAÍlVAt.l 
Cillil . I I e 11 oi"s'lia de S, nti a 

Cor.siiliorlo: rua ile S. Ilt ulo, 11. 
sldciicia: r i a 5pi iai i .a, n. s, 

fug i ra . . . Ali! com n .1 r 
juro que ir)o me escapara 

Emqlliilllo Jos • Terriei 

\ I N 1 I O B A R U E L , f ab r i c a do 
Rod l Ú lle-s Pi]l 110 i'è C., ó o l i lis 
a g r a d avo l p g e n u i n u v i n h o d o 
1'lll to l Ulill l Cato. 

l í . u : i a ã s c a C o i i p a n h l i l i ; -

c:ia-.nca o I m p o r t a d o r a d : 

S . P a u l o 

I ," ti. d li"\r i ! il • 1 ••:*•-
I' ;,i' . sr di: aat r o.i la.uip.ilillia 

Verln ,i • a Importa tora .!,- ;. Paulo». 
lin apr ' . ::,.,; ,a a V. ijue j t 

sa acll ' .1111 ii ,l!'t , ''I,I laialiil ia -
ZI'11 I O a I ll, , dor de a. ,' . Mt clia-
11 c. -. 

I. le appar.dho va,u prwiielu-r uma 
laeiiiia rei <D- '-n- ",irnent'j dos ca ;, 
Colo e !'• .,!. ., ! " dos lliclad' s e ,ia 

ea; "a rija.qtt • intei-iornienlPinipeiltam 
i: fliuccionameiito regular da- maclii-' 
na -. 

ÜO" . ' ! '. il ai l do o e .! 1'U. ador a 
forç.i ijiinies '-,:t; , " ' o i a , multo velu 
e-t i [•-. a aus iii 'r o d-si-a-cidor, dan-
d i-lhc a ,a uid id" dc I r nir beni o 
ca ,- e rcduzilclo eguallnenlc a desi 
a (' c „ i a l , e t . 

I' c-sc itio.iv ciimariniejilo e 
Leito a v. s., como direcior-'crenle da 
' "'Mp. aiiia, o-",, iipri:.-a . , ,..i rn-

Iilor -Me híiuicii*, que trouxe nui 
grande la 'iil' r,,!iiellto a , be.ieüCio 
das i al"s. 

PO'l'-íldo \ . s. Ia/!',' df-ta o I] o que 
lhe C .'. a i', , l e án a iilii l aplceo 

il,' V. s. 
\li-Toal l To-,-111 

I oVC3 riVi 
Cuir.-s i ,in o AM.ivi j E- a i i l e i r a 

p i í i n h o i l e 

' 5 í j . l u e i i l i e f m 

f e c i - l l i p l l O S O 

do < ;P .AITA1'0 S: C. 

As vir tu !»s rccoii.slituiutrs 
ferro, íiliiu ias JÍ.H | roj riefladcs 
unti-jieriodicas da jurububa, lor-
naiu estu j rcparado do grande 
valor no tratanuiilo da ane-
m i a chlcx-ose, pobreza de 
sangue , dehilitlacles orga-
n ica» etc. 11 

•A l i i v i o b r a a i l o i r o 

Vende-se na caxa B a r u e l & C. 

; Â C U R A flA O P I L / i Ç Â O ^ 

M i n ü i i < i i a x | 

| po!o< D ! J C H 5 V s 8 C J n f l Mb " 

L G T ã A J ü I í i G H | 

j Medicamento iipprovado pe l a® 
I tn«pcct,iria de lly-fiene Federal. H 
| X. li. — !. Ta' o o medicament a 
que uso trouxer a flrma do a o - Q 

r i o r i t i s í a T 

fi rirnreiüo < ntisia A. CadePi r,n ; 

|d--;nuci ll..1 .11.. .los u a i , , .... ... : I . O T E R I A S D A C A P I T A L EE-

i I ' - • • ' » !.'/ .ave:".' •': D E R A L . A g e m » g •ral c m S.n» 

' ' / V : • " ;•>•• o ,, i i ' .- Pntrlo, R u b e i n Uu i i n a r ã e s . Aeeei-

ti. >;.iil ra.íi-. íi iim.—liab.iielá e re tam-se p e d i d o s d o i n te r io r . R u » 

i a . i .•:.,, n.a s. i. ;,(,,, is. i 15 < e N o v e m b r o , 27-A. 

/.G3 30U3 p:.'a'i:io3 
II Ia. o-a -s. .11.1 io ali' ta Ijuc 

v, .ii d i llesp, :,!ai, s iiTrc al-. uma 
"rande uleera na ; co , , |..,r muito, 
anil ' . e , |UÍ e|i ; inao, ja - irou, to-
'o.o,do o licor :i'Í|'',i,la'o, ..ii"'III.ala 
•I.III '• . I'..; de, '.I..I v s • " M' I'l . e 
..pphcaiido a pumada aiiii|i oiicn de 
Men.l. , .pie Iaiti 1. lu cura as tricoas 
do ; v.ios dos di ii. . 

.-". I. . l io. lio Pinl al, U - l t 1 ,5. 

CAr.TV.it Co: V v 

Veinle-se rm liro._fariaB.ir ie| A li., 
lia a . a Ia , le i dao A C a I a: Iodas 
as ptiarm icia - e dr ..arias. 

P I ri 
nu era' alln III ' 
iara 

-il. 
va em luz surda o .pi p i o 

o c.r rosto tornava uiaa . ' t.ri 
medonha e o o.t ar f u t u r a i . -lhe i 
ieroeidade. 

l-.ra homem, como lica extio-lo,| 
o.Io recuar ante rousa al :uma r para 
older a sorte, ou, ant -s, a fortuna, 
mancliando-se de (ama ou de saiiüue. 

Prospero, que paolra outra ^arraia 
de Chat,lis, encheu os c pos o re-
plicou : 

—Ka as como um evangelho . . A 
minha opinião é idêntica a tua ! . 
.Nunca se deve perder a oeea-sião de 
fazer carreira, ainda que se pr cise 
dc recorrer aos meios extremos ! 

—Dizes isso! proferiu Jos - Terrirn 
esvaziando o copo. Xa emlarito, a op-
portun d.,de ja se te apresentou e 
dc-prezasfe-a!.. 

—A mim > exclamou Prospero. 
— Sim ! . . . 
—.Nilo comprehendo. . . 
—Vamos, meti c a r o ' . . . rDiarda 

essa Ignorância para outros, porém 
nilo [ara o leu ami jo Ter r i en ! . . . 

—Palavra d honra que nSo sei ao 
que ali lides ! . . . 

—Se livesses querido—volveu o an-
tizo e.-erevente de taliellülo—em vez 
ile continuares no leu mister de cai-
xelro-viajanfe, serias hoje patr . to . . . 
Depen.lta apenas de ti. Achar-te-ias 
á lesla dum estabelecimento em que 
outros talvez se arruinem, mas em 
que tn, IntelMuenle como és, alçanca-
rias fortuna. 

% 

—;:•." n—I . a . a. I d- J..cijii i or-
i"i-, o meu anil ." , ;.,,;rão • 

— i x, ta. l iem v qu • ii," f.ercç-

• l- xpóf' '..iii-urfis, ineti j,o| r v e i h ó l 
Aval . o a | ura ••elda le ! 

— A"a . . podei a c . loriiar-irie - ic-
ces -ii- d-- .1 icijiies Tordier '. 

— Para adquirir o c-lal e|. i ilncnto, 
ne . i l .ua d" «... a'-o. 

—Pa{?al-o-ias. 
— Com i,ll* 
—Mali, ioso t . . . Com que !. . Com 

,is -c ierosIJadc- -Ia mari-'c. , meu 
rapaz * 

lulia Tord "1-! a mulher do pa-
trão ' 

Em carne e osso! Tenl irás coit-
vencer-me de que nunca reparaste 
que cila le arrastava a aza ! 

Iiil^uei isso por duas ou Ire; 
vezes... 

—Porque n?.o aproveitasle a occa-
siüo i , 

—A patròa i; um phenomeno. . . 2 
um monst ro . . . 

—One imporia ! Realmente Jul ia 
nHo é feia de rara : além de qtré, M 
ma*in muda de todo as cousas.; . 
Pma coreova é bonita quando estÉ 
che.a de o u r o ! . . . Ah ! se me enco»-
trasse no leu l o g a r ! . . . 

Prospero Rivet encheu de novo o» 
copos, esvasiou o sen, depois de tocar 
com elie no do conviva, e retorqiiin: 

—Xa verdade, meu Jo*é, ditadas 
cada vez ma i s . . . Se te Mtnsses no 
meu ioaar, farias eomo em... Isto é, 
nada ferias I Eu nilo podia despo-or 

I ordi.-r, colo Ia POIS 

-olt-ir 

p„t-

luii 
li,Io 

— \ tlil.i da 1 
proa . Terra ii. 

liem í I. então ' Admill i i ido, (o 
.j.|" adiiiitloi que Juiia í,iiila sv iupa ' 
Í ... por num, basla E -a rrizílo, para 
.pie nilo me deixe casar eoni llele-
ii i ' . . 

f.-irieu encolheu os hombros. 
— vui ipunl i . -le rn . is esperto! . , c n 

tessOu. I.iig.iii.ix i-fiif I . . . .Sustento, ai 
tirino que Julia Tordier sacrificará sem 
hesitai 4o a (Rlia, entn .'arelo-l 
que .-•-. m conservar-te-a sen 
sen l .a io . . . 

v i liiu d conta;, é po.-ivel. Mas 
a po,.• to n.io rn' seduz f A peque-
i . Helena Bonita, com cTeito, po-
r rn dizem que n í o possuir,i um SOM, 
casando- se . . . 

• Na verdade, odole s rã escasso... 
Apenas =e comporá de uma c isa em 
Moritreartre, propriedade que valera 
uns rincoenta mil francos. , . No em-
I a II to, se o marido air.-.dar i. mfle, 
esla com prazer i.<">rá a disposição d', 
srenro querido o conteúdo do seu pé 
de meia, rerheiado com mais .le um 
milhilo ! 

—I m ml l l i l o t repeliu Pro-pero, 
deveras surprehendido, ao ouvir uma 
tal tleclaraçJo. 

—Sim, meu caro. 
—Teus a cerleza disso I 
—A cerleza absoluta. 
—finde alcançaste semelhantes in-

formacõaa i 

— 0 6 ! de uma maneira s imples . . . 
O sr. Carré, meu en-palr lo , é o n„-
tario de Iq l ia e do ma r i d o , . , passou-

idade 
a lt VOS 

que de.c 

me p -ias rnã. s e li 
jUla-to dosllocull . I.t 
poso-- Tortl.er 

Enlilo, coiiia-iii 
Irisl 

n l i Pirece que a coiisa concca 
a Inlert >sar-te ' . . . 

— K' uma simples curlo - idade!. 
Ainda q • !.,sse durante e;ij;*o antros 
caixeiro do; Tordier e h f d.-sse per-
{'•ilamenle eom ett°s, uuitca lue en-
volvi lio; seus negócios I- 11 l o OS jlll-
ífava 1.1o rtctís. . . 

— «Ollo! I 'aI • I íliaco e, emqu.into 
s,ilt*irearmos o c. / n rrar-te-ei a 
historia tim-Um por t im-tuu . . . N3o 
levarei multo lempo. 

li- dons ainijosaccenderam cisrarros. 

Terrien 11 eu um góle ite caf,- mis-
turado com ri/i/tnie e perKiintou: 

— Sabes o que era a marreca antes 
de desposar Tordier f 

— Sua cr ada. 
— E.xarlo... Jacques — rapaz estú-

pido f ahirve — assustava-se com as 
mulheres . . . As filhas de Eva inet-
lUro-ilie m e d o . . . I lalaa j i ons dez 
anno - que explorava o -eu estabele-
cimento df massas al imentarei. ,|a 

m a Aubrv-lf-Bouclter, consetuindo 
Juntar cento e vinte cinco rnil fran-
co-.. pouco mais ou menos. 

I ma lia delle, a ultima parente da 
pai te do pae, morreu um dia, viuva e 
-em filhos, e lep>n-lhe a fortuna, — 
uns ff i i to e sftenta f cinco mil ran-
ços. Aftion-se, pois, com um capital 
de cen-t mil eseudos, -.-ni contar com 
o estal elecimento, avaliado ncs-a épo-
ca em emen t a m i l francos . . 

(Cmilmi*) 

• l', ii> t t io i iMi a oitiiii tio 
do r , . iíi chaucclla, lia 1, rja tiui bí 

•vl.a t ,|a caixinha. R 

DEPtiSiVOS : .sii,v v i.iini:, A-

„i, - g 

-1 11M 

' 3 

i ru i di S. Pedro, n. Ü2 e Í5, Il 
Jde Janeiro. EM MINAS, no tio 
J ranv . r i phiirin teia iiolla. — E.vl 
3 S. PAI 1.0, I Arnarallte A 
1 Ballll I A- C. 

/ I l i v i o t r a - i l s í r a 

C ia i:„r.s n. vrai^i.is. • 

^ R E 0 3 3 T A L SRAMULAGa 

(1 r i m a d o if- C. 
Mtídic iii"'r'.' , ii.ti.tt> r.a .rnait-n-

• ia.Jo tais l i ronc i i i tes cl ironi-
caa, toases rebeldes, i ra-
q n e i a p u l m o n a r , tuharoulo-
btí f outras afíet',at.3 lias vias 
ruspiinarins. tu 

L a m l i a r y e 

C a u i b u q u i r a 

Totlas :is pcss.y s que t 'msofr imen-
tos do fstomauo, liite.stilios, t i jado, 
rtiis, tiexi/a, utero, neiirastlienias etc., 
devem seguir para Cutiibary ou Cam-
buquirii, para fazerem riso daquellas 
maravilhosas f virtuosas aguas min f-
rars. 

Posstifm essas cidades Itons boteis, 
a pret ti; módicos, estabelecimentos de 
duchas ma odlieos, casino, passeios em 
maltas, parques etc. 

Informações com os representantes 
da Empresa, C. p. Vianila A Contp,, 
rua .Io Commerfio, n-. 11 e 11. 

A l l i v i a b r a 3 i l o l r o 

Cara üorca no utera. ( . . . ) 

ELIXIB DE LÀTUABA l MARAPilAMA 

nr. 
F r e i r e d e A j ç n i n r 

O mais pfxieroso lonico nervmoco-
nhff ldo. Ii posilarlos : lltrile! 4 C. e 
cm todas m pUmBiactas e droaana.s. 

M a g n a t i a f S u i d a 

DE 

F R E I R E B E A ( i l I A I ! 
Os fiuo.lioo vidros anuui ie; coiiai-

mldes silo a mais •eenra reconmie i. 
daçUo para esta prouuclo, provanilu 
a conQança dos srs. médicos e iloeii-
tet. 

Depositários : Baruel A c., e rm t i-
das a.s lidas pl,.ninaria , e dro'..irias 

L8 0 S R 

1 d c ( í l í W A D O t C . 

Cnra a sypbt lua • todas as 
mcn i f o a t a çSes .s(MWdnri.<«. 
os p rodncçõcs da r th ro r a1: 
canc«ro3aa, l)eia como rhou-
m a t i a m o e affcc-i;d«*.gotto<u. 

C A S A m K M P R f í S T f M O S 

s o i r n s 

P E K H O R E S 

dc Jn/io Lyon 

ü n i t t i a C a i x a d ^ ^ n » , S 

it tios- Mímico 
|"Sone"!ie.toDiiii»,»vaH.i ' lor da eis 

T o d a a d e r 

Cnro-so roru o A l l i v i o B-.ral lo iro 

A G Ü A I N G r L E Z A 

de Freire (le Aguiar 
O consumo .le 200.0UO garrafas an-

nuaes ronl lrma o valor llierapculico 
deste proiluclo e a contiança dos sr-
in. dlcos e doentes. Depositários : Da-
niel A C. e em Iodas as boa; pb,Ar-
madas e drogarias. 

P é s í e r r i i g i n s s o s 

lu: 

í v ã O ^ T A J D N u m 

P r o t o - o x a l a t o d« f e r ro 

Mcdicamciilo cerlo e seguro 
para a anemia, as dfspepsins, 
diarrhéas, dores de cubcça, 
nervo-ias, palpil.ições, peso no 
eslomaro, a/.ias, meiistruujiieí 
dilticcis e IlAres branca-. 

Depós i t o s : Em Milias, no 
f íuarany, pharitiacla do M.ilta; 
no Rio, Silva (itimes «V d , rua 
do S. pedro, n. 21. Em Silo 
Paulo, drogarias i. Almirante 
A- C. c Baruel A C. 

L o r e s n s u t a r o 

rura-iü com o us i <lo A i l i v l o Bra-
si leiro. ( . . . ) 

D U 

â FREIRE DE AGUIAR 
Os seus productos pli irnmrfuliros 

si o cnronlrados a dispôs irão «l«»s sr-:. 
médicos o do publico, ;i l irojaria Ha-
ruel A íi., c cm lodo.s as bòas phar-
macias c drogarias. 

€ a r á » e s p o s t a e s 

D maior e mais variado sortimento, 

desde UK) r.us, na LIVRARIA M.M.A-

EIIÃIIS, J7, rua do C'tinmercio, J7. 

A V I S 0 3 
Corapiiihia Ilogyüna da E3tra-

dns âe Ferro o Navegarào 
A—' M II.I V CIE 

r-rr. 
.Não I' mio <*>. 

jia l do M'>. arei 
stiluir-sc i 
dinaria couv 
cormi lo , alim < 
filiAu da (ioinp; 
Moüvau.i, l",,'io 

o da c II ada 
da direrlori.i dt 
nrfi'jui-.!a> a rc 
Wõa iieral e\lr. 
d'j com-nlc, .!') 
do c<rrij.|f)riii r 
para dclil-erar 
sumpto. 

i; ta nfíscrrd»!« 
que M' com oca 
lierari a respe' 
o numero dc 
Sf'!l|PS. 

Campinas, 2 

JiK.VIO 

li \I. ; \ IR A"l:[)IN.\IUA 

ira reunido 
mpan'cido iiu.i.rrn ie-
íii»l.sli;s para podi*r con-

I !éa geral extraor-

• l.i para o dia 21 do 
de del i lcrar sobre .i 
nnliia 1'auli.ita com a 
i cm vista a acijiiisi-
S jrocal»aiia, cm nome 
• • novo i"ii\oco os ->1' . 
•Uiiiivm-se cm as»eni-
.lordinaria, n > dia 21 

meio-dia, no rdlficin 
•entrai, ne<!a ridade, 
sol ire o mesmo as-

a, ^crulo a torecir 
para o dito lim, d-li 

t-, rjual(|u«,r ijue seja 
. accÁoiiiílas pre-

de noV. rubro de 

Qi iiit • nos SA: 

1'residente 

1004. 

) o-; 

C o m p a n h i a M : g 7 a n a a e E i t r a 

à a a d o P o r r a e N a v e g a ç ã o 

A VI-,0 

Para c,,nli irlmcnto dos rs. ncriu-
nistas, lransereve-^e o art. Já dos e>-
tatuto.s «Ifita r.omp-tnhia : 

«Art. W. 1'ara »» nccioui.sta po-
der votar cm f|ila!ipicr i cumao, 
f \ ĉ-.se ijU' tenha i.. i-ripto sij.ts ae-
ç '»•'•. trinta IIa pelo meno>, antes du 
reuniílo. % 

=; finico. Km qualijíiet* caso, n.io se 
coul.irAf» vot'i-i das ac^Vs sujcitns a 
irnpontualidade. • 

Campinas, í i n veuiln-i de I. i . 

1> ,MO ORNIFNO NU., SANI" 
i'rcsi,tcii»-. 

E s t r a d a d a F o r r o S o r o o a b a n a 

A \ 11'» 

TdVfjti morei 
r.a;o publico <jut', dur iit • > mcz 

dr* de/pjnl>ro proxin.o futuro, a tan-
ta movei, licita entrada, sera calcu-
lada <<o camhio dt- d. por i>0 x», o 
que corre-poude ao au rnento de 

i j, nas Iwses il > ^ t iMtrvs 5-A, 
e :i-ll e de r> a 17 e a 21 "j ra ia-

se da tabeliã í-A \u'. j dáo >i ca-
roço). 

C nl inuam em \ i _ • >.- rs; t-rifas if-
feren''iaes p i ra c\l., _; -<! % > cm fa-
ma e em carW> e anif.iaes «la . ( '• 
ia 11 

S. I' I.IIo, 21 d ;, . .nl-in de 1» 1 

Ml,'••!<> Vari 

Superintendente 

C c m p a n h i a E a m a i F c r r o o 

C a m p i n e i r o 

T'revine-se ao pfildlco que a taxa 
cambial a vi-orar no mcz de dezem-
!»ro p.f., nesta estrada c na seeçâo 
Fuuilense, «• de i:t d. , ou mais3ü4"|„ 
sobre a i ba«es das íai rilas ;} a 17, 
com Pxrepc.Vi d.ts labellas i p R> DU 
H.imal Kerreo, e ca'»-lak-llas 3-A, 
H-H, 4 e 5, na Funilense, que não tem 
cambio. Sal, mais 21 e rafe, n » 
Itamal Férreo, mais 2õ ou cam-
!»io de 15 d. 

Campinas, í o «le novembro de 1 ÍM»í-

ALFRKOO Ü. r>A Sfí.VA E Ol.lVKIRA 

Inspe tor Kerat 

C o m p a i i i i i a P a u l i s t a d e V i a s 

F ó r r e a s e H u f i a e i 

%«SF.»ni.K\ r.F.HlL KXTRAORDIMAUIA 

3 reunião 
\ J n l<-n<l<> • « n i |> i i r e i ' i ' ' <> 

n n i n c p u l<-i|»l il<- s i - n l i o r e s 

u i i i u n i s l . i s p a r n i s i l o i ' 

p u n « ( i ( i i i r - < i i e a : im-<>•>> It I r • 

j | f r » l e s t r a u r d i n a i i a , r «>n-

» « t i ' « d » | i a r » o d i a I I ! i l « 

• • r r c n l i - , u f i > . : «!•- « l e l i l » — 

r » r « u l t r a a l i m ü o ,'a C o i o * 

|>:<nl i in M a r p i m a f t> i n n 

P i n i l i - l a . I i - n i l o e i n v i s t a a 



f l u i d a 

A G U I A R 
nmuiK'4 coniu-
mra rcrnmnir.i-
uclo, provainlu 
ncdlcos e docu-

I & ('.., o rm |.j. 

n> c d ro;.irias 

SJSAINA 

AVOFTÃ 
• teias as 
sMMdari.)*. 

d a r t h r o c a i 
coaa riicu-

|>e» fottoíM. 

RKSTÍMOS I 
E | 

I R E S $ 
yyon '„ 

TO " ! 
mHH'1'JI* 'l I RIS I jj 

dc? 
io B r a s i l o l r o 

G L K Z A 

Arjuiur 
MO (JIIIRAFÍIS .111-
lor tlierapcullco 
iiilianca ilas sr-, 
eposilarios : ila-

iis lioa, pilai -

O N i O B 

d» fe r ro 

•riu o sexuro 
s dispcpslas, 

do cabeça, 
«;oes, peso uo 
npiisliuaçõc» 
iraneas. 
ii Minas no 
cia do Moita; 
ms A- l i , rua 
i i . Km Silo 
J. Ainaranle 
C. 

utsra 
Io A l l i r l o Br"v 

L...) 

! DE AGUIIH 
| plinrmacííulicos 
kposii Io ilos SI'-:. 
, I jrojarla lia-
is as bòas pliar* 

p o s í a e s 

ri.ido sorlimento, 

VIIAIWA MA'j V-

loIlllnerCiil, -7. 

5 0 3 

aua da Estra-
N a v o g a c i o 

VIRAOUIUN Ml IA 

'eiíllitlu 

•rido iiu.nrT" 'e-
s para pod''r con-
. gen l exlraor-
ra o dia í l do 
li lernr solire .i 
Paulisl.i com a 

usla a acquisl-
iliiuid, cm nome 
> convoco os si-., 
ui-.e cm as-eni-
iria, li i dia Jj 

-ilhi. lio ••dlOrlI 
I, nc-!n (\d:lde, 

o mesmo as-

rado n teredr 
o d to liai, dWi 
alquer que seja 
acuonlslas pre-

otembro de 1901. 

fio nos S.\. i us 
sidenlc 

a n a d e E s t r a 

los rs. acclo-
0 art. l i ti >4 C'i 
liil i : 

acciotiisla po-
alqucr reunião, 
1 iTiptn -nas ac-
inciios anl'-- da 

iler caso, nílo !><• 
c-jVs sujeitas a 

m i n o d . ' li) i . 

i s . o 

i . l e i i l c . 

o S j r o : ú b m a 

i 

10''1*1 

i lur ul i mer 
o futuro, a tari-
da. scra calcu-
1 d por i íü Kl, o 
o au mi lito dc 
t.iliell-.s 1 - V. 5-A . 

«• a .1 ra ia-
i!„'ud.lo ii ca-

ir n • i r i*is . ' i r -
^ . ' ! . i ein »a-

i , aes .1 l . • c l-

cad-l o i c t : i" l 

Ml,r.!n .V.;/-! 

lerlnlcndenle 

i n u i F e r r o s 

te i ro 
» 

bileo que a la\a 
> mrz clp drzern-
«JA c ita scrçSo 
I., otj mais 3õ %t 

«alTilas a 17, 
falíclhis \ o 5 no 
i ! r - l » M I ; n 3-A, 
nsc, que não tem 
i . © café, 11» 

» ou RANI-

o vem taro de 100» 

VA !•; OI.IVRIRA 
lor geral 

l is ta d e Vius 
K l u r i i i t s 

VrRAOn DITARIA 

o m p a r e e i « ' o 

i l e s e n h o r a s 

• r n |.®<l«*i' 

i as-EI»L>léB 
n a i i a , c o n « 

• d i a | l i « Io 

«la- f l f l i l » »— 

«AO .'A COM* 
» i i M m a 

» e m v i s t a » 

• ' ""• ' "' • . 111 i m \ y . 

u k 
I O i i O g a P t S A Q P A M L Q — C t o a r t a - f o t r a , 2 3 a e n o v e m b r o d t 1 9 0 4 

E 
S K A T I N C R M M M 

Quinta-fe ira, 24 de novembro 
fc^S^Campeonato do anno de 1 9 0 4 

Z| jD»E523 V O L T A S j — 
U M A M E D A L H A D E O U R O 

2 , ( l ,i . , P j t w A H T A 

E ! i t c 3 * x ! d a « r ó i s 

P R E 

E í u ' j f S A E D A j 1 3 0 3 3 r é i s 

L O T E R I A S D O E S T A D O D E S . P A U L O 
OS PEDIDOS TIO bilhetes para as loterias a E7RTRALILREM.SE a I D E TLEZSINBRO de 1 9 0 4 em c l e a n t e DEVEM s s r c l i r l g M o s desde já ao d r . «TOS=IjQ.-ul1123. J 0 3 Í J 

c í O J O L I V A , Pinto, na T h e s o n r a r i a , á rua José 2 o m f a c i o , n. 19, OU a M I R A N D A «SC CJ . , na ag-encia ^©RAL, á r u a c i e S. B-vnto , 11, S-B. 

M I R A N D A c S c , G O M P . 

C A I X A I l O C O R R E I O , - 3 b l O 

n c ( | n Í M f n o i l : i <"»( r j u l a S<>-

r o t ' a ! ) a i i : i , o n i i i a n i c <l i <i í-

roeluria «!•• n o v o c o n v o c o 

« ik K c n l i u r c s a c c i o n i s l a H a 

i M - n i i i r o í a - s e o m a > K c u i l ) l c : i 

f f e r a l «• \ ( r . i u i ' i ! i 11.1 i í . i , n o 

« l i a 1><; il<> f ü r r i M i t c , a o 

t n < ' i e « l i a , n o « n ü l i i i o « Io a s -

c r í p l o r i o « e n t r a i , p a r a il<' 

l i h c r a c o n s o b r e o i i i c s m o 

n v N t i i n p l i i 

I C s t a a->üi>NI1>l('n, s o n d o a 

t e r c e i r a i | n o s o c o n v o c a 

j i a r a « l i t o l i m , • I c l i l i o r a r á 

a r e s p r i t o , i | < i a l < j o c r «n i i » 

H o j a o 11 « m i c r o < l < - « c n l i o r e s 

n c c i o n i x l a s p r e w n l c K , 

S . 1 ' a n t o . 1 i t « Io n o v e m -

! » r o d i- 1 » 0 ' t . 

A n i o n i o P r a d o 

p r e - i i l c i i t c 

A s s e m W ó a ^era l e x t r a o r d i n á -

ria do B-.nco dca Lavradores 
IlO ordem da Diicrlorla, os senlio-

res Àcciouislas silo convidados a icu-
nirrm-sc < iu asseintdca fi ral c\lra-
..rilinar, ' . i.., dia 27 do corrcnlc, A I 
li >ra da in i l 1 ' , no cscrlplorio do llaii-
in , ít rua ilc S. tlcnlo, J i , afim de 
ilriíhfi.'i'*si- I !'c a jlijulilaç.lo ami-
jjavcl (Io tlaiico. 

s. paul i, Io di- novembro de âíiüi. 

CM VS \V. MITI~MKI.I. 
Coilladnr 

A i i n u n o l o a 

>1K tt.i^rccc-sc nina moça com 
Iclti' n o vo . para aininni-nlar cm sna 

A 1 

pr.ipna ca» Una maior Scrtorio, I'.». 

AMA—llllt'4'ccc-sc nina ci.m leile dc 
jioucfis dias, para am.n: «-nl.tr cm 

Mia propi ia ias,'. Itna Auliaiiyucr.i, 
K? (linrríi l i i«da). 

Ah c u i p i H « j i i c t a n t o e n -

f c i n i n , u s p n n o s , s a r -

l i a s , c r a v o s , e s p i n h a s c i e . , 

d cMap| i a i ' : > ( -e i i i c a i a o o s o 

« ' o n t i n o a d o d o s a h o n o t o 

I MA — ílIVrrci-c-sc Min», com Icili-
rt ilc i nu "- , para aiiiamini nlar cm 
Mia própria o - ' . Avenida HaüüH 
1'eslona, i'». 

'JIUIAILA—Ülfcricc-sc IIIIIII, CKtraii-
KCira, |i« « arrumar quartos, ftna 

ío.lo 'I ticulwro, o i . 

Í IOSIMH IILA — Oir«'|-cc«' -r nma, p i ra 
cas» ilc família. I lua Bom llcllro. 

P U S T A A P E N A S D E Z T O S -
t T Õ E S u m a n n n n c i o , de c inco li-
nUaii. n e s t a ^ecção. 

DE 3 0 a TJO coato3—Kmpre. l --c 
solire Lv̂ k>1 licr.is d.- ca-«s lesl.i 

capital. J111 d.' l i . I lua S. Ile.i-
11. 11. i- l l 

Mã e s c x t r e i a o s a s ' s o 

i | t i l / c r d c s p r e s e r v a r o s 

v o s s o s « ( i i c r i d o s • b a l i y s » 

d e t a n t a s m o l é s t i a s <|Ue 

om a f l l i i | e n i , h a n l i a c - o s c o m 

4» d e l i c i o s o i s a l i o i i e t o l ! l l ' -

C I C I Í : 

Ot'l1!lll.(ltí-SH l ima ai«.n ilaMann, dr 
i õ aniKM, «om li ile dc J mc/cs, 

para criar mu casa dos patrões. Kua 
i or.al íza, tf, l icxLa. 

OFI't.lll.(^-Si; IIII a criada para ipial-
ipjer í . ru iu d»' ca 

llmr;i:l 1'iuialia, iV 
AMIilda 

OKri:ill.Ml-^i: uma criada cr 
Ilua S, l/M|ioldo, « I lllraz). 

lnsfi. 

01 TCIIi f.l. — !•: um j.irdinclro moco, 
ci m pjii h pratica. Ilua ltom Itcli-

ro, VJ. 

4 1 ü a h o n e l o l U l t i l l t l a z 

d e w a p p a r r c c r a- , i n a i i . 

e l i a s 1I0 r o s l o , e s p i n h a s , 

p a n o s , s a r d a s o t e . ; e u t - t a 

I $ - " i t M ) . V e n d o - s o n a s 

p r i i i c i p a c s « l r o i | a r i a S i c a -

s a s i l o m o d a s o p e r f u i n a -

r i a s . 

a m i r n m m é m ^ m ^ 
" 7 3 0 2 ! 

0I ;I'I1HK('Í>SK uma rosinhfiira porlw-
gurv.a, roín |iralicu do holcl. i lua 

dos (iusmôcs, 2U. 

«KFKHECK-Slí unia ci iada brasileira 
para lavar, cii^omniar c oulros «ser-

viços do rasa. Itua Marlinho Prado, 

O S A E O N E T E R I F G T í R ó o 
p r e s e r v a t i v o ma i y efficac 
tle t o da s as m o l é s t i a s con-
t a g i o s a s e cp idou i i cas ; dá, 

á. c u t i s be l leza . a t t r a c t i v o s e en-
can tos , t o r n a n d o a pe l le a^rada-
ve lmen t e f resca o a s se t i n ada , fa-
zendo-a e s p a r g i r o m a i s s u av ? c 
d u r a d o u r o a r o m a ; preço, d ú z i a , 
1 4$ ; u m , 1 $ 5 0 0 ; c a i x a do troa, 
4$. Vende-se n a s p r i nc i j j ae^ ca-
sas de p e r f u i n a r i a s , m o d a s e dro-
ga r i a s . 

pKIX ISA-S i : ilc unia ni.-il 
1 l i a lf» aiuios para servir 

tJiril .a il • 
•rvi«;os leves. 

Alameda Har.lo dê 1'iracieaba, 70. 

|»KI-.c:iSA-&K <!«• uma cosiulicira á 
rua ilas Palmeiras, 170. 

I',1 li:t;iSA-SK dc uma aprendi/ dr: 
costureira. Kua 11 de Junho, 'i.l. 

niti:t:iSA-si.: dc um ii mi oiiiciai «!«• 
* sapateiro, ijuc traliallic a ponto, 
Ilua Santa Itosa, I'J. 

nilKCISA-SK lie uma criada paia 
I pequenos serviços de íauiiiia, I ai-̂ .j 
de S. Paulo, i-l l . 

1)111.tlISA Si; de uni olliciaI de s.|ia-
I teiro para trabalho ili- "iihora. Ilua 
S. Ca' lano, 1 (ii. 

r-XISA-SK dc ui.ia eriada para 
i-vi'-' • de ca-a. Ilua I). Maria An-

tonia, :i:|. 

I»MK' ls \ SK d'1 nina costureira. I lua 
i iaUíio llueno, i i . 

l>ltl.CI<A- •!. d" um ollici.il «• de um 
I meio oíileial de luirliciro, t-ar^o I; :-
clnu-io, a-A. 

i)lli:i:H.\-sr: l i" um ajudante de .•!-
I 1.1 a '" , llll I Silva Pinl" , 'li. 

I)lti:t:iS\-SK dc um apiei,.|;/. de • 

palelro, que sailia costurar. Itui 
Ja<;uarl|ic, 

JHIKCISA-Si: de uniu menina para 
• peijiicnns eervi' 'iS. Ilua N iseolidc il i 
l l io llraneo, » i . 

piltiCISA-SI-; de TIn « menina de l i a 
' lã oiuios, para serviços de ca-a c 
(jin* durma no aluguel. Ilua da (i .n-
ccli;fl'i, iO, 

pil i:CISA-SI. da um ollil ial de l ar-
I l> •ir». Ilua S. (aietano, í . 

1IIIKCISA-SK dc um menino d" l i a 
l í aiuios, para servieos leve-. Ilua 

Mouseullor Aiidrade, 10. 

1»lli:i:iSA-Si; de l ima riiMcuilia dr l i 
a l'i aiinos para serv'i".s leves. Ala-

meda dos l lamlms, i7. 

LI"1,,;1 

clc^an I e , 
cniv.i-, por l,Viuf>, na L i v r a r i a K v 
ga i l i ães . £7, rua do tiommercio, 27. 

ImKCISA-Si: de uma criada para 
lodo o servieo de casa de pequena 

familia. i lua S. Joaquim, 27. 

l)!ll.i:iS\-Si: de uma criada a rua d 
" <anto 

p a r a - r a i a s 

o en t r oü m a t e r i a e s per tencentes r. 
eü ta a r to 

r.izein-se In .lalla- õ' • d' > I . I . J e 
r.ei •lam-se concert i i . 

L a u r i t e k s s í f l s k i 

S . P A U L U 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa poslal, ii. .1.7 

F O L H I N H A S P A R A 1SÜ5 

o maior e mais vaiv-ído soi-limenlo 

ile.sdc oOO rs., na Xt ivrar ia M a 

gfalhãcs, H7, rua do Comineir.io, 27 

m i f 

Xa rasa t .t/j/^/r-. /«///, jie|.nM-«e a 
venda as meij.ilhas tio Jnlcleu do 
Diurna da Immani lada (lonreieílo. 
eoiiíorme o modelo approvado em 
Koma, ()elo Santo P.i liv Pio X. Tam-
l'ein I*TII'»S '/lande sorlirueulo <!•• ima-
Le:is'd«' N. Senhora da ^oneeii.âo, dr 
iodoí os tamanhos, r riu-, ii.rlhores 
i.ilü i ran lr , da Iluropa. 

A Ai>i>arn:i4la, ru.i l"t dr Novem-
bro, n. il—S. P,\l LO. 

•losj; AtT.rsT'» DA SII.VKIHA 

IFJ 
SI 

I I 

5 4 — R Ü A D E S , B E N T O — 5 4 

O | » r e i i ! Í o á e i i n a . I i o m e i i i n n !<>ifu a d e z - n a , f o r a m 

v e i í f ü r l o s n o v n r o j o l i e - l a s e m ; ; : • « ; «e is / : « a s a . 

\ s . l ! 7 : t t » l a : i " : $ l « í — I O p r m i o - v c m l i i l o s d a 

I n f e r i a , I a 4 . : a p i t a l l « ' « f e r a ! , st-r i i- 3 1 ' » - í > > l o t o r i i . o s -

H i i o c n i n o m u i t o s <>t: í i « s j-:-».:«Í<Í t i- in -i( l<« e n i l i d o - . 

a i | i i i . 

C ano e-la ca-a empre esl.. t,>|t lendo -, i l •.. m-iiIi.j • i. j 
il\s meus .iml«.,s «• frpsue/es, lauto «Ia capILil c o m o d o interiur. a virem l.a-
Mlit«i-.se pura as loterias diarnis dc riHs lõ , io, |», i ei.nlo, «Ia Capil.il l ' i-
ileral, e P) conto-, de s.pa llu, a - . un ia-, e .j I n: I , - lena \q .1, \l iidclii-
o- iTi.a.i. diariamcnle ; ia i, noiae indica : l '0! tTi\A, q :cm a q ii/.c,-
pooimr «• -O Ir a rua dr .''.. Ilenlo, n. -'it, que lira"a sorte e prêmios ete [ enca. 

Sabbado, 50 contos 
2 •zzé.rir: 

® 

YOA 

. •^•l i rus . s o b r e c r ; » > ! • • ' : • » , i i i r >., p 

' U E V E N ^ I L 
Único npprr vado 

fíUAondemlaiíAIrJiCinCuT-oria 
CUHA 1 , k „ 

ANEMIA, eilLIR^',', rfílUSAS:- fej 

lli;ltllt)!a O "íynr-, 'Í-M fJbncanl.i" !*. I 
| K,lt«,4«Cti-s-i ',[i>. I t s ; f 

F S R K © ® 1 

:IÓ PUBLM* "I • 

© tnain ccono.mco, 
o urilco Ferruçiincío tnal .». - , 
teravei HOK \>a ic% :»!«,ntes.LIRG!| 

KXioin o í ki-í.o ha 
Uniondos FaLri'; 

C a f t õ e s d e v i s i t a » 

o r. i,l Mandem 

nu L i v r a r i a Ma^al 

3'IJÍ» «In C o i i u u e r e í o , 

ni d in ilo av.in 

'. inti ' - par.» r ima 

( M n i í - í - i ) ! ' ; e m i l e / f o i l i r o riu í í l O I 

I ia 
i a 

. I I—i- {«!•• , mal .r. 
'I ! j.r•:• if . In ip.r. 

. J* i,i . ii, iior 
" • ,- i • , . . , < ü • ,i 

j i .r«.)aioo . r .-. —o II 
|o o »»:«> 11 | ,r ;:•. ou 
P I ' o il',i| I j. ükuoil 

l*>:i» mjo H | r :;ÍI»ÍI 
P I - ' H |i t ..V«l 

E t n ! ' » t ü c j ^ n a i r a d o 

E r X K A C Ç A O 

I O * N ' % v <ki S Í Í L V J 
úi ' ã « j H ú i l x l t ) *.A l*» Á í i i t - í i i V 

V J 3 N D I D A F S I I A j PreEiio m a i j p P o r C $ 0 0 0 

q o I n t a n i o • /!«;. p .Q^/FSL P ^ j b ^ ^ í Agencia Geral In lote^ ' t Cap'M Federal I I IÕ tuic1
 I I . U 

s s r s u a D j n & í T A - 3 3 

J U I J O A N T L I N K S D E W A L ^ J J 

N « * » 

e > 
• > n 

i * m 

í v & h 
•A» 

íf-

c o r . i i í i 

: t i 

a o o a a c â Wi.v' o 

i r a I 5 •! í-í» » l o t e r i a « - V l r a l i i i l a l i o n l . 

10 prêmios na importaucia fie I ^ ^ O T í J C o 
O p r ê m i o a c i m a t o i v e n d i d o á C A S A D A TüBjTVI-A r. v -, do f, :itv, a . 5 4 , 

«IA 
j y * 

^anlo Amaro, l'.7. 

08 A I IT ÍC ITC I IOS nest.-v socç=»o 
c u s t am c.pa.\aa i S ü O O , por trna 

VÓZCIÍ, n ã o exiodfcudo c!e c inco li-
ni ias . 

0m : i u : u : - - i : l ima <<;..«t.« allem.1, 
para r.a.údieira mi qualquer ou-

tro -t l i lua Adolplio Cordo, 17. 

AKFKRKGfc SM nma l.'m cope ra, na,-
" i,'a. P.ua üíPcilo dc l . ima, «V. 

OFtrKftKISU-SR duas ruoças, para 
copeirav, .urunia i l ' I r de q uo t i - , 

ou payeiii dc Cl ianças. I lua Joüo'riieo-
/loro, 9(l'»ndos). 

r' t : i ! lC l : SK nr.i.1 c -Inliera, P ia . . 
ielra, d«.ml > li/ias èpr'renclas. H .r 

me nu aluji». . I lua Conselheiro cpri,-
|.lniano, IV 

Iki rCKI.tUi •!•: uma ru.ti ire r . para 
" rasa (le !'•:.:.iia. Itua das l'alm« ir.is, 
n IP.i 

OÜAIIONCIC ÍÍIM.I;I: C O 

m e l b n r d o ••IIIIKIO e NÀU 
t o m o c m i i | i e l i < l o r « s . 

,£CR-SK uma ama, italiana, de 
-̂'i anuo» «lc eila-ic, com al.ululante 

leile de i >n< zes. I lua ú.i Gazoiiielro. 
II l í . 

OITMIKtilíM-SB umacusiulicira e uma 
criada para casa de lainilía. I lua 

l laiCni 11auci-co, i l . 

01TKRUX-SK uma i . inheira qu» 
dorme no aluguel. I lua Conselhei-

ro Ca 11.1o, l-'i. 

Or r i I IK(». si: uma ama italiana, com 
aliiimlante I' ile de um mez. Ilua da 

Consola'**, 4*1 

0t.>'l'.HHOI-Sp: uma os inhe i ra que 
dormo no aluguel. I lua S. Fran-

cisco. to. 

OKFKRKtU-SK uma M a rosinheira. 
Rua «Io Itio Branco, l'J. 

IMIKCISA-SK d.- uma mcuina dc I') 
a 12 aniio.s. Rua Conselheiro líaina-

Ilio, l í ' . . 

1 ) H r a o l i a n l i o , n u l i s o 

" t o i l e l t e , o u s o <lo h a . 

I i o n e t o I t l ' < t | ; i í é ci m e . 

I l i o r <lo i n i i m l o . 

pAPKI . ni ' KMUIirUIO — Verid'-i8 
• nesla iOiiia, a mun i a arrolia. 

I E L O J O A K I A . F O X 
lll A 1)1111.1 l'A, i-A 

1'M M I L R E I S é apenas o quan-
to cus ta u m annunc i o , do Cinco 

l i n h a r , n e s t a secção, por troa 
Tezes. 

I l.\i |; -i". urna ca-;, na rua r.iuiiulc, 
MI. H.I, tinta, ei.m :» metro delrenle, 
própria para :amilia, lendo « . '.niuio-
dos e 10 melr. • de terreno junto a 
mesma. Ver e l ia iar li t mesma. 

C a n a r í o s 

i t u . i f AS Í: IIAMIIU it;t i / i;s 

iàicr>iilram-se á rua los1 Munifaeio, 
.10- -Jo.rio dc Siqueira A (.ia. 

N a t a l ! N a t a l ! 

IMPnil I AN I I. M .AM» 

P O R 2 5 0 0 0 Q - Q Q f ^ ) Q P f l f i 2 S O O O 

S a b b a d o p i * o x i m o , % G IÍC EO^RE^IIO 
IMPIIIl I A\ i I. PI .AMI MIS d 

-'rv >;;. 'Mi tó 

T i . d ü f f i r ! ) . d--» J a a . q i i ' m J o s é rfa S í l u a 

A<jr,,ir; r/,,-*fJ - V X i r ; A Ü V t i s o -

. i i - u a i S . B e n t o , S B 

o fò 
.1 A •1 illlu 

' . N- V 

ala « i sZÍÍS 

\is t o r-s t i i r : i i ! (L.I r e c o b e n i l o m i o j i a r l c i l a s 

m e n n d o r l a s c o m p r a d a s c m ' ' a r i s p o r n o s o i r m o Y a -

l e i i í i i i i , ICIH!O a n o s s a C;Í:.Ü e';e;;I d o m e r c a d o r i a s n o -

M I S , v i s l o CM a r p a r . - ! i n . ! . ; r o a i ü i i ' , i o r J-so . r o s o ! - ! 
, * . , , 1 . | c t u a a o 

K I B U S |/ i -o i ( ) i l i i , i r linss.it i iV i i-ua» ; « i l ' » ' s ü i l e r ! l ? ! » l r ã O . I S e g a a d i - f í i r J . 5 d s â j z j i s t r a 

\ftssOs n n m ^ r o - í i s i r . - r r i - z f s , q i i c .];i c o n h e c e m a a « s a r - m á i e n s d a 
l i o 

«'•>i|f •! uii.nr " .J«-i • li. do 
!•!•• . . f . i 17, 21. i l , ;j'i » d 
:i de U •.: :.,!• 

i i i .o i.i n . f i i . r i in 

s i i i c r r i i i i i i i c i ! o svs t i - i i i a d a I OSSÍI c a D, NÃO UUVII.amos 

n o , l i o n r a r a o c m i i s u a p t s e n e r , n a c e r t e z a d e 

i j i i i 1 c o m i i r a r ã o p r p r e ç o s s i i m m a m e j i i í r e d u z i d o s ' . 

1 A I W ) ÍT A 

V A L E U T J . M G U E E S & & L I L M Ã O S 

ü i i » e i t a , 4 — S . F ; j u : o 

® ^ití*: 

. 0 5 0 0 0 2 .-»O .VC •: o o o 

' s l e |>r o t e m v : n i l l d o p - . r i l i v n r s a ^ : v i 1 / ' s n o in» j »o : l 1 v a r e u 

«! s l a c a s a 

í i ) 1 I ' ' Ç 9 a M í l 

brande c extraontiiiaiia m ^ , : a m teMm. 
^ ^ g» "Í-S m^ 

^ c. 

r m * 

m 

L 

e o m 1— <1 a r c a l a s s o r t i d a s , 

d'«M l c i | H ' n i o « e s u p o r i o r f s 

v i n l i o s p o i - t i i ( | « i c / e - d a 

ADEGÂ P A R T I C U L A R 
í . o m c l l i o r f n - s e i i t e « Io 

E O A S - F B B X A Q 

i | i i e s e | n x l o o l Y c r e o e r . 

flua B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 8-A 

i da únẑ râhro :!Q ÍE34 
£ 4 3 — I L o l e i v a d a C a p i a l F e t í e r a i 

P R Ê M I O M A I O R 

Grande Mera do MalaJlí^f ™ 
CONTOS 

I n t e j r a e s I n t t j r a e » Xuteg-ra»?. In t íg-rass 

C h s i n s a a l i e n ç ã o J o p e s b i i c s p ) i - a o i m p o r t a n i i a s i m o p t ^ n o 

d e s t a g r a n d e ! o ' . e c j a ( T J ; . A j o g a a p e n a s c . ÍTJ G G m i 3 b i i l x i e s e d s s -

t r - í b c a c 6 « 4 U I p r ê m i o s . 

A p r c í r r e n « I a p a r a « e o m p r n i l e I > i l l > e » e s « l e s t a f | r a r « I o l o t e r i a . l a v a s a t « l a i l . i , 

p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a n n t l r | a o a c r e d i l a i i a a g e u c i i « | o r » l , 

3 9 - R . U Ü I . D I R E I T A - 3 9 

I M C A i|i ic t e n d e u p o r : ! \ezes o g r a n d e p r e m i * d e õ l ) 0 c o n t o s 

J Ú L I O A N T U N E S 0 E ÂBÍ1EU 
COKItKIO. CAIXA 77—S. PAULO 

A e x t r a l i i r - p e s a b f c a õ o , 2 4 d e d e z e m b r o 

p r o x i u i o f u t u r o 

B r t i r " p o r t a n t - p r - m i o v i e- vcr.C.iào p e l » C A S A r - S I t O B I 1 
j r a i s ie i i a a^-meia de l o t a r i a em 3. P a u l o , o q^e t e m m n . h j r s oc\ de 
bUketea . 

D i a 1 5 d e d e ^ e m b r a 

d e S . P a u l o 

M a i i uir .a » • » 6ste b on i t o pv^mio será, vend ido pe l a KÍHIIIÍ 
cia, qr e c onv i d a a i e a n u m e r o s a f .e f fnes ia a f a i e r desde j á a esco lha 
aos b i l h i t ' s . • 

Qne«n j . i o c o . u p r a r b i l he tes n a C a s a Q r i u o n i n ã o t i r a r á a so r te 
g r ande . 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGENTE CERAL ESTAIÍO DFi S\0 PAILO : S . P A I L O . r o a I"» i l e V o v e m h r o , 2 7 - A . C a i n s » : i ! 617 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 j g Em 241 i / i 500 :000$0€0 , Grande Loteria do Natal 

LOTERIA ESPERANÇA 
n e s t a c a p i t a l 

w a x e o s i ^ e 2 0 3 p o a s i t : a r e s t i o b ü h c i e f t « a c c t c n a i ! ' j 

d a 3 s S ? ; , e ç ã o P 2 - a 5 i s a i 5 . T i h c a i o n n e m & v a c a | ú 3 d e 

íJQl, yrsülâá© mm 15:000$000 
«• l>«'in a s s i m l«>«!a-s a s li i l i o n « !e !> i ! l i t e s c m « l e r i i i i i i s < 0 1 1 l ! í I ! ) i l e c i m o s ) «I.» 

n s . 1! I a 1 ! r i j f e m i i i s n a s , - i | i |> i ' o\ i i a a ç õe s « I o / « * n a s «; « « c n t c i i a s « I a s u r t o 

« j e o n d i - , i»; i i m | i o r ( : i i i < i a -íc I r . ; 7 r »<> « j u c o r a m « l i s t r i ! , « : i i ! o s e n t i » o - a p r e c i a d o . 

r< s «Ia i i u x l i -t i l . o l o t - i a I H | i i T a P ç a . 

(!..ii\'-i|. ,i!'.--c 1 1.,. <juc «:«-•. .11 - n -ntc liilil.ircui i. -1 <s lol' r . por cr ,1 que 1 . vci i laçem olíi r.-ce 
f r c j i u v s , e -empre ,1, u;i- -orle. -.10 \i.-nilifla , i-1. devido c yrnudc pio. ura ipc uiliin.ini"ii'.- P m l ido 

... I ,1! d e , d . j . • ' ' 

A , >11 «v « st ,,c .'„ - r . l:-nrn . • di.irl ,1 - I . S. 3 I -r • «I ' .. •>• • I •. - • it • le 
lisl.is cm l/.do j'.r;.). , .;.. , . , . ! ; . i..i, ri"." do K-1 ! .. 

Pri-i 1:0- vc;. 111,i•, - e • 1 I • 1 , .00 :nU conto1 ! ' r-.. • mi.Ii lio í' •' • i > .p- 'i.p. ufo >cc dc 1 n.il c..hl de n , 
I I.111 .lll.. . e ;•.<•!•! . 11 • •; 1 - : i i luj. jrt :i ' c. ler.i rn • ! r . " !ll i|.j c.,rreul«', prêmio ma io r 

S & . 0 0 0 3 .-O», por . . . . 4K 
G . - l ide l-. iar ia p a r a o Nat-.l ! >>•••• ... I*. I • ! .;. 1 prcmios dc O r O O O S O O O «• d i 

utn c uiu:l' 1, c . i j |.rr" - l c I il '• -', \ 1 . ' , ' ' . . . , ! . 1 | r c .i • 1, 1 ulu- r... 1.m liiu»'- p..ra o- quatro piv-
IC1.I- 11 11 ire.. 11. I.,..;i ,r. | , : 1. .i . .! , n,.- , ! • , uo <•'•. 1 O" ' .1. Pl.ll !: . duirilMU; « 3 0 4 prenuo- I. . 
1 . 1! dc l<5fc:0cor;:;oo 

I! I-Cl. , ,1.1,.„,,., 2ÇOOO . ; . . 1 8 0 0 0 . ii ;„ !. i . 1 • .Vi«0*»» | 1 

UlI e is .'• -
•vid 1 .1 ei.,1.1, i i ..!,•.-;,• « , , .!,..., . I|..r. . • tl,"ll1 i•' . | .. i d s ijc ci|,c, Icilicl 

i- -.'.• • ' pi ' ici ideii i cir r t •';-<• > I. ' -•••••, ic 1 !• , Pilli-de. Ii\ 1 •• do p .ri.- d 1 rr 
incitei ,.-I - . ' • • ! . p i i.-i • ,-í.j- e iiror.c.i rahio ou mi'. 

10 . oliini'-|iiia-,c . si:,. 1 .. . ri , 1; endc;i. 1. , . ou ii ' cv i r 'i* 1 • • .I".i c i• \tra\ 

COF?ER.JINTIDENCISS) Á CÂ XA S. PCJUSO 

, fê „ 3 P j í : 4 ftà ; v . , . ( i %« J ft 

'Jírüa Vfíil» 2 - i / O tè-J •^•'. . . .J ' ' 

S . 1 ' a n l o ü a i l w a . v C o m p a n y 

D e confo ' m i d a d e c om o r|íie p r e . 
c«.i + ua o .-.r' 15H do r e y n l a m e n 
t o cio t a r i f a ? des t a e s t r ada do 
f ;rro f: -. -> v end i d a s cm :o i üo 
«?p.ra p a g a m f n o daa despesa*: do 
f re tes o a r m a z e n a r o n s a c i e ca-
tiverer.1 «u je i t as , t odas a i c c r 
g a s aem f r* tc» . « n c o n i m e n d : r, o 
ba^a^fi:? ii-ao r e t i r a da s , 

. 1 AliMAZl.Ns 

d a s 9 : a ? ã o d & ? a p y 

Segcnda-íeira, 5 de dezembro 
A'- i i iiniiA-; 

Pedra Socha 
l»' \ kI in1' il • aoí-lori d, r,:, 

no n;.M' r I ii oMliJo, l<nlo.-, o- y u r -
r-j' e\'-l MI»* !«* ; inuazfn«, ron rorii i" 
n • • ' : u i / ' ? / . -
A V I S O A i rflcla.?.naçõcs se rão 

a :to da .a acini;/.ÍBtr:ução do 
t r a f J o s é Pa.uii .uc. ed i 

íic o da E x a ç ã o da JjXiz, a t é t r es 
d ia» a i t e : uo i e i l ac , qu<? .será bíTe 

p e : D Í S 0 m m \ 

H~r r^pç , m e u r m i g e c>s© 
sen c!-.c.rr.to é m u i t o e u j n a t i v o 

P o r q u e n ã o e x p e r i m e n t a ou do 

j J e z l s r à H o e n i n ^ 

que s í o t ã o a roma t i con ? 

Depos i t o , r u a de S B e u t o . 
I Lfíj n fIn J/tpiio) 

ALLIVÍO brasileiro 
Vrrvle-.sfí prn S. 1'̂ ulo. casi B a r a e l . 

Q í J O V A D I S ? 

Ara ha de saliir á luz <j sensacional 
romance 

\0 (AWPO DL GLORIA 
ll^iiriífiie Steakfewicz, aucfor ilo 

Qtin Vndis ? . 
Rcprrseiiti.íilc, f .aur líolmsinski — 

lar io do Ouvidor, 3—S. l'aulo. 

MáÈSÊÊIi 

- -



• S F 5 

} 

l i í l 

i • COMERCIO DE S M ti 

TOMOS ESPUMOSOS S S ^ R V A ^ 
B Â I H R A D A e e s p u m a n t e s (2 a euvée]—Vinhos de mesa tintos e tacos 

Premiados com medalha de ouro na Exposição Universal de Paris, de 1900 
A ' v e n t l a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s c a s a s d e n e g o c i o , h o t é i s e r e s t a u r a n t e s . 

G r a n d e s d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s . F e d i d o s á c a s a filial e m 8 . F A V L O 

N . 1 2 6 , R U A B R I G A D E I R O T O E I A 3 , 3 X T . 1 2 6 

T E L E P H O N E — 9 7 4 » 

© 

E m p r e i t e i r o s 

I ^ n c p - i i l i r i r o s , e l e o t r l e i s l a s , l i y t f r n u l i c o s , i n o o h a t i i c o - , 

a r j r n l r * e i r t i p o r l i i r J o r o s . 

R e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s c o m a s 

m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e u r o p é a s 

Telephonc, 7 !,~> 

R U A D O C O M E R C I O , 4 4 — S . P A U L O 

E m l e i e t ; o t c l e g r n p l . i c o » A L T O N P A U L ® 

C a i x a d o C o r r e i o , 3F* 

C R W O E L O T E R I A 1)0 M T A L 

ÍNR.MIO MVIOII 

5 o o ; o o o $ o o o 

Ejtracção 

S a h b a i l u , LI « d o d e z e m l t r o 

A G E N C I A G E R A L 

R u b e i i G u i m a r ã e s 

Rua lii de Novembro, 27- A 

S . P A U L O 

Dores nas perna3 
Ccra-sc cor.) o AI.MAIO BRASILEIRO 

S e g r e d o ! 

U n c h i u i ilc costura SINCiKIt e 
'íiiTc-isorlos, manequins, MI na Casa Po-
11nIaR, rua (!E SSo ltfnto, 68-A—COII-
certom-se, reformam-se, Iroeam-se, 
compram-se, vendem-se por presta-
••fles. Apparelbos do bordar ctc. 

T O N I C O p a r a o s c a b e l l o s 

I N T - â O F I A M A I S C A L V O S 

1'.' a única preparação puramente vegetai que, sem o menor receio, 
pode sei' npiilicnda, porque não ó nociva. A G I 1 A Ú I J A e mu preparailu 
nacional, faltrleado com o maior cuidado : cni grande parle e exlraliidu das 
rai/.cs e f indos com ipie os indígenas, i|iie habitam as ixlcu-as regiões do 
Norte do lirasii, fabricam um oleo nnuirello, quando em t ruto. com o qual 
fazem urna especle de pomada para a cabeça. Como ninguém Ignora, in-
dígenas brasileiros possuem lindos calicllos prelos e Immensainenle 
tão macios que até parecem vclludo, o é muito raro \èr-se um bugre do 
llrasil com caliellos brancos uu pintados, nem mesmo em avançada edade : 
porque será ! Devido a rara não é, devido á alimentação lambem não. |>or 
quanto os nossos selvagens são carnívoros e pouco mi menino nada se ali-
mentam de bervas; nílo pôde deixar de ser .-eiião a G R A Ú N A que os Ín-
dios usam, a causa de serem seus caliellos líto prelos, jorlc- e sedo-os. 

Nfio resta a menor duvida, portanto, que a G R A i / N A faz nascer 
catiellos e eoiuliate a caspa. \ G K A Ú N A cura toda e qualquer ninle-lia 
do couro calielludo e da lirlllio aos caliellos. 

A GBAÚSA vende-se nas principa s perfumai!..s e div.ari..- <!., il.o 
de Janeiro, de S. Paulo e de Santos. 

D E P O B 1 T O S 

r.111 S . P a u l o : I t A l t U C I Cv C , l a r « o <I:i .««•. 

! Yo I t i o : A It.A l . " 0 I I l I X I A S C . , ' r ; : a « Io - du-

ri v o s , I I í . 

K m S a n t i i K : I Í O D O I . . X M I O C . f l M A H A F . S A. C . p : a 

«•a d a l ! « - p u l » í i < : i , l i t i . 

GMT IO CÂÍITáO 
P K A N T A S M A 

* ~ U M 0 M U N I C I P A L - * 

H O J E 

m 

fCcntena <57tl 
I cu i i . i . l (Ir lionlem:jl)e/.ena To 

[l impo l ' 

C a p i t ã o X c f j r o 

i i l l i v i o b r a s i l o i r c 

fura ,*t rtR rlnuniatlcas. 

•ta-feira, 2 3 de novgwftfo * " " 
í . r L O J A 

Rua S. Bento, 79 j i 
Caíra postal, '<107 

i ISI mais auliga, com pessoal liaMIila-
: e urtlsliis (ipectno* paru a conrecç.lo de 

L ' a e > i ] i i e t f l m o d e r n o s e 

c e s t a s d e f l o r e s n n t u -

f a e s c o r o a s , b o u q u e t s 

d e p a l m a e todos OS outros artigos 

pura tumuluò. 

ESPECIAI.IDADES DA CASA: 
r o ^ a s d e ; t i i a i i : u s i a e 

I t u i u i u c ( s p a r a n o i v a s 

A l.oja Fli'1-ii, dispondo de vasto cnllura 

de flores, e li dálllada a apromptar Itislatt-

taneamenle (|ualquer cucommenda. 

1 ' r e ç o s s e m e o m p e t e n c i a 

F R A N C I S C O N E M I T Z 

TKI.KPHOXK, M i 

l 'KI.0 SYSTKHA IJI-l 

J. COELHO BARBOSA 

(» ninliiMiiinilo^ i i iiirroj iillticos d " J . Coe lho Ear l jos i t k C o m p . 

picpiir.uN s |ií'Iu inachina dcnoniiiiinlrt 

D Y N A M I S A D O l i B A R B O S A 

privilegiada pelo governo federal com a p.dente n. .'I.7ÍH. 

o ã o o s > n e i E i i o i i * < c s S ã o o e m a i s f i e i s 

n o p o s i t i v o s o s s e u s « ' t Y e i l o s 

D E P O S I T Á R I O S E M S . P A U L O 

B A R I J E L & c C O M I » . 

I - R U A D I R E I T A — í 

í | H a m b n r g S ü d a m e n k a n i ^ o l i ^ D a a i p rs 1 f f f ah p í; 5 fimlliíntt 

íecial 
peto 

c m j i a s s i í s c c m c o m i i o l a s 

S a l i o i u s » , i l o c o i - a p r i c l i o -

s a o n l l t e f i - i t o p o r l i : i ! > i ! 

i l u c e i r a p a r t Í G i i l a r <lo i t i o 

l í r a m l i ! ( I o S t i l , 

KXCiiNTMA-SK \ 

I t i i a >1 o s c ROJIÍIÍICÍO, " 2 0 

( A r m a z é m ) 

T H E A T R O S A N T ' A Í Í N A 

' i u g u e z a 

H O J E — ( J U A l i T A - F E l R A , 2 o K A O V F M B R O — H O J E 

Primeira reprcsentaçno da tragédia, em :t :.c'os e 1 quadro, original do 
Iilolvldavel escriplor p ringue/ Visconde de Almeida Garretl : 

P n v c m m i v n i i c Dona Magdalcna de Viilieua, l iar ia 1'alcão; Dona 
I t l s u n d ^ t l l » Maria de Noronha, Adeiia 1'civira; Mano:'l, I lliil 

L I I / Dl- SOUSA, 1'ato Muniz; i'rei Jorge Coutiuho, Marzullo; (i Itoiueir». Aze-
vedo; Teimo racs'. Torres, Prior de nemlica. Jorge Alberto; Miranda, ( .ol .s 
l-eal; í) irmüo convorso, Allmqucrqne; Arceld^iio de Llstiòa, Henrique. 

Clérigos, frades, criados ctf;.— lim Alm.id.i, Portugal, no speul > \\. 
—Scenarloi novos, ospenialtnetilc pintados para e-la peça, pelo a 'amado 

S"nograpUo portugue/. Kduaido lieis. 
—(iiiarda-roU|ia a caracter, confeccionado na Ca a Cru/., dcl.i.-lioa. 

i.-tão a montar-se os magntncxjs scenaii' [liulad-is em t.istioa pe!., a'a-
laado scenograplio portugne/ Kduardo Machado, para a peça d - gnonle e-pc-

et. icuio: U m d r a m a n o f u t » d o d o m a r . 

RSR-BHKVEUF.NTf;, a peja em 4 actos.. de Sndermann: A H O P J R A 

I'"eiiara-«e a peça de 
MAIICIÍC PMKVOST S e m l - V l r g e n s 

SKXTA-FEIHA, tienedcio do liillietelro l.ui/. Marino. 

(is ltilheles íi \enda, na Jirnssrric paulista, largo do llosario, das 10 l.u-

l i t da maiilii) us .'i horas da lardc ; depois, na liillif teria do thealro. 

I'epoi~ do especlaculo, haverá lionde- para todas as linha*. 

1 ' r c e u s «• l i o r j t s i l o c o s t i i i n o 

F O t Y 5 Í E J E A M A . C O N C B H T O 

i:\IPHI.SA (.. Sl.i.t IN A c. 

E — Ç u a r t a - f o i r o , 2 3 d9 n o v e m b r o d e 1 9 0 4 

l i o n f o 

ü f l i l l ü 

R E S T A U R A N T 
m i S F 3 E S S 

S U A < i ' G S S ' ' B O N I F & G I O . 2 2 e 3 5 - â - S 

Ah/ioro, tl<tn c meia it 1 hora. Jantar. <l<ts 7 <is X horas, <lt 

pratos, hrm preparado c variado, por lS. rtOO 

V i t L P S P A R A 3 0 R E r E I Ç Õ E S . _ 4 0 $ 0 0 0 

Vinho c ! e t o d n a { j t s n i t d a d è e l i c o r e s f i n o s 

Internos, I [0- e tõfétWO. 1'Alernos, 7oílK!0. Diaria, .1$ÍMK1 

L U I Z S P I E S S 

A T T B O S M A R - O T I M O a i 

p o ii o n i 
rs M mm 

k. 

E S S T R K ' A 

B a r r r a s m o v e i s o r i g i n a e s 

B R E U E S W E P á T E 

g v / f h ^ T ^ ^ a e í W B í s i f 

J i S Sai 

(VuqucijDto-Po^t j F r a n ? » h ) 

O i'.-i(>i<Io v a j i u i ' p n s l ; i l 

Sahlrá, no lila 2'.i d . corrente, p i ra 

E S x a . í 3 : i 3 . 0 3 A i r e s 

paquel.'- e venli .i I c " ; • ) 
o-: mvl .MHi C) i 

NAU IIA f-;.NllAS .NAO HA SICMIAs 

ite>la C.au; aulila t 'ni ea n irol-. d" In 
r no« e.iiiViroU-,. i i . » i 'r , i ;o. io"li">-, 

0 \ i11lio de meia >1» gratuito-, 
IM.i Comiiauiiia eniiio- loüiele. ,!•• eli.ima l.i. 
Ksla companhia, ile a-eòrdu com a -Itoyal Mail Sleam P.CA -I Compa i / , 

1 ,p.icilic St-ou Navi.Mli'i'i Company , emittira hilledes ile pas. i j-vn .1 • I ' 
ciá--c 1" categoria, colo direi: > a interi-oiup".- a Ma n em q i > | i •.• p , r , 
i podendo o , Ws. passageiros voltar em q ia' |'i-.• d j , paquHe, d is - , „ . 
panhias. 

Pai a passai/eus c maU informações, com 09 a jr.nl» 

À n t u u o s d o s S a n t o s & C . 

l i m S a u t o s — 1 ' r a ç a «lu K e p u b l i u i , l 

l i a S , 1 ' a i i ' o — U n a «lis S . i í o i i t o , a i l - A 

í *>' 1 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i n a s 

l > « q u e b o ( H p o s l e - I r i n f t U 

O PAQUETK IHANCKZ 

salilrâ de Santos 110 dia 2H de liovcmliro, para 

L l a l a ó a . V i g o & B o r d e a u x 

Os naqueles de.sla Companhia Wm eamarotei d i luxo o renUUlur. i i ;t nirr-
cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os mciUcamMtttu > v n i» 

de mesa sío gratuitos. 
Esta Companhia emllte tillhete? de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo com a /loi/al Ahiil Sltan PncUl Co / ip j i j , 

Pacific Steam Narljation Compnnu, piiilltlrs lillbetts ds passagem d i t v i j » 
... , _ .. 1 . . 1: ..„! 1.. ,, •., 1........ >.,, ..1,. „ . 1fi irs mn mi í l i i i in , I., .> . . . 

n racipe situm níwHjuuun eu,»/,.•,§:/, «« . 
i » categoria, com direito a Interroiniier a viagem em qualquer part'», o p i . 

dendo os srs. passageiros vollar em ip ia l iprr dos paquete) d n t r j j comp.-1't'il n . 
para passagens o inats InlormuçOes, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

ISn» Santa», 1'FHÇU da itt>ini'»li j i, 
t n S i PauU i rua de 8. Itentw, a » - A 

Serviço especial r,itr* S >111(11 n 11 i » i , n f j i . 111\ e t i i U I 

veto Mo di 1'ra.Ux, fítUiu a l< :,íjit 

V a p o r e s a s a h i r 

r o R n o ü A l í ,1,. d..»e i i ' i n I PERNAMBUCO. 21 d - deíemliri CORDOBA. 14 d - d teml in | T I J U C A , I I de janeiro dc I30'i 

O paquete «lie mS ( 

Cap t . . H. KKTKLS 
sAliirá, no dia Ou do eorrenlc, para o 

R i o d e J a n e i r O f B a h i a , L i s b a a a H a m l l u ^ i 

Este novo eesplendido paquel", m qual foram lulro l u i I11 n i i i l i r ei-
flda todos os últimos aperfeiçoamentos, olf.-re^d a u sfí. p m l i ü r i l t i todai 
ts classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e moderno) camarote», I m n e v n o o i sV. i J i l i ' . » l ) l >li 
maior elegância, sito lll i iniii iadoieveiitil . idos .iele-triciil.i l ' . 

A liordo desto paquete, l u medico o criada, assim o ir» cr. . 1 i); . ' i p i rU-
6uez, e as passagens do todas as classes luclue.n vtal i j ds u u u . 

r r e t . o d a s p a s s a g e n s d e 3 ' c l a s s e p a r a L i s b o a . M O s O O ! ) 
Para fretes, passagens o mais Informações, co o m a ; i . i t ! > 

E . J O H N S T O N Ss a 

R u a d o C o m m e p c i o , 1 6 — s o b r a d a -'-»< ' i »1 > 

L í v e r ^ s o ! , B r a s i S m ú R i v e r P S a t a S í a ^ i i s i 

L i n l i a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o 

T I T I A N (4 HO 
T E N N Y S O N 

d o p a s s a ç i o t i s p a r a X a v a - V a p l c 
m: w ro s o i u i 

| , . i is . i . . . . d"Z"mliro — dez-mir i 
i.• H11 li.ii- . . . 2 i • i le jau iro ile 

o P A g i a a r a 

( i . u d TOXEI.AOAS) 
I l l i i m i n n i l o a l u x e l e e t r i o i 

Saliirii de Sanlos, no dia -J i do eorrenlo, e do Hlo, lio dia g de de/.em-
|,ro, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

Ktcsbe pamagiiroí d j o 5* c'.us.n« pir» oi p i r t n a i i n i i . i n 

B A R B A D O S 

Tite paqoete proporcioa» .111 passageiros lot» o cjufort 1 n v i u r l ) . ;>» 
a viagem aiais rapi'1.1 quo IngUterra »:ai 01 in:onv«ni«ntí» d- ü i U i t j l i . 

lVcço da pastagem do li" IUSSI d) Km d j Jan.-irj p * n N i n . I j t i , i t i l » 
(dollarp, moeda aimirieani) e, d». S.into», .>3i("». 

Oa j aqucie» To i i ny i o i i e B y r o u têm taaibein camirat i i t u? j r . i r : l . n ' . u-
do mai» W 5 " «III1» cada adulto. 

Para pasaagcua c aiait iorormaçoet, trata-se, 

KM 8iO eAuLO, CO i 

t e u I I . U r a d i e , r u a <lu « J i i i t u u d i i , .'{ — n a l i r . i 1 * 

F.U SANTOS, COM OS AOEN TBS 

1''. S , l i a i n p a i i i r o iV O . I . i l r u a 1 5 <ia X o v a i n b r o t - I I 
e so mo, com os Vii'.sr:'.l 

N o r t o n Meçja-.v \ C . , L i l , r u a r r i n i o i r o i l a M a r j i . r »H 

JI MJIAIIY, 

Foram recebidas hoje, duraule o 
«lia, 11a f slaçíto ila Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 2i*.»íl saccas de 
caf£, sendo 22.406 saccas despacha-
das para Santos, c 0.43K saccas, para 
,S. Pauto. 

Í V M I F , 22 

t lr irodo, calmo. 
JUÍI , C$400. 
Víj.cf.f d fc ln indc j , 1'i.CCO ftior.is. 
l l l l t iUs do dl», 40.417 Fiicrns. 
I M i n l i f , t l i tde o dia I o do mez, 

Kl».004 <s-crjis. 
Eulir.dns, dcstíc o dia 1° julho, 

íi.17t .iv.it merap. 
f t c i l , l.Hfiti.lti9 íiiccns. 
t : i i l i i ,2 : j .ó ía metas. 

t.m cg uai d a Ia de 1903: 
Foi domingo. 

! t l ; ( u : 
3 n u a Europa,2.17.W7 
l u a cs Eslados-Liildos, Tjl.ogi', 
Jiuenos-Aiics, 1 ,'jjg 
MtlitlVidto, 01 
Itosario, 1. 7H'.l 

< 1 1 I nldratío hoje: 
3t:.lisla,2-J.77I suecas. 
f . pauto, m.722. 
C tn to Lixn[o,'I7H saccas. 
i i :y, 71?». 
3 1 n , 1.080 tcrcos. 
3(111, 11.17', -acra-. 

Cal,' despachado*' -c-, , 12.402. 
<.í>*< (ii.l arcado (scs.i, 41.524. 

Cm epual data de 
Foi domingo. 

lf'0't; 

f i i(f.do Co Itio: 
Filtradas, 10.7.0. 
Embarque, í».l.'»7. 
.Mercado, calmo. 
P.-iiila semanal: 
C;.|,' t om , $11110. 

iltn.tririial TtU(/ram Vureaiu) 

i / M C i S , 2 4 ias 11.2:1 m )—Wwudo, 
eslavel. 

(1111 enreqr, ii$-JOO. 
Cti i i i i ihíai lu.t igtOo. 
Cambio, 12 7|tii. 

f ^ M t S , 2 2 (1.12 l . j — ÍJucado, 
estável. 

C t i ú c f f i t t r , EJ20O. 
C in n l i f í i t o , ãjUJU-

ü l í i . 22 — toertad». parmlysiido. 
C m l io, 
t i í f , I j pc 7, « t i i f . 
HIIMIIÍ poi uiFota^cm < l i , i ra deu. 

ro ,0 7«O facrus. 

SANTOS, 12—Mercado, calmo. 
Cuod urerane, »|2oü. 
Commlssarío, fi$400. 
Papel particular, 12 7|lô. 
Entradas, 40.117 farras, 
sahidas, 7.88 0 s',ccas, para a Eu-

ropa, nos vapores Juan Forget c Va-
tmlie. 

Sloclt, 1.8G0.IC9 saccas. 

I n i ín i tn lw «Io o»fé uu s«> 
r o c a l i a n a 

• « í r t n r ( . ' c ' i ; e n i S. Pau-
lo 011 '«ocas 

• tHa i i r c>d *5nn P. Clia-
3Hl > 

l i i l i lm los cm S. Paulo, 
I n a S. II «.001 * 

La ideadas em Juudiahy 
I ura s. r . II 40 • 

l e t a l c,,2'»2 ' 

F.M-TF.VCIA 11: CAFL EM 21 L'K NU-
\CMUHO 

ifctõü iorccaLana 

Café em carros ü:t.22:s «arcas 
Cafi' em arma/eu 2 4.47 3'i.itHO 

Íícçito 5 liiniio 

C.alV; em carros 4.01,4 saccas 
Cali' cm armazéns ti.222 U.17í> 

MERCADOS EXTRANGEIROS 

(tlonuuiTriul Telfi/rtiui ll>trrm< r i 

.NOVA-VllltK, 22- II mercado fechou 
liontcni estaxel, com alia de õ a Io 
pontos. 

Vendas, tl.S.OOO saccas. 

Opções: ilezendiro, ti. 70: nnrço, 
7.00; maio, 7.20; selemliro, 7..'»',. 

Tvpo 7, Itio, cotado a H 3|H. e tv-
s, a H li». 

KOVA-YOItK, 22—0 mercado abriu 
hoje eslavel, inallerado, com alia de 
5 p mios. 

E, 22 — O mercado :«rliou 
honlem calmo, cum alta de 0,7'» fr. 

Opções . de/enibro, 4i,7.'í; março, 
-4o,2ò, maio. 5*i,7?»; «-elendiro, 4'i,7.'i 

Vendas, 27.000 saccas. 

IIAVliE, 22—0 mercado abriu hoje 
calmo, inallerado. 

Colações. de/.tinl ro, 41,7õ frs , maio, 
55,75 frs. 

I IAMBtPCO, 2 2—0 mercado fichou 
lioutcm estável, com ad.i de 0,23 p . 

Opções: dezembro, :!fi,2?i; ma i ç , , 
37 : maio, 37,2-',; setembro, :.*8,2Í», 

Vendas, NI.001 saccas. 

IIA.MttLItGO, 22—o mercado abriu 
iioje eslavel, ci.m .>I.,t de (»,2?» pf. 

Colai:õe? de/em I ro, 3t'q5o; maio, 
37|7õ. ' 

LÍINDRES, 22— O mercado fechou 
horitcm estável, cotn nlta de 3 d. 

Opções, de/.cmtiro, 3il|3; mareo, 
' J7( l ; mato, 37|0; selembio, 38|C. 

Vcnda-s iO ffJO. 

t C M d i l i S , 22— o mercado abriu 
hoje eslavel, com baixa de .1 d. 

CoUçõe.» dc/ciril ro, 3ti; maio, 37(0. 

flAVRIÍ, 11 (li lis. 1 . ) - Mercado 
cai iii.», taaltarado. 

UAHBUP.no, 22 (2 lis. da t.' — 
Alercado, eslavel, com alta parcial de 
0,48 pf. 

rFOIAUFJCTO 

.ME/.ES 

Ilezembro 
Ma r ç o . . . . 
Maio 
Selemliro. 

Hoje Ant. Hoje 

44 3|5 
43 1)4 
43 3| 4 
45 3|5 

ME/ES 

llez-eml i 
Março.. . 
Maio. . . . 
Seh inbro.! 

n \ MIU iic.o i.osonr.s 

Hoje Ant. Hoje Sul. 

I 3il l|4 31', :-.»', 3 :it'' 

1 3» ;iti :i i 37 3 íl7 

( 37 11- 37 t i í :i7 0 :i7 1 
38 112 38 l]i 3s ti ::s : 

ESTATÍSTICA DE NOVA VORX 
Portos da America d.» Norte: 
Slock exislente : 3.34:».oi»i, e n t r a 

'.1.313.000 -acras. 
Entregas ila semana : 107.OMO. e.,n-

tra PJ2.000 saccas. 
Siippriineulo visível 4.0'II.IMII. n-

Ira 3.USO.ooii micciis. 
I C e r c a d o k i d e c a m l > i J 

CAIIAIIA SVSD1CAL 

A Cdnura Sjndicai dos Corretores 

t l l j i cu l-oiiltin as seguintes tabellus: 

'JO dias á %hli 

12 l.or,dres 
Paris 
Jhi inburgo. . . . 
Jlulia 
Portugal 
No\a-4orli 
Sol 

LMicnios; 
Conda banqueiros. 1..'. 
Contra caixa matriz li 

,3.' l i 

U3i 

•t.'' 
204IIJ 

Iti .i 12 Ü 
tü a 12 .1 * 

Lm t|;ual data «to anuo passado; 

Foi domingo. 

Ccnimuiiicflçõts ila Pra.a do t;.jin-
IJ ÍI I 10 : 

Sanlos, 22 lás U.ü7j — líaucurio, 12 
particular. 12 I3i32. 

t . l l n s , li 12 13/32. 
>.(iíi.do, e-lavel. 

CAMBIO 
mo, 22 

» {eis es d- 3 »;. J 
> feraes de í »0 

(inpiestlmo du I S J j 
wo portador) — — 

Apólices rio Estado do 
Paraná (do sulor d j 
lAMJi) R,2uj 4ò)3 

ldem, idem, juro 7%.. UJIJI b»Oi 

l.tlrus da (.amara tUi. 1'ailo: 

1* empréstimo — — 

3" empréstimo.. — — 

i " einprestimo — — 

1." empréstimo — — 

t,' empreslinu — — 

7* empréstimo exquros ^7? H i í 
Ldi í is da C. de Sautor 

(t* emissão) 1 0) 
ldem idem ida 2- emis-

são • 
id tm idem de S. (lar-

los da 3 ' serio — — 

ldem da Câmara du 8. 
Simão 

idem Idem da 2' emls-
«ao — 

ldem ldem du Casa 
lirnucu — — 

Letras da C. de Caiu-
püia.s 8 » 

Idem du Cumpmus do 
1008 20 Ij l i . » 

Letra, da C. du Capl-
vury 1J-JI 

Letra.- ria t.amara du S. 
Cruz Oas pulrneiras . — — 

iduin ila tornara du Sua-
la ltila (1" suriu/ . . . — — 

ldem lijcni da 2* — — 

it iuii iiiem da Cumara 
uo itio C a i o — 2 ' * 

ACÇOES bti UA 
Comniercio e industria 
Lavradores 
Credito lteai eart. Iiyp. 
ldem rom 2'j ",e 
S. Paulo 
CnlSo de S. Paulo 
Comni. Ituliauo uioml-

liut.i 
ldem ldem iioportador. 
liiduaü ia! Amptuciuti. 

i í i3 
• '» 

2 :•>» 
311» 

i l ' J» 
! ' * 

1 .2b 
3'$ 

21 e« 

IJJ 

C". Fabril Paulistana. I H — 
Empresa A im.is e E\-

gottos de itlli. Preto «.V. '.10S 

i J x p u r l a i l o r o s 

P,e'a-:io dos evporladores qm1 pa-
• .iram dire i,-, hoje, nu IWv bedoria 
de Eeinlas . 

Naenu.nu i,epp A C 22 sii i í7i0 
lhe llllls tiros K:2IH4i<» 

C. I lelhi i '.•:t»75$ü'l'i 
l:a'd\\in A i . 4:2:losoon 
II. Domes A C 3 o»H«2«o 
V i.-a-t, A C N2'.'$020 
I i liilte.o Fonseca 31$020 
i e.irg-' Frev A I. PJft$7.'0 
l'"'tro M.'ll:n|„,'e 10:00' 
Ho . I , V..I1: llSfono 
/ecreiiuer llitlow. . . . . . . . . 3$'.ic,3 
f i. 1.1:1 1- 4$o»o 
Siri 111 A t 4$i>'"> 
IÍU-.I d/e. li'1'VO 
r. V:,l lilie li 1 $ 103 
\\í-ar l Wilson ,V C . . . . 15000 
loii-rsos . . . . . 1:000 

l i c n U â m e n t u ^ i i s a . i J i 
SA.VIOS, 22 
1 ccel edorl.i: 

Exporloçlto 50 in»(l. ' i ' l 
lii.po-l I liSOJOOl 
L l.iaipillia» .131800 

? l:3t2j,"30 

Em e,'ii 1! data d» an:u pa , ,s b , foi 
i|. 111-11 -o, 

/ 1'nndega' 
Pi.pel ss 77i$'"i t 
t,.:ro .12.377 '̂,78 
«•••!,..ia. > . . I u4'>>u4o 
t ' .st: i l i 'pt l l ias. , , . . . . , . . .. Ci. 1 ;i',OII 

' 

d..Ia do 
I 2*s 

. p.i -. 

i/01'U» 

11.10 
t.iyj 

' /Muros llanrus 
Lcfrrrs Vawoij 

! _ 
12 12 12 

tt|32 I3|32 3;8 l.,ta-el 
tl|32 I3|32 1" 3|» IFirii e 

0.3 

ÍBANSACÇCES REAL1SÃDAS ItOXrR J 

500 letras do Itanco Credito II, ai, 
a 44$000 

25 idern, Ident, 8''[, . a .',i:*oOt> 
IIJO idem, idem, a ü'i8?.00 
1CHJ iilem, hlem, 8 ";« |30 diasi. 

3 idem, Idem lá \l-la)a 3»'» 
1 idem, idern, ti "», a 53$ 

1.1 reeões da C. Mogvana, a 2ÕÕ$ 
10 idem, idem, a 2',.b 
10 acçõesda C. Paulista a23t ® 
2o acções do Banco Comniercio e In-

dustria, 11 3ti05 
•V) acções 1I0 BancodeS. Paulo,a 1439 

170 letras do Banco Credito lteai 8 
a 578000 

A HOnA 0FFICIAL 

20 letras do B. C. Kcal, 8 % a f,»5.t5O0 

V I T I M A S 0 F F E R T A 3 

rruros HJBLICOS Vend. Comp. 

Aioilces do E s t a d o . « • w ; » 

At.COES D li COMPAAlüAi 
j Fabril páullslanu goi» -

Aularctlca — — 
E de F. de Araraquara. — — 
Industrial de S. Paulo — 10'8» 
Est. Graplitco-Stetdel.. — — 
Mac llartly — 
Vidraria Santa Maria.. J W i ZJijf 
Lupton — — 
Mechanlca 120» l ü i í 
Mogyana idas antiga^. :''»•} 2 ,'J» 
Idem, das novas — 
Idem, idem, int. altodias — — 
Idem, ldem, 11 30 dia-. 

:< vontade do ventl. — 
Paulista l.Yig 431»» 
Idem. idem <a 30 d'asi 237* 2 ,1! 
lelephcalca tiij» «39 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) 1008 8u< 
Empresa Águas e Ex-

KOltos de itib. Preto 3004 ilJê 
tn tao Sportiva 138 — 

LETKAS HVPOTHECAI1IA8 
B. Credito lteai de 15"/, 47S 4:»3tW 
Idem de 9% a M dias 4i< 
ldem 8 % 609 SHÉOO 
Idem de 8" . a 30 dias — .".«(PO») 
BaucoUniSodeS. Paul j 3s« 3''4 
Ideio, ldem, da 4' send — — 

bl. i iENTOREJ 
Companhia I,nllo So-

rocaba 11a 11 série).; — — 
B r a g a i i t l i i a , . . , , , , , . , , — — 

5'r.les d e our . t 

1.- >.as tpie vigoro:• rn : i , , j pi.-i v.i 
r de ouro d i Al .iüdegl 

l.orido.i ti.ml 12 :i|lti 
llivei' Piai,, l i . ,u, I J 1||C, 

t.oiiimeiv*, » e Ei l . i í lr is . 12 7|-!'J 
llalle.» Aileaiito . . . . . . 12 7|3j 
"i.,\.i de cobrança 12 11, 2 

Avisos, i m i r i t i IIIÜS 

\ . 1 ore. enlrado- hoje 
S apor belga I.Viiiim-.s, ib- l.ivei-pool 

•• '•seal-is, com 43 dias de \ ia|íeiii, car-
ga \ a rios gêneros, Ü023 loip l idas, 
consi_'uado o f . s llainpslilre A C. 

Vapor ingl<•/ l.'ini'iiitii, ib' lio 'rio 
e e>e,.|as, com ti dias d"V., carga va-
rio, gênero-, 1885 t . , consignado a 
F. Malarazzo. 

Vapor iri.de/ f:/>/</ , de Soulhain-
|'lon e e-c.ilas, com is dia- de 
calva . rios gerieros, :tl)3| r iiisi-
ífiintlo a W. Wllsons. 

4 apor iriglez lkin>tlr, ile Buenos Ai-
res e escalas, com 4 dias ile viajem, 
carga em (ran-ito, 3314 Is., con-igna-
1I0 aos mesmos. 

Vapor nacional Saitlm, <1- Monlevl-
d, o e escalas, com H 1II1- ,le v. c.,r-
a Mi-io- gêneros. 378 I- , i-oii siado 

11 F. de Sousa ll.uilrrs. 

Sabidas : 

P ira Rio de Janeiro, com vários gê-
neros, o vapor Sanlos. 

Pura Monteviiléo, com bananas, o 
Vapor francês l'Airitillfra*. 

Para Monlevidéo, em trm-ito, o va-
por inglez Clgée. 

. M a u i l u ü t j j 

-AMOS 
fiipoivs t-llli-iul 1 s 

Vapor nacional Smilos. 

lie Antouina . 

t.i l lrel io, 20 c\s. nnilte, Siriannt 
A I .: 3 larilos burricas ii..ille, a An 
lolii 1 II Iiedielo de illivcira. 

I.iicoiiimendas : 

I I I , I c\. Inslruinento-, musica, a 

Troiico-o llermano. 

Ile S. Fralicl-eo : 
lllt, I I e\s. camarõe. .1 1. Micliel. 

IIJ, IO rolo- sola, a II. I.evv. Jtl, ItiO 
i.nlTicas camarões, .1 F. Puglisi Car-
i fine A C. 

li,- llajahv 
\ IICBP, 7 C\s. niaiileiga, a \ ador 

Breilln upl. 
Ile lleslerro : 

JM, 4 barrier.es alhos, a A I.. d., 
Costa Salgado. 

lio 1(1 , l,lúl:l|e do Sul 
1IC. I e\. liizeudi-, a Sii-iaiinl A 

C. , SM l i , 2 tlil I*s ditas, a J. Pa«-
clio.il Come- , W, I dil.i dila-, a Pa-
tii-ca A Filho : NJJ, 8 fd=. fazenda-, I 
dilo aino-lras, a Ceoige Fre\ . JMC, 3 
fds. fazendas, 1 dito amostra-, a Zer-
renner, lliilow A I.. : El. I rollo sol-
la, I ld. couros, a Eyvdio A Irm.lo : 
AM ',11 1 iirris tolnlri-, 2 t r o a -
•eii.i-, a llento Sousa . MBC. 20e\s. 
bi-eonlu-, a sirianilt A C . : JAF. 50 
1 arrl-- lainli 11 Trommel A C. 

lie Pel. 11-

l.etreiio, g.3 ani..r. f»3 amar 
bfio, a Flll. Marlintdll A C.: fio amar. 

.e . a Flli. Pugll-i l.arbonc A C.. 
I.ettreiro, .", amar. vellas, 47 ninar. 
-. h.'i". Arioijr» iavares A C... Ectlrel-
10, 44 amar. sabfio, a F. '^ai.iIM,:/o 
A 1. . CAC, 4 fardo- couros, a (ieral-
ilo l.eite A C.. CMAC, :t fardos COII-
p s. 1.11', 1 rol Io -oi!.,, a llenedielo 
Pililieiro. II», 2 ' i l ido, e,.;ii'1 »s, CM. I 
fardo idem, a Sirianni A C.: KAC, 2 
fardo- lileni, a Auloiiio (.. da sj|yit. 

lie Porlo Alegre. 
li , 123 cvs. l aiilia, a Puglisi CarlKi-

rie A C.: Ili-s.'. ?01 c*s. Paul a, a 
>rlhnr F Coelho; V. I fardo couro-, 
I <•*. serigotes, a PatiiSfa A 1 .: A l . 
•3 bordalesas grapa, 2 exs. salame, a 

II. pi ip» de Mola» -. (<H, I fardocam-
11.1S, .1 II. Caria lio A C.: BT, 4 fardos 
di\er-o-, Custodio T. da Silva, lis. .3 
fanlo diversos, a patusca A Filho; 
Ct'. I c\. roupas, a orilem. 

\ apor inglez /.< irinliow. 
In, Rosário. 
Mal.ira/zo, i',H|tHi suecos trigo, or-

•lem: s[lu, |i3i) i.,rdos alfaia, a ordem. 

Vapor inglez entrado le ie i]p 
Eonilre- e escalas : 

l is . li ivrrs. «bi-kejr. o II. Ste-
nhou-e A »;.; IIAt . 3 c\s. |,|s,.outo-, 
.1 l.ion A C., VAP, I ex. tecido-, 11 
Vieira A Pinto, KFC, 14 c\s. tinta, a 
Eiug Ferreira A C., ItU. . 9 Parri-
uvas, a Berna M o Rimes A 1 . ende-
IIÇI, 1 eus. conservas, W. Speer-, 
CIlC, I u . patiii-, a ordem. II, Mfi 
rxs. lia latas, a Lenha A C.. ladrei-
ro triângulo, .VlOcx-, batatas, a S.,u-
-a Santos A 1;., letreiro triângulo, ii 
cv-, fa/endas, a J. Flaeh A i: : VI), 
4 ex-, fazendas; SS, 10 exs fazendas' 
I e . capas borracha, Sair S1111.I0 Ir-
n-Hos; l e r d r o triângulo, 43 vots. 
qamjo, a Sousa Santos A Comp., 

t ' i i / iom taiuH»is 

Vapor Iraneez l.r.< Aiulr.s, -.1 
honlem, com cale, para M.-rseili.i 

liido 

Carl l leliwig A C. . 
J VV . tloalie A C . . 
Iheodor Wille A C. 
Nossack A C. . . . 

Para Alexandria 
Tlieodor Wille A C. 

1.730 
I . I H » 1 

5U0 
230 

.V111 

4.000 

V apor italiano liwltr-'. 1 ih litunru, 
tahhlo liorileni, com caf,-, para Cc-
novn : 

Saccas 
.Sauni.ltin liepp A C. , . . 730 

Para Sruy i ia : 
n.ird Itand A C 43o 

Para Nápoles : 
lllvi r-os. In 

1 .010 

• I i i n t n C o i n n e r i . i l 

-i:--\o iib 22 i,;. so\ i:m i.i 1 o • I 11, 
Presidente, João I.1111 lld » Vl.ir i i , 

secrelario, dr. J. A. ile Audr 1 le, i|t,ii-
lailos, Jo.to Antônio Juli'10, i l ippo 
Ivtoila Silva e Conceição fa-to-, 

ESP23;s«r; 

/í» iinfrini^iit os 

Ile Carneira A Peniia-ilico, de-la 
praça, para o arcli lvamcnlo de seu 
distraio social -Arclilve-se. 

lie Doiiato Aligerami A C., da e-~ 
laçto de Italquara, para o ..rcliii.i-
mento de seu contrato social Archl-
ve-se. 

Ile vtojsi - A N.iscini Miguel, di-
Santos, para o rric-ino l im- lleclnreiu 
<» ramo de comniercio que a -o-1'--
tlaile pretenile explorar. Vrl. 30g, n . 
4, do Codi','0 Commetcial. 

Ile Ferreira, Neji.io A C . , de-l.i 
praça; Eiari-to Minhatlo A I rm lu , ila 
ile Áiiporanga ; paia o ar, hlvaiucuto 
da- loodilicacie- de -eus coiilralos 
soclaes - Arcliivrni-se. 

lie Irmãos Mazzilli A C „ de-la pra-
ça ; Itonato Aiigeraml A t' , da de 
estar;So de ltab|uara; para o registro 
ile -uas llrrn.is eomrner ' iaes—lf .'is-
Irein-se. 

lie Moy-*'- A Nasriin Miguel, da »le 
Santos, para o inesm», l im—Cumpram 
o despacho proferido 110 requerimen-
to em'que pedem arrhiwi i irnb» do 
contrato social. 

lie Antônio Pacheco, de Dous Cór-
rego-, para -'•!• aniKi l ido 110 exem-
plar do registro d- -1.1 lim , qm 
transferiu para Dourados a 0,1 (i|j:,| 
em Mineiros r que ad liriomai ao sen 
ramo de comniercio—servos, moliia 
do-, louca e tnlrtrnmaveis Deferiilo. 

lie h f í rhert (rmttos, «lesla praça, 
para « registro da marca qtte a,lo-
|itiram para o- pr»dii'-tos d'- sua iin-
| r»rliii ?$o e cominerrio Itegistre-se. 

Ile Welsxflog Irm.lo- A C . de-la 
praça, para serem Iran-feridas a sua 
lirrna as mnrea- regí-tr.,(Eis pela tir-
in.i M. I.. Biilitiaciis 41;. , Fnrmm tra-
«'íerrvs, Trhmtum, .Vt/i-i,|iii,m .iira-
tomti 1 e r;»mivr»iy, r»/islradns pela lir-
ma M. I. Brrhllaerts A r , <• Hnlrrlltt 
registrada por V. Sfeidel A ;:. Defc-
rioo. 

Do . I.ondon A B ver pia te Limitei! 
desta praça, para o aretilvamenl» rfas 
procurações passadas ao -r. ArcIiH-al.l 
llerrrv Butlcr, para gerente, e ao sr. 

Edwartl Ctiarles Itowra, par.i contadi.r 
ihleririo do mesmo Banco, i f s l a prae. 
— Mehive-se. 

lie Kaliu I rerê», ib--li praça, coin-
iiiiillic.ilido ler dissohItio j, sua -ocie-
diule por mutuo accòrdo, entrnndo a 
ne-.-ma em iiquidaelo. 

11 presidenti', submetlendo e,te re-
querimento a discussão, disse. 

Sr-, deputados. A matéria do pre-
-enle requerlnieulo envo+se cons--
quein-ia-, graves pai'a o registro p 
lilleo do conimerclo, e por Isso tb*\ 
lazer algumas coiisiileranies para au-
xiliar a vos-a dcllberiie.Vj. 

As dissoluções o, alterações de c.hi-
Iratos de s iciedade sõ st* legali-.n i 
por novos liislrumeitloa, passados 1 
revestidn- com a- mesma- furmalida-
tles que os lia sua in-liluieao 1C01I1-
go, a ris. 3117, 2" parte, 337 e 338). 

Nílo -e ide admlttir norma dilfe-
renle da estabelecida por estas di-po-
-11 oe- il-, Co ligo, mesmo norqire -e-
ria ella contraria aos principio- jnr,-
ilico- que regem t.s contratos: \'!<o 
tutu natural'' rsl, unam tu modo »/ni'/-
1/1M111 //rs.o/c.o e i/iro ivltiilülHlH 

Ainda ma is . se uni -implcs reque-
rimento I . sl i-se pala legall-nr um 
di-lrulo ou alteração de contrato <!'• 
-ociedade, luirlar-se-ía a disposle..' 
do arl. 32, S 4", do dec. o. 31$, ile 
180.3, qie da a Junta Commercial 
attributçAo de ordenar o archlvarneu-
Io d,- 1.111 exemplar dos distratos da-
sociedade, cornrnerciai.-s, tornar-se-ia 
cm aiqdie.ii ão a di-po.-iç'io do arln." 
4, 11. I I . do d"c 11. 1301, de 100". 
que sujeita os di-lral ,s do soclcd.nl' 
ao -ello proporcionai, em suinma, 
annuilar--e-ia, a legislação coinnierclal 
e li-cal > igente sol p' a matei la, com 
gr. \ed. j imo para os Interessados, pa-
la o registro publico tio 1 ommerci» 
e p i ra s rendas publicas da llld.Vi. 

Sobre i.-sumpto. eis ro:nSSCRs.1tn 
os juriscoiisiiltos •De 111 me que !••• 
| ai lies peuvent proroger Ia socii I . 
arrlve-e 1 -ou lerine, ellcs peuwni 
nvaucer Fihioquc de sa «llssolulloii 
par I accoril de leurs voíoiiWs. I/.OI 
uhrn nn uctií formei '/•.' rliuotalton ' 

•n-im-i", ri nu associe ne serait pa» 
adini-slble á firouver par teruons 
ipi une socieli. donl h- lerme 11'> ' 

s encore arrlvi-, a 10 dissoute par 
iM iilio,; \erbale |i.iloz, v. Arb -

Ir.i.e, 11. 3 II; l.yon I e 11 • t I.. 10-
nanl l , 11. .318)». 

v iiinov.içao, pois, qu • se pretende 
irriplaular com o prr:-»;ntc requerr-
riiento contrasta por completo e ,m 0-
risos commerciaes, com a- regras con-
tralunes e com a legi-l.i' ão commer-
cial e o v a l . Assim elucidada a in««-
teria, caie-nos agora resolver cone» 
ror rl« ju-tica. 

I) deputailo II ila Silva, obtenil" a 
palavra, »li»se que lião se podia ar-
ceilarcsta sirripies coaimuiiicação, p , , r 

llrierler as normas seguidas por • 
Junta, sendo, nVtn d:s-o, contraria j 
as disposições do Código, faltando, 
ataria mai-, a declaração dos w M 
qu deverão proceder 1 l.pildaçSo 

ris demais 11. ilcpiltarlos opinar. Bi 
»!e acc.jrdo o deputado -r. II. 
Sil»a e cor- .-- considerações leilas 
pelo sr. presiilerrle, sert»b», em sr-.ui' 
ila, lavrado o seguinte despacho 
Ju i i l "m o d -Irab» p"r novo in-tra-
rneiilo, passado t iegallsado com »> 
mesmas formalbt.ide - do coutrab» |»r^ 
moriliaf. it.od. Comm.. arts. ' 
parte, 337 e :t38). 


